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DIKETDK DA CDTKIJUI É 
CIDADÃO KIDGKANDIND 

eve ca 'ter festivo, 

o com a presença 

· s civis e mi· 

li tares do município e lideranças 

representativas da indústria e 

comércio dacidadeNoi a do Mar. 

De Ijui, viajaram diretores 

e conselheiros da cooperativa, 

além de jornalistas e radialistas, 

com a finalidade de levar o abra

ço e o re onhecimento da região 
ao empresário, que há apenas 
três anos em Rio Grande já se 

impô à amizade e ao reconheci

mento de todos por seu trabalho 

insano em prol de uma causa 

sobretudo nobre, que é o coo

perativismo. 
A proposição que deu ori

gem ao título de cidadania do r. 

Cl6vis Farina foi do vereador 

Luiz Modernell. Na fotografia o 
momento que o presidente do 

Legislativo, vereador Euclides 

Cunha, cu primentava o home

n ... geado,pela distinção. Texto à 
página 5. 

o 

GOVERNO GA~- TE 80 
CRUZEIROS PARA SOJA 

• 
No recinto do parque on- a medida tem de posit iva, relat i-

de se realizava a 111 FENASOJA, vamente ao setor. 

em Santa Rosa, no último dia 2, Teve o Governo a sensibi-

a grande notícia para O sojicul- lidadedesentirque na atual con-

tor, transmitida pelo ministro · juntura, principalmente ap6s ter 

da Agricultura, sr. Alysson pau- o agricultor saido d e uma safra 

Jinelli, fo i a garantia de 80 cru- de trigo frustrada em 60 por cen-

zeiros para a saca de soja. No lo- to de suas potencialidades, que 

cal, superlotado pelo povo e na O mínimo que o produtor pode-

presença do presidente da Re- ria esperar para a soja é real-

pública, a afirmação de que o mente 80 cruzeiros. 

produtor não deve entregar um Apôs ter fixado o preço 

único saco de soja a preço infe- do trigo no valor em que o foi, 

rlor a 80 cruzeiros, despertouen- que pode ser considerado •real-
mente estimulante, os 80 cru

tusiasmo. 
Com a medida adotada no 

zeiros para a soja significam 

um preço que se não chega 
recinto da FENASOJA, o Gover- a proporcionar lucro 80 pro-

no Federal concretiza mais uma dutor, pelo menos lhe 11 e-

atitude de significativa relevân- gun, aquele montant finan-

cia para a economia agrícola ceiro que lhe dà condiçoet de 

brasileira, cujos reflexos, sem dú- continuar lutando ra obt 

v da, proporcionar="o altos di ·i~ lugar ao sol, o rto 

dendos para a Nação, pelo que nomia nacional. 

LE VAI DE E MINA 

REGISTRO DE MARCAS 

DE PRODUTOS Só CO 

• 
• 

OMES BRA 1 1 O 

A Comissão de Economia e Comércio da câmara 

de deputados aprovou dia 24 de março último, projeto 

de autoria do deputado Jorge Paulo (MDB-SP), uge

rindo que todos os produtos industriais feitos no P is 

deverão ter nomes autenticam~mte brasileiros. 

Na exposição dos motivo que o lev ram a enca

minhar o projeto, o parlamentar afirmou "que o uso 

de marcas estrangeiras em produtos nacionais é prejudi

cial ao interesse nacional e até a própria soberania. E 

isso quando o vocabulário da língua portuguesa é rico 

e amplo, dispondo de uma quantidade enorme de pala

vras com grande potencial de sucesso no mercado". 

A conclusão desse pro cesso de nacionalização che

gou a ser anunciada, na oportunidade, para dentro de 

180 dias. A partir de então, será vedado denominar pro

dutos da industria nacional com terminologia estranha 

ao vocabulário da língua portuguesa. Como, infelizmen

te, esta lei não terá efeito retroativo, continuarão soan

do mal aos ouvidos do deputado proponenteedo restan

te do povo brasileiro que sem dúvida endossa sua inicia

tiva, palavras como "Free-Collection", "Free-Way", 

"Know-How", " Blokret" e centenas de outras. 

Inegavelmente, essa Lei já vem tarde. Oxalá que 

ao ser posta em execução, passe a ser cumprida à risca. 
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EDITORIAIS 

COMÉRCIO BRASIL-EUA: 
GUERRA DE MERCADO? 

O deficit de nossa balança comercia/ com os 
Estados Unidos cresce acentuadamente. Em 1974 
o Brasil importou 3 bilhões e 17 milhões de dóla
res e exportou 1 bilhão e 737 milhões, registrando-
se, portanto, um deficit de 1 bilhão e 280 milhões 
de dólares. 

Em 1975, Oú seja, no ano seguinte, as impor• 
tações caíram para 2 bilhões e 900 milhões de dó· 
lares mas as exportações chegaram a apenas 1 bi
lhão e 50 milhões, consignando um novo deficit 
de 1 bilhão e 850 milhões de dólares. 

A descriminação dos deficits de nossa balan
ça, segundo dados liberados pela CACEX. é a se-
guinte: no primeiro semestre de 1975 
as exportações de açúcar para os EUA somaram 
5,4 milhões de dólares, contra 56,5 milhões do 
mesmo pertõdo de 1974. O café soluvel totalizou 
16,6 milhões entre janeiro-junho de 75 contra 
34,7 em igual período de 1974. O óleo de ma 
mona, 2,9 milhões na citado período de 75 contra 
25,6 milhões em 1974. A carne de boi industria
lizada, 9,8 milhões de dólares em 75 contia 22 8 
milhões em 74. O cacau em amé'ndoas 38 9 m;. 
/hões no penado em analise de 1915 don;ra ape
nas 27,3 milhões de dólares em 1914. 

Conforme se pode observar, o desequilibrJo 
que já foi notório no ano fiscal de 1974, acentu. 
ou-se no exercício seguinte e as perspectivas fu
turas desse mercado não são de moldes a estimu
lar o Brasil, visto que chega a haver identidade de 
ofertas relativamente a esse intercâmb,o, 

A prova provada de que não devemos espe
rar muito do mercado importador norte-america
'!°' pelo menos no ano fiscal a começar em julho, 
e o fato de ter o Departamento de Agricultura, se
gundo comentário divulgado pela United Press ln
ternational, chamado a atenção para "a atual posi
ção do Brasil que se converteu rapidamente no 
principal concorrente dos Estados Unidos em seus 
tradicionais mercados da Europa e da Ásia'~ 

Relatório publicado na última edição da re
vista "Foreign Agriculture", calculou que as expor
tações brasileiras de soja ou seus sucedâneos fo
ram de 5,5 milhões de toneladas em 1975, o que 
representa um aumento de oito vezes ma is sobre 
os volumes de 1970. E o que acontecerá durante o 
próximo ano fiscal, quando o Brasil prepara-se para 
colocar em oferta uma disponibilidade de soja que 
deverá se aproximar das 6 milhões de toneladas de 
soja em grão? 
Dirão alguns: Mas ninguém pretende vender soja 
para os EUA, eles produzem três vezes mais do 
que nós. Certo. Ocorre porém que temos que 
pressionar, talvez agredir, mercados que são tradi
cionais compradores da soja americana. E o merca
do internacional é uma estrada de pista dupla. Ven
de-se mais, com certeza, para aqueles dos quais 
compramos. Isso posto, a lógica parece ser: vamos 
preferir comprar de palses europeus e asiáticos. 
Eles tem necessidade de grios, principalmente a 
soja, e nós a temos para vender. Se comprarmos 
se'!.s produtos, eles, com certeza, nos comprarão. 
Nao devemos esquecer a duplicidade da estrada que 
identifica o comércio internacional, ela é de mão 
dupla. E. não podemas perder essa oportunidade de 
equilibrar nossa balança comercial, mesmo que pa
ra isso seja necessário manter uma "guerrinha de 
mercado'~ Aliás, foram os próprios norte-america
nos que a iniciaram ao reconhecer "o Brasil como 
o grande adversário na soja". 

COTRIJORNAL 

O GRANDE MERCADO DA 
SOJA ESTA NA EUROPA 

Enquanto a "Foreign Agriculture", revista do De
partamento de Agricultura dos Estados Unidos consi-
d 

,, , 
era uma ameaça a penetração da soja brasileira no 

mundo, em virtude do aumento da produção e o con
teúdo de sua qualidade, "os japoneses dão indícios de 
que ê!umentarão suas importações do produto. 

E o próprio Departamento de Agricultura dos EUA 
quem estima que as importações japonesas alcançarão a 
cifra de 3,35 milhões de toneladas durante o atual ano 
fiscal que encerrou a 31 de março último. 

De acordo com a mesma fonte, do total importa
do serão destinadas2,6 milhões de toneladas para a moa
gem e 750 mil toneladas para consumo direto. Os Esta
dos Unidos contam com um fornecimento de 90 por 
cento desse montante. 

Sem dúvida, o excelente mercado sojícola japonês, 
pertence, como continuará a pertencer ainda por muito 
tempo, para os felizes exportadores norte-americanos. 

Os ·outros dois grandes mercados asiáticos não de
vem nos entusiasmar muito. As razões são as seguintes: 
Um deles, o chines, é produtor - produz ao redor de 
seis milhões de toneladas, o que deve beirar o seu con· 
sumo - e os russos são demasiadamente políticos para 
se abastecer em outro mercado que não nos Estados 
Unidos. 

Haja visto que quando necessitam de trigo - e se
guidamente o necessitam - se abastecem na América do 
Norte. 

Em face disso, chega-se a conclusão que deve• 
mos procurar manter ampliando, nosso prestígio na 
área do Mercado Comum Europeu. Para o Brasil cu
jos excedentes exportáveis de soja deverão se ~pro· 
ximar este ano das seis milhões de toneladas {o to
ta I da produção chinesa), é imprescindível a garan
tia de um mercado estável como o europeu. 

·E para garantirmos esse mercado, é evidente 
que além da qualidade reconhecida do nosso pro
duto e da seriedade de nossos organismos exporta
dores, precisamos manter em bom estado "a estra
da de mão dupla", que simboliza o intercâmbio 
comercial a nível internacional. 

1: na Europa, na área do Mercado Comum 
Europeu, que devemos suprimos de nossas neces• 
sidades de importação. Se assim o fizermos, esta
remos cultivando uma sábia e realista política de 
intercâmbio. 

Agora mesmo, como para advertir-nos que é 
no setor primário que estão nossas possibilidades 
de intercâmbio, chega a notícia que nossas exporta
ções de manufaturado;; para os Estados Unidos ten
derão a uma baixa acentuada. 

O presidente da Volkswagem do Brasil decla
r~u em São Paulo que o crescimento das exporta· 
çoes de sua empresa baixou de 54 por cento em 
1975 para 35 por cento. Simultâneamente foi no
ticiado nos Estados Unidos que os motor~s fabri
cados pela Ford Brasil S.A. e exportados para o Cana
dá - onde vão equipar os modelos "Pinto" e "Mus
tang 2", estão agravando o nível de desemprego no pais. 
Para o "The Wall StreetJournal", o Sindicato dos Tra
balhadores em Automobilismo (United Auto Workers) 
e as três grandes indústrias (Ford, General Motors e 
Crysler) demonstram sérias preocupações a respeito. 

Esses fatos todos indicam que não devemos ali
mentar muitas pretensões em relação a colocação de ma
nufaturados no exterior, por sinal uma indústria infla· 
cionária em virtude do "roialty" que paga, mas devemos, 
isso sim, capacitar-nos para a melhor colocação de nos
sos produtos agropecuários. E parece-nos que a melhor 
área é a Europa. 
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UNDIAIS 

• 

A SOJA E SUAS 
OTE NCIALIDADES 

INDUSTRIAIS 

O diretor industrial da COTRIJUI, sr. Werner, 

Wagner, participou em Amsterdam, Holanda, entre 12· 

7 de março último, da "World Conference on 

llssed and Vegetable Oil Processing Technology". 

Participaram da conferência, industriais e impor

ores e exportadores de óleos vegetais da maioria 

dos países do mundo tendo os assuntos em debate 

verl8d0 sobre a tecnologia empregada e as perspectivas 

potencialidad• de mercados para os óleos produzi

dos. 
O sr. Wernar Wagner observou que as espécies de 

óleos vegetais que receberam a maior atenção dos da-

.._ no plenàrio das Conferencia, foram os de soja, 

palma e girassoL E tudo indica que a tendência 6 do 

memo das possibilidades do óleo de palma, com a 

nsequenta diminuição do seu similar de soja. e que 

mercado internacional deste último es1é cotado em 

de 400 dóleres a tonelada, enquanto o óleo de 

ma oota-se em torno dos 180 dólares. 

Com tal diferença de valor, 6 evidente que as 

-•--,..i para a soja-óleo não são muito favor6veis. 

Por outro lado, conforme t1c:ou evidente durante 

nf ..... ,...... 1 projeçé5 de es1atísticas futuras, 

a Indonésia, principais produtores 

m ão suas possibilidades de 

no d a 30 por cento, com o que o 

nr11rna poderi cait alguns pontos na c:ota-

Am111ea-u ainda a esse fato as perspectivas de au

produçio de soja, especialmente no Brasi• , 

chegati a conclusão que práeisamos estimular o 

or consumo deste produto. 

Da Holanda, Werner Wagner, viajou aos Estados 

Un'dos, tendo a oportu11idade de visitar algumas fábri

de sucedlneos de soja na regiio de Chicago. O téc

n co brasllélro ficou impressionado com o excepcional 

proveitamento da soja na alimentação do povo norte 

americano. Wagner chega a afirmar que na América é 

difícil encontrar um produto comestível que não seja 

enriquecido com proteína de soja. 

O termo "enriquecido" 6 perfeitamente justificé

vet, se se considerar que a proteína da soja chega a 85 

por cento, enquanto a do trigo, por exemplo, não pas

sa dos 1 O por cento. 

Nos Estados Unidos, segundo Wagner, apesar do 

país produzir trigo com excedentes exportáveis que al

canç&R! milhões de toneladas, o pão consumido no 

pais 6 enriquecido com farinha de soja. Ai, disse o téc

nico, não se trata de fazer ec:onomifJ, mas exatamente 

de enriquecer o valor proteico do pão, que além disso, 

é mais .aboroso. 
Bife de soja, espeguetti, macanão, leite e seus 

sucedâneos, pi8I e doces, alimentos para vegetarianos 

e enlatados em geral, recebem matéria-prima básica a 

.. rtlr da soja. 
Quanto a 1161, no Brasil, , o caso de pergunta,! 

• pstir'dequandooomum emos10Ja, pelo menos no pão? 

APROVEITAMENTO 
INDUSTRIAL 

DA SOJA 
NOS EUA 

Qualqu• supermerca
do nos Estados Unidos reu· 

ne o que hé de mais varia

do em alimentação a base 
da soja. Carnes, massas de 

variados tipos e formatos, 

toucinhos, leite e produtos 
similares, pães e doces sor

tidos, tudo leva sua propor

ção da soja, onde ela da

monstra com realismo seu 
cognome de "grlo m6gico'', 

ou produto para todos os 

UIOI e neceaidades. 
Os enlatados que apa

recem na fotografia foram 
trazidos pelo diretor Werner 
Wagner, de um supermerca

do norta-am•icano. 

• 

BANCO MUNDIAL FINANCIA 
PROJETOS BRASILEIROS 

WASHINGTON - O Ban

co Mundial (BIRD) está estu

dando 26 projetos de assistência . 

creditícia ao Bruil, no valor to
tal de 1,3 bilhão de dólares, pa

ra serem aplicados ainda este ano, 
segundo informação da agência 

Latina, que credita a notícia a 

um documento da entidade di

vulgado a 16 de março. O· sumá
rio do documento inclui finan

ciamentos para projetos agríco

Lu, de água potável, estradas, 

energia, educação, mineração, 
construção e vários outros. 

Entre os grandes projetos 

figura o da Companhia Hidrelé
ttica do São Francisco (Cbesf), 
no valor de 120 milhões de dó

lares. Outro, de US S 125 milhões, 
destina-se àAmazônia Mineração 

(Amsa), cujo empreendimento, 

segundo o Banco Mundial, tem 

um custo total estimado em 

USS 2,6 bilhões e prevê a cons

trução de uma ferrovia e melho

rias dos serviços portuários. 
O Banco Central recebe

rá um crédito de USS 83 mi

lh'5es, para a construção e me

lhoramento de indústrw agríco
las nas regiões Sul e Centro do 

Bruil. A Eletrosul poderá con

tar com USS 70 milhões para 

ampliar sua capacidade de gera
ção na região Sul, incluindo a 
interconexão entre o Sul e Su

deste. 
O projeto de instalação de 

uma siderurgia em Juiz de Fora 

cujo custo total será orçado pe

lo Banco Mundial em US S 1,1 
bilhão, deverá receb• um fman
ciamento de USS 70 milhões. 
O VNDE, por outro lado, deve

rá contar com USS 85 milhões 

para reforçar- as linhas de a-édi

to à pequena e média indústria. 

BRASIL-VENEZUELA: ACORDO 

PETROLli=ERO EM ESTUDOS 
CARACAS - Venezuela 

e Brasil se decidiram pela cria

ção de grupos de estudos vi-

18Ddo estabelecer as condições 

para que, num prazo relativa
mente curto, &e po chegar a 

acordo trolifi • A inf or-

mação é do diretor aaaJ do Mi
nistério de Minas e HidJoc:arbu
retos, sr. Berún Ã,JIZola. Como 

funcionário venezuelano, ele in· 
tegrou comissão que visitou o 
Brasil, em março últbno, no iJú:. 
cio conversações sot-re a 

poabilidade de um acordo, que 
elevaria 111báandabnente .,, for-

11edmentot de petroleo e deri
'flldo1 _, .8miJ. k, IDillllo 

melaJII lll8IIUM eataetiit.l com 

fuadonmos da etn, e com 
o dllnceler Ar.eredo das 



Realizou-se em Santo Ângelo, de 16 a 18 de março 
que passou, o I Encontro Cooperativo de Assistência Téc
nica e Extensão Rural. Foi uma promoção da FECOTRI
GO, que contou com a participação de autoridades fede· 
rais e técnicos vinculados às áreas da agropecuária e da 
comunicação rural. 

Participaram como palestrantes o ministro da Agri
cultura, sr. Alysson Paulinelli; o presidente da EMBRA· 
TER, Renato Simplicio Lopes; Luiz Fonseca, coordena· 
dor do Sistema Nacional de Informação Rural e José de 
Ribamar Mello, diretor de Crédito Rural do Banco Cen
tral e o vice-presidente da FECOTRIGO, sr. Marino Heck, 
este na sessão de encerramento. 

O ministro da Agricultura 
sr. Alysson Paulinelli, proferiu 
palestra na sessão de abertura do 
Primeiro Encontro Cooperativo 
de Assistência Técnica e Exien· 
são Rural, promovido pela Fede
ração das Cooperativas Brasilei
rasde Trigo e Soja - FECOTRI · 
GO, no período de 16 a 18 de 
março último, em Santo Ângeloº 

Além do Ministro da Agri· 
cultura, proferiram conferências 
no 1° ECATER, a convite da 
FECOT RI GO, os srº Renato Sim· 
plício Lopes, presidente da EM· 
BRATER , que abordou o tema 
"Assistência Técnica e Extensão 
Rural''; sr. Luiz Fonseca, coor· 
denador do Sistema Nacional de 
Informação Rural, cujo tema 
foi "Comunicação Rural"; sr. 
Jo Ribamar de Mello, diretor 
d Cr lto Rural do Banco C n· 
tr 1, qu falou sobre "Crlidito Ru• 
r I". ~o do encerramento 
do Encontro, foi palestrante o 
vi pr sidente da FECOTRIGO" 

No início de sua palestra 
o Ministro d a Agricultura disse 
que "ó Governo tem procurado 
demonstrar que vivemos mo
mentos decisivos na agropecuá
ria brasileira. Nenhum país apro· 
VE';4 0U tanto o período de 1968/ 
73; como o Brasil". Reportou
se Alysson Paulinelli aos pro
nunciamentos do Chefe da Na
ção, general Ernesto Geisel, pro· 
feridos em março e outubro de 
1974. Na primeira vez o Presi· 
dente da República demonstrou 
total confiança na agropecuária 
brasileira. Depois, em Curitiba, 
lançava a Campanha da Produ
ção e da Produtividade. Mais 
tarde então - frisou o Ministro 
- surgiria a preocupação de, 
além de produzir mais e melhor 
a de comercializar bem as nos· 
sas safras. Viriam os Estoques 
Reguladores, pela primeira vez 
no BrasiL 

Alysson Paulinelli afirmou 
também aos participantes do En
contro, que o presidente Geisel, 
bem como todos os ministros 
da área econômica, têm dispen
sado integral apoio ao Ministério 
da Agricultura. Isto - disse - es
tá proporcionando hoje o desen
volvimento da pesquisa agrícola 
à fim de que eh eguemos a tec · 
nologia brasileira. "Esta tecno
logia não pode ser importada, 
mas sim própria, para uma agro
pecuária tropical e sub-tropical. 
E para alcançar este objetive•, o 
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Governo está aplicando recursos 
substanciais". 

O Ministro foi claro ao 
afirmar que "essas demonstra
ções de confiança esperam por 
respostas à curto prazo. A nossa 
fronteira agrícola ainda é prati• 
camente ilimitada.Setenta.e dois 
por cento do território brasilei
ro espera pela atividade inteli• 
gente, racional e produtiva do 
setor rural''. 

Ato contínuo, o Ministro 
da Agricultura fêz um apelo aos 
técnicos e extencionistas partici · 
pantes do 10 ECATER: não es
perar 1979, mas buscar agora -
1976 - a autosuficiência em tri• 
goº Seria o Brasil o primeiro país 
de clima sub-tropical à conseguir 
tal intento. "Em consequência 
di o - disse Paulinelli - os 
competidores irão nos re peitar, 
e não farão mais maquinações 
econômica ''º Apelou aos técni· 
cos para que levassem esta men
sagem aos triticultores. 

Ao finalizar sua fala, o re
presentante do Governo Federal 
afirmou: "Não spmos donos da 
verdade, ma temos a ânsia de 
acertar. 

COTRIJORNAL destaca 
também um aspecto da confe
rência do srº José Ribamar de 
Mello, diretor do Crédito Rural 
do Banco Central. 

Refere-se ao lançamento 
da idéia de que os maiores pro · 
dutores, através de suas coope
rativas, devem apoiar os peque
nos produtores, ajudando-os a 
fundar cooperativas onde elas 
não existem, ou, mesmo existin
do, estão precisando de auxílioº 
Acentuou aindao sr. Ribamâr de 
Mello, que o Governo precisa 
da cooperação das cooperativas. 

Quanto aos debates, vale 
dizer que foram de grande valia 
para as representações das coo· 
perativasparticipantesdo Encon • 
tro, porque,de um lado serviram 
para proporcionar a discussão 
da estrutura já existente em algu
mas cooperativas., De outro, re
presentaram subsídios aquelas 
que não contam em seus qua
dros, com pessoal especializado 
nas áreas de crédito rural, assis
tência técnica e extensão rural 
e comunicação e educação, pelo 
menos num nível de adequação 
compatível às exiaências e po
tencialidades da própria coope
rativa. 

Vista parcial do plenário, no dia da Instalação do Encontro. 

Assim é que, na Comissão 
de Comunicação e Educação, fT
cou evidenciado que "é indis
pensável exista em cada coopera
tiva um serviço dotado de orga~ 
nização própria e dos recursos 
necessários''. Além da necessida
de da existência desse serviço, 
chegou-se a conclusão sobre suas 
estruturas, de maneira a ser for · 
mada autonomia funcional. 

Por seu lado, a Comissão 
de Assistência Técnica e Exten
são Rural concluiu, dentre ou 
tras coisas, ser "imprescindível 
que a FECOTRIGO programe 
treinamento pré-serviço através 
de cursos, estágios, em coopera
tivas, entidades públicas e uni
versidades, para técnicos sem ex
periência no trabalho cooperati· 
vista. 

Já a Comissão de Crédito 
Rural, "tendo em conta as info~
mações de que os custos de re
passe não são cobertos pelas ta
xas pagas pelos órgãos financei
ro{', sugeriuque a FECOTRIGO 
realize estudos sobre os custos 
do repasse e apresente ao Banco 
do Brasil uma reivindicação para 
que as referidas taxas cubram, no 
mínimo, os custos operacionais. 

Ili FESTANACION L 
DA SOJ RE LIZA- E 

NO N CfPIO E 
SAN A O A 

A Terceira Feira Nacional 
da Soja, em desenvolvimento no 
parq,:e de exposições de Santa 
Rosa, teve seu ponto alto na vi
sita do presidente da República 
general Ernesto Geisel, que rece
beu dos promotores e da comu
nidade santa-rosense, a distinção 
"Grão Mr:ito da Soja", trabalho 
artesanal em jacarandá. A Ter
ceira FENASOJA foi aberta no 
dia 27 de março último, em ato 
que contou com a presença do 
vice-governador do Estado do 
Rio Grande do Sul, sr. Amaral 
de Souza. 

Além de mostrar a econo
mia da Grande Santa Rosa no 
contexto da sócio-economia es
tadual, a Terceira Festa Nacio-

nal da Soja, em uma área de 40 
hectares, oferece ao público vi
sitante inúmeras atrações, com 
destaque para máquinas e imple
mentos agrícolas, suinocultura e 
seus subprodutos; gado leiteiro, 
e a cozinha da soja. Esta tem a 
preocupação básica de mostrar 
ao público que a soja não serve, 
apenas, para produção d" óleo 
comP.stivel. Dentre as sugestões 
ali apresentadas - onde a olea
ginosa figura como uma variável 
na alimentação - estão croque
tes de soja, carne vegetal, soja, 
verde em conserva, leite de soja, 
além de óleo de soja. A propósi
to, nesta mesma edição do CO
TRIJORNAL destacamos a difu
são dos subprodutos da soja na 

~zinha norte -runericana( página 
3). 

Na variada programação 
ali desenvolvida, paralelamente 
aos estandes representativos de 
12 estados brasileiros, fica mais 
uma vez evidenciada a impor· 
táncia da soja na agricultura de 
nosso país. O êxito da promo
ção - que agora alcança sua ter
ceira edição - tem a ver com a 
iniciativa do pastor AlbertoLehn· 
balt, que cultivou soja pela pri
meira vez naquela região, em 
1929, e com o esforço conjuga
do de produtores e dirigentes 
cooperativistas daquela área que 
acreditaram no crescimento da 
melhora dos índices de produção 
e de produtividade. 
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DIRETOR DA COTRIJ UI 1: 
CIDADÃO RIOGRANDINO 

O vereador Luiz Modernell, autor da propodçio, ao Is seu aplaudido dlacuno de aaudaçlo a Clóvla Fulna. 

O diretor-superintendente 

da COTRIJUI, sr. Clóvis Adria

no Farina,éo mais novo Cidadão 

Riograndino. 
O titulo concedido pela Câ

mara Municipal, aprovado pela 

unanimidade dos vereadores que 

constituem o plenãrio do legis • 

1 tivo da cidade "noiva do mar'' 

foi proposto pelo vereador Luiz 

Alb rto Modernell, da bancada 

JI 11 d e de entrega do 

,rr u n noite de 12 de 

, t ndo por local o plenã

d pr6prla Cimara, em reu-

ni de carãter social, e contou 

m a presença das altas autori

dades daquele municíp:o e a di

reçio da COTRIJUt 

Viajaram a Rio Grande, es

pecialmente para o ato, o diretor 

presidente Ruben llgenfritz da 

Silva; o vice-presidente, Arnaldo 

Oscar Drews, diretores Nedy Ro

drigues Borges e Alceu Hickem

bick,os conselheiros Alfredo Drie

meyer, Carlos Krüger e Amaury 

Marcks. Também estiveram em 

Rio Grande, com a finalidade 

de dar cobertura à solenidade, 

os jornalistas e radialistas de ljui, 

Décio Barriquelo, da Rádio Pro

gresso; Trajano Heitor Fernan

des e Clair Bertholdo, da Râdio 

Repórter; Jarbas Teixeira, do 

Correio Serrano; lsara Linden

baum, do Jornal aa Manhã e o 

redador do CotrijornaL 
A solenidade teve inicio às 

20,30 horas, COfTi a entrada no 

plenãrio do homenageado, a

companhado de sua esposa, in

troduzido pelos lideres de banca

da de ambos os partidos com as

sento naquele legislativo, res

pectivamente, Antonio de Pinho 

Maçada e Antonio Sóciles Bar

ros. Em continuidade ao ato, 

foi lido pelo secretário da Câ

mara, vereador Washington Bal

lester Freitas o decreto de cida

dania honorãria ao dirigente da 

COTRIJU 1, "em reconhecimen

to aos grandes serviços prestados 

pelo homenageado ao municí

pio de Rio Grande", segundo diz 

a redação do dóc:umento. 

A seguir, justificando a 

propasição, falou o vereador 

Luiz AlbertoModernell,do MDB, 

que seestendeuem considerações 

TÉCNICOS DA FAO ANALISAM 

PROJETO COTRIJUI-AMAZÕNIA 

Dois especialistas d a F AO 

encontr:i.m-se presentemente no 

Brasil, com a finalidade de levan

tar subsídios a respeito do Pro -

jeto de colonização da Amazônia 

por parte da COTRIJUI. 

Os técnicos são o eng. agr. 

John Hancock e o economista 

Paul Harrison, que chegaram ao 

Brasil no dia 23 de março, proce

dentes de Roma, sede daquele 

organismo internacional. 

Na capital do Estado foram 

recebidos pelo governador Sinval 

Guazzeli, onde estiveram na com

panhiado economista Edgar lrio 

Simm, coordenador do Projeto 

da COTRIJUI. 

Abril/16 

Os técnicos daF AO ainda 

mantiveram contato em Porto A

legre com o secretário da Agri

cultura, Getúlio Marcantônio, 

com o presidente do Banco de 

Desenvolvimento do Rio Grande 

do Sul - BADESUL - Professor 

Ary Burg er e direção da CO

TRIEXPORT, empresa associada 

àCOTRIJUI. 
Posteriormente viajaram a 

Rio Grande, com a finalidade de 

conhecer o Terminal Graneleiro 

da COTRIJUI e depois para 

Ijuí, onde de 24 a 27 últimos vi

sitaram a sede da cooperativa e 

mantiveram vários contatos com 

associados da região, informan-

do-se da expectativa existente 

relativamente ao deslocamento 

desses associados para à Amazô

nia. 
Para os especialista da F AO, 

a colonização da Amazônia no sis

tema racional e organizado que 

a COTRIJUI se propoe levar a 

efeito, ele tem grandes possibi

lidades de obter êxito.E a FAO 

como-organismo preocupado pe

la solução dos problemas da ali

mentação, tPm interesse em co

laborar para o sucesso do mesmo. 

Em entrevista coletiva con

cedida à imprensa de ljuí na sede 

da cooperativa, na tarde do dia 

26, ainda com a presença do mé-

[-fi•ihlii,;JtNI 

_elogiosas àpessoaeaotrabalho do 

homenageado a frente do Termi

nal Graneleiro da cooperativa, na 

Quarta Seção da Barra . Moder

nell salientou que a presença da 

COTRIJUI em Rio Grande re

presenta,em termos de trabalho, 

distribuição de riquezas e assis

tência social, fator de progresso 

e bem-estar social. 

Ao agradecer a homena

gem, o sr. Clóvis Farina fez suas 

primeiras palavras dedicadas ao 

agradecimento de ser agora, ofi

cialmente, filho de uma cidade, 

de uma comunidade, da qual jã 

• tornara filho pelos laços do co

ração. Dizendo que não se con

siderava a altura da homenagem 

de que era álvo,transferia ames

ma para a COTRIJUI, seus cum

panheiros de diretoria e a todos 

os 11.500associados da coopera

tiva, pois é deles, mais do que 

ninguém -disse - a honra desta 

homenagem. 
A mesa diretora dos t11ba

lhos foi presidida pelo vereador 

Euclides Cunha e secretariada pe

lo vereador Washington Balles

ter de Freitas. Contava ainda 

com as presenças do representan

te do prefeito municipal, do co

mando da Guarnição Militar lo-

cal, do representante do bispo 

diocesano e outras autoridad-. 

além da totalidade do Legislati-

vo. 
.Ap6s a solenidade na seCN 

do legislativo foi servido um co

quetel seguido de jantar no Clu• 

be Cruzeiro do Sul, ao qual PM"· 

ticiparam cerca de 300 pessoas. 

Falaram ainda em alusic> 

ao ato o diretor-presidente d1 

COTRIJUI, eng. agr. Ruben 11· 

genfritz da Silva, diversos ver• 
dores riograndinos e. o sr. Clóvis 

Adriano Farina, que em bem 

fundamentado improviso no 

qual historiou seu começo e lil

censlo na COTRIJUI, voltou 1 

agradecer a homenagem do povo 

riàgrandino através de seus legi

timas representantes. 

Na oportunidade a direçlo 

e funcionários da cooperativa 

também homenagearam o dire

tor Clóvis Farina, passando-lhe 

às mãos diversas lembranças. 

O jantar foi encerrado com 

uma hora de arte nativista, in

terpretada pelo ijuiense Pedro 

Darci de Oliveira - poeta, vio

lonista e declanador - que in

terpretou vãrios números de NU 

repertório, com agrado do gran

de público presente. .................................. 
dico veterinário Armando Eins

feld, analista de crédito do BA

DESUL, aos técnicos da F AO 

concordaram que são imensas 

as possibilidades brasileiras no 

campo da agropecuária, se levar 

a efeito programas como esse 

que a COTRIJUI se propoe a 

realizar. 
Lembrou o eng. agr. John 

Hancock, com a concordância 

do seu companheiro Paul Harri

son, que é economista, que em 

termos de Amazônia Legal tra
ta-se apenas de um pequeno pro-

jetos. São necessários muitos ou

tros do mesmoporte,porémcom 

o mesmo planejamento, e cuidado· 

ao que é dado pela COTRIJUL 

De Ijuí, os especialistas da 

F AO viajaram à Brasilia e poste

riormente ao Pará, onde se en

contram agora. Em Brasília eles 

se entrevistaram com técnicos 

do Ministério do Planejamento 

e no Pará; região de Altamira e 

Santarém, estão observando a 

área a ser colonizada ao longo 

da Transamazônica. 

MISSÃO DE EMPRESÁRIOS 

FRANCESES NA COTRIJUI 
Uma missão de empreúrios 

franceses, constituída por comer

ciantes e ,cooperativistas, no total 

de 17 pessoas, esteve em visita a 

COTRIJUI no dia 23 de março 

último. 
Os empresãrios, que foram 

trazidos pela Agencia de Viagens 

PassoDareia, de Porto Alegre, ob-

181'Varam todas as instalações da 

COTRIJUI - organização que 

disseram já conhecer de nome, 

na França. 
Devido a expectativa que 

havia por parte da missão em co-

nhecer detalhes da cooperativa 

relativamente a sua infra-estrutu• · 

ra, o diretor-presidente Ruben 

llgenfritz da Silva proferiu um■ 

palestra no audit6rio, onde for

neceu amplos detalhes sobre 1 

estrutura e desenvolvimento da 

entidade. 
'A noite, tendo por local 1 

sede da Associação dos Funcio

nários da cooperéltiva, na Linha 

3-0este, foi servido um churras

co aos visitantes, com a partici

pação de toda a diretoria e téc

nicos. 
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A ute e a cultura esta presente em tudo na EuropL Aqui, a bruilelra Mareia Haydée, primeira b;ülarlna do Ballet de Stutgud, vive a Gbelle, de .Adolph Adams, contrac enando com Rudolf Nurejew, em Stutgard. 

Abriln6 C COTRIJORNAL 

Nesta reportagem falamos da Europa. Não de toda a 
Europa. é claro, mas de alguns de seus países, aqueles cu
jas afinidades históricas conosco são mais características. 
Essas afinidades consistem no grau de descendência das ge
rações de hoje com aquelas que simbolizam as nossas raizes 
raciais: nossos ancestrais. 

Comecemos por Portugal, nosso avozinho, aquele que 
na escala antropológica éa causa de nossa origem. Após va
mos falar da Espanha, da Itália, da Polonia, da Holanda, da 
França e da Alemanha. Esta reportagem pretende significar 
uma homenagem, mesmo que modesta, a alguns dos paises 
de onde sairam, no decorrer do século XIX, milhares de imi
grantes que se localizaram nas diversas regiões do Rio Gran
de do Sul. 

Para começo de conversa, digamos que Portugal é o 
único pais europeu onde se fala Portugues. 

Sua localização geográfica 
costeira, dentro da peninsula 
(Ibérica) e da Europa, explica os 
rumos de sua história. Garantiu
lhe a independência em primei
ro lugar porque foi pelo mar que 
recebeu o auxilio de que preci
sou para sua organização ternto
nal e foi também pelo mar que 
saiu para conquistar o mundo. O 
mar assegurou-lhe a grande ex
pansão territorial que em deter
minada época chegou a assom
brar o mundo, 

Portugal chegou a ser o 
maior império colonial. Suas pos
sessões na América, África e na 
Ásia onde ainda hoje se man
tem apesar da vizinhança com o 
colosso chinês - atestou em to
das as épocas a capacidade poli
tica e administrativa dos portu
gueses. 

Hoje, em face das radicais 
transformações do mundo, com 
excessão de Macau, na Ásia, Por
tugal está restrito conforme 
ocorreu com todas as potencias 
colonizadoras - ao seu territó
rio continental. 

Este território continental 
e~tá limitado ao norte e a leste 
com a Espanha e ao sul e a oes
te, com o oceano Atlântico. 

A sua superficie, excluin
do as áreas dos estuaiios do Te
jo e do Sado e o delta do Aveiro, 
é de M.619 quilometras qua
drados. As ilhas adjacentes cons
tituídas pelos arquipélagos da 
Madeira (815 km2) e dos Aço
res (2.390 km2). PQrtugal Con
tinental mais ilhas adjacentes so
mam uma superficie de 91.824 
quilômetros quadrados para o 
pais. Bem, não é necessário lem
brar que isso representa menos 
de um terço do território do es
tado do Rio Grande do Sul Sua 
população hoje anda em torno de 
10 milliões de habitantes, no , . 
maxuno. 

B dizer que esse pequeni
no pais já dominou um terço da 

superficie da Terra. Parece incri
vel que haja pessoas que fazem 
piada de Portugal e mais incrivel 
ainda que encontrem auditório 
para essas piadas. Pobres piadas 
essas, mfelizes piadistas ... 

ESPANHA 

De Portugal passamos para 
a Espanha, a velha Ibéria de Cas
tela, Biscaia, Galicia, Gredos e 
Guadarrama. 

Sua superficie é de 
503.060 quilômetros quadrados 
incluindo-se os 12.500 km das 
ilhas Baleares e Canárias. 

A Espanha é uma nação 
monárquica, dirigida por um rei, 
que sucedeu no poder o genera
líssimo Francisco Franco. 

Pais montanhoso, tem no 
maciço dos Pirineus uma fron
teira ÜSica natural de 400 qui
lômetros de extensào. Mais os 
maciços da Maladeta, com picos 
de mais de 3.400 metros de alti
tude - o Aneto e o monte Per
dido - e o Catalunha~ A sudoes
te de Castela Nova desponta 
a serra Morena, de acentuada co
notação festiva, em face de per
tencer ao folclore espanhol. /\ 
cordilheira Bética, cadeia do sis
tema alpino, atinge 3.500 me
tros no pico de Mulhacén, na re
gião da serra Nevada. 

Terra de lenda e de misté
rios, a Espanha caracteriza-se pe
las atitudes machistas de seus ho
mens e a beleza sem par de suas 
mulheres. A soma desses dois fa. 
tores muitas vezes é causa de
terminante de tragédias passio
nais. 

Pátria de CervanteJ, Quev~ 
do, Unamuno, Garcia Lorca, e 
centenas de outros literatos, 
poetas e musicistas, é digna de 
ser vista e admirada. 

Suas cidades principais são, 
Madrid, a capital federal, Sevilha, 
Saragoça, Toledo, Valencia, Sa
lamanca, V aladolid, Santander, 
Sebastian, Bilbao e Barcelona. 
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dos lombardos, 

nos, calabreses e 

111 habitam as dife
tlo pais formador 

estende Mediter-

o como nação. 
lros peninsulares 

chegar no Brasil 

no de 11575. Mas 
antes já tomáva

lmento da Itália atra-

1nt Aligheri, Giordano 

h leu Galilei, Marco 

t v o Colombo, Amé-
1 cio, Petrarca, Sêneca, 

(o gladiador herói de 

1 t mpos) e toda uma li-
111pc:radores, bárbaros ou 

orte que a Itália nos é 
,h cida. 

1 tn cerca de 300 mil qui
quadrados e uma po

' que anda em torno de 

Ih I de habitantes. Povo 
descontraido, ao lado 

nceses, os italianos são 

elos historicamente os 

1 " da Europa. 
m ntes de boa mesa e do 

nho - de que são exímios 

ntes - os italianos autin

n o dispensam a macarro-

nt nos molhos que só 

m ondimentar. 
lt li terra da ópera 

1 11 1 • u autores de 

1 podem ser consi

'1 1 • üs Verdi, os Pa

, u ini, Mascagni e Pon-
nt re muitos outros, 

1 , 1 rmaram a Itália numa gi-

,1 a ribalta ao ar livre. Co-

1 talia, viver a I talia, é 
zer que fica para a ater-

FRANÇA 
A França é a pátria dos 

, 1 lopõdistas, o berço da De
na. Foi lá que o absolutis

' ofreu seu primeiro wande 
1 e a máxima do "rei pela 

de Deus" rolou por terra 

ili o cutelo da guilhotina. 
O frances, tanto quanto o 

li !uno, é alegre e altivo. R.o

ntico e musical, é um eterno 

, morado pela cultura e espi-

1 itualidade. Pode se dizer que o 

liberalismo e a cultura moder-

11 tiveram origem na França. 

Voltaire, Diderot, Richelea u, 

Allan Kardek, entre muitos ou

tros, fixaram nos horizontes do 

mundo as filosofias do humanis

mo que direta ou indiretamente 

influíram na política do compor

tamento do homem moderno. 

Na literatura e na musica, 

também a França tem assinala

da sua presença de forma mar

cante e contínua. Debussy, Ber

lioz, Bizet, Ravel, Saint-Saens, 

Pierné e Gounod, na música e 

Lamartine, Victor Hugo, Proust, 

Balzac e Dumas, na Literatura, 

são nomes ilustres que a histó

ria guardou. 
E a França tem se consti

tuído, nos tempos modernos, 

num país símbolo da liberda

de e da justiça. Asilo de milha

res de perseguidos políticos e in

telectuais injustiçados no mun

do inteiro, a França é sempre 

lembrada com admiração e pro

fundo respeito por todos os po

vos do mundo, amantes da paz, 

da justiça e dos princípios da 

dignidade humana. 

ALEMANHA 
A Alemanha é a terra ber

ço da imprensa moderna, nos 

tipos móveis de Gutemberg. É 

a terra de Beethoven, Handel, 

Goethe, Strauss (não esquecer 

do pai e filho), Wagner, Luthe

ro, Schiller, Bach, Kant, Hegel, 

Marx e Engel~, Schopenhauer, 

Nietzsche e Einstein. É a terra 

dos castelos medievais, das pra

darias e campos floridos na pri

mavera, dos Alpes bávaros on

de as montanhas cobertas do 

verde das florestas são um fes

tival para os olhos. 
A Alemanha das cidades 

seculares conserva verdadeiros 

tesouros da história. Pode se re

gredir no tempo visitando suas 

cidades, muitas delas verdadei

ros museus habitados por gen

te de carne e osso. 
Speyer, Worms, Mainz, 

Paderborn, Bamberg, Aachen, 

Fulda, Regensburg, Hildesheim, 

Trier, Limburg, Colonia, todas 

essas cidades evocam a histó

ria fulgurante da Alemanha de 

todos os tempos. 
Mas a Alemanha é rica em 

variedade de cores. As florestas 

e os lagos, as montanhas e ·o 

mar, a vastidão de terras e o 

pitoresco amontoado das cida

des antigas, costumes seculares 

conservados com religioso ca

rinho pelos contemporâneos, em 

zeloso respeito pelos antepassa

dos, fazem da Alemanha e dos 

alemães em particular, um cons

tante despertar de interesse e 

curiosidade. 
E a Alemanha é sobre

tudo alegre e festiva. Bebe-se 

cerveja - a melhor do mun

do - ao som de Strauss .ou se 

ouve Handel na ópera de Ham

burgo no mais absoluto silên

cio. Isso e muiro mais , a Ale

manha, terra de muitos tie nos

sos antepassados. 
HOLANDA 

Holanda caracteriza-se por 

ser o país dos polders, das tuli

pas e dos imensos canais de ir

rigação e recreio. Espremida en

tre a B élgica, a Alemanha 0-

cid~t ale o Mar do Norte, com 

seus 33 mil quilômetros qua

drados de superfície, a solução 

que encontrou foi avançar mar 

a dentro, através de um bem 

estruturado sistema de polders. 

A Holanda é parte dos 

chamados Países Baixos. É for

mada por uma depressão de ex

tensas planícies semelhantes a 

um grande delta, onde desem

boca os rios Reno, Mosa e Es

calda.. Sua altitude média não 

excede a 45 metros e os únicos 

acidentes geográficos de algum 

relevo, são da época glaciária.. 

A população holandesa an

da em torno de 12 milhões de 

habitantes, e cujo povo vive um 

elevado padrão de vida.. 
A agricultura é intensiva 

devido a escassez de terra ará

vel. Por es;e motivo, caracteri

za-se pela elevada tecnologia 

empregada. O país é famoso 

por sua excepcional pecuária 

leiteira. Seus rebanhos repre

sentam o que há de genetica

mente superior em todo o mun

do, onde prevalece a raça bovi

na cujo nome leva o coletivo 

gentílico do povo. 
Suas cidades mais repre

sentativas são Amsterdam- por

to colonial é dos mais movi

mentados do mundo - Rotter

dam - porto marítimo· dos 

mais movimentados, Utrecht, 

Harlem, Eindhoven, Groningue, 

Tilburg, Nimegua, Enschede, Ar-

nhem, Breda, Apeeldorn e Hil

versum. 
POLONIA 

A Polonia é um pais de 

forte tradição cultural católi

ca romana. Ainda hoje, a des

peito da laicidade do estado 

socialista, os laços espirituais 

do povo polones se identificam 

com os fundamentos da reli

gião, principalmente os mais ve-

lhos. 

M crianças e u flores na mensaiem de vida européia. A foto retrata a Fes

ta du safras, em Hamburgo, na Alemanha, 

O Estado polones foi res

taurado em 1919 por mino

rias nacionais variadas, preva

lecendo os lituanos, bielo-rus

sos, ucranianos e alemães. Foi 

restaurado após a I Grande 

Guerra, de acordo com os tra

tados de Potsdam, sob a forma 

de Estado Nacional, em terri

tório histórico da antiga Po

lonia da Idade Média, entre o 

Oder e o N eisse. 
Pais essencialmente agrí

cola no passado, sofreu grande 

transformação após adotar o 

regime so.cialista de governo. 

Povo de índole pacífica 

e trabalhadora, o polones imi

grou durante muitos anos pa

ra diversos países do mundo, 

especialmente para as Améri

cas. Durante os últimos anos 

do século XIX o Brasil rece

beu milhares de cidadãos po

loneses. 
Ijuí deve muito de seu 

progresso ao imigrante polones, 

um excelente agricultor e ar

tesão, cujos descendentes até 

hoje laboram nas lavouras e 

nos campos, colaborando com 

nosso progresso e desenvolvi

mento. 
Terra natal de Frederico 

Chopin, o genial pianista e com

positor; de Maria Cury, a cien

tista co-responsável pela des

coberta do rádio, Nicolau Co

pernico, o descobridor do he

liocentrismo, entre dezenas de 

outros vultos históricos de re

levo no mundo, a Polonia es

tá materialmente vinculada ao 

Brasil. 

Desfile folclórico na Polonla. Pajens acompanham o cano dourado da PrlnceqJadwlga. As restas populares são con.,Jrrldu. 
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Fundada a 27 d e novem
bro de 1973, a AIPAN - A~
c'iação ljuieme de Proteção ao 
Ambiente Natural - aspira em 
primeiro plano uma causa no
bre, ou seja: congregar pessoas 
que aspirem ao bem estar e so
brevivência da humanidade, pe
la preservação do ambiente na
tural e o combate a todas as for
mas de depredação ambiental 
que afetam o equiltõrio ecológi
co. Seu presidente, sr. Ludwig 
Reichardt Filho , os demais mem
bros d a diretoria e o ainda pe
queno quadro de associados, não 
têm medido esforços para a 
consecução dos objetivos pro
postos quando da fundação d a 
entidade. 

Durante a entrevista que 
concedeu a reportagem do CO
TRIJORNAL, o presidente da 
AIPAN, destacou sua admiração 
pelo trabalho que este jornal 
vem realizando em prol da eco
logia, diundo ser necessário ca
da vez mais, alertar para os pe 
rigos que ameaçam o meio-am
biente. Afirmou que a A.IP AN 

tem concentrado esforços em 
busca de soltJções para aquele 
que é considerado o mais grave 
problema do município de ljuí, 
e por extensão, de. toda a região: 
o desmatamento. 

Há muito tempo um estu
dioso do desmatamento e suas 
consequências,LudwigReichardt 
Filho afirmou que "as derruba
das feitas de maneira completa
mente irracional, sem medir as 
consequências, vem tornado cada 
vez mais grave o problema da 
erosão e aniquilando a nossa flo
ra e até mesmo algumas espécies 
de animais silvestres". 

O leitor do COTRIJOR
NAL, fixado nesta região do Es
tado, pode testemunhar êste fa
to, pois hoje nada mais resta 
que alguns capões de mato con
servado por alguns agricultores 
conscienciosos que, além do na

tural esf8rço pelo sustento, tam
bém se preocupam pelo futuro 
de seus filhos e de seus netos. 

Mas a luta da A.IP AN é 
mais ampla, podendo se citar co
mo exemplo o projeto pr6 irn-

nicípio de Jjuí, de um parque, o 
chamado Parque do Imigrante. 
A idéia inicial era a de se reflo
restar o antigo cemitério. Com a 
remoção dos túmulos, deverá 
surgir na área um parque pródi
go em espécies florestais, pro
porcionando a um s6 tempo um 
lugar adequado para descanso, 
um cartão de visitas para o mu
niéípio e um pulmie verde, fa
zendo frente ao desmatamento 
desordenado que ainda impera. 

Outra importante iniciati
va da Associação Ijuiense de 
Proteção ao Ambiente Natural 
tem a ver com a arborização das 
margens das rodovias, idéia esta 
emprestada pelo Lions Cube 
ljuí,mas cujos efeitos continuam 
!lelldo esperados, não obstante 
a grande receptividade alcançada. 

A A.IP AN como uma enti
dade conscientizadora, tem pro
curado chamar a atenção das 
pessoas de bom senso, para a 
observação das leis existentes, 
cerrando fileiras contra os ma
les decorrentes dos danos causa-

CUIDADO! SEU CÃO PODE 
ESTAR RAIVOSO SEM QUE 
VOCÊ SAIBA. V ACINE-O i 

Muito já se tem dito sobre 
hidrofobia, doença popularmen
te conhecida por raiva. Ate noJe 
é uma doença fatal para o ho
mem, pois ainda não foi desco
berto um remédio para os casos 
decl~·ados. Juntamente com o 
cão, tambem o gato, o morcego, 
o carneiro, o porco e outros ani
mais domésticos são passíveis de 
contrair a terrível doença e então, 
transmití-la ao homem. Quando 
isto acontece, a pessoa atacada 
deve imediatamente procurar so
corros médicos, submetendo-se 
a tratamento especializado antes 
que a doença se manifeste no 
corpo humano. 

Um animal raivoso pode 
espalhar a epidemia a outros e 
ao homem, através de mordidas 
arranhões, e até mesmo ao lam
ber ferimento de uma pessoa. 
Pela sua maior convivência com 
o homem e, também, pelas con
dições de animal perambulante, 
o cão é o que mais facilmente 
contrai a hidrofobia, constituin
do-se assim em séria ameaça à vi
da daquele que o tem como 
maior amigo. Medidas saneado
ras enérgicas estão sendo toma
das visando diminuir a incidên
cia da raiva, e quiçá o seu con
trole to tal, valendo destacar a 
caB!j_ ha de vacinação anti
rábica que ora se desenvolve 
em t -lo o município de ljuí, 
sob o patrocfuio e supervisão 
da r,.,-retaria da Saúde, Traba
lho e ção Social do município 
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com a colaboração do IMERAB 
e da Associação Rural e da Ins
petoria Veterinária. 

Esta conjugação de esfor
ços objetiva -:-- segundo os pró
prios veterinários que prestam 
assistência às equipes de vaci
nação de cães - alcançar a imu
nização de oitenta por cento 
dos animais dessa espécie. Os 
conselhos aqui transcritos fa
zem parte desse esÍ<.,rço e, num 
sentido mais amplo, visam al
cançar aqueles que até o mo
mento não encaminharam seus 
animais domésticos (o cão em 
especial), para um posto de 
vacinação anti-rábica. 

Adiantam os veterinários 
que não é dificil conhecer o 
cão raivoso, tendo em vista as 
modificações incomuns que 
ocorrem com o animal. Algu• 
mas vezes se torna triste e ca
rinhoso, e outras, desconfiado, 
fugitivo, ignorando seu próprio 
dono. Gradualmente, o animal 
atacado de hidrofobia vai fi
cando irrequieto, passando a ~ 
como se estivesse louco. passa 
a abocanhar coisas inexistentes. 
Ofegante, sente fome e sêde . in
tensas, para em seguida sentir di
ficuldades de engolir, terminan
do por não comer nem beber. 
Seu latido é rouco e contfuuo, 
mesmo sem motivo; se opõe a 
qualquer tipo de apriosiona
mento, e caso esteja solto, 
anda sem rumo, atacando ani
mais e pessoas que encontre. 

Mais algum tempo, e a hidro
fobia vai ocasionar paralisia das 
patas trazeiras, passando o ani
mal a andar de arrasto. A evolu
ção dessa semi-paralisia será rá
pida, alastrando-se pelo corpo 
até atingir a cabeça, vindo o 
cão a morrer, completamente 
paralisado. A morte se dá 4 a 7 
dias após o começo dos sinto 
mas. 

De grande valia também 
alguns conselhos sobre como 
proceder caso atacado por um 
cão ou outro animal raivoso. 
Quanto a pessoa mordida, deve 
lavar bem o ferimento com água 
e sabão ou mesmo álcool, e pro
curar sem demora um méaico 
que encaminhará a pessoa ao 
tratamento preventivo. No que 
diz _respeito ao ~mimal, após um 
penodo de observação em que se 
constatar estar o mesmo hidró
fobo, solicitar a orientação de 
um médico veterinário, e inclu
sive na dúvida, nunca se deve 
eliminar o animal raivoso. Qual
quer ferimento na cabeça do 
cão - como já tem ocorrido -
impede sejam feitos os exames 
laboratoriais para comprovação 
ou não da incidência de · hidro
fobia. 

A exemplo de Ijuí, demais 
municípios da região também 
anualmente encetam campanhas 
de vacinação anti-rábica, propor
cionando assim a que os donos 
de cães encaminhem seus ani
mais para a imunização, que de
ve se repetir a cada ano . 

C COTRIJORl;JA~ ~ 

dos à natureza. Segundo seu 
presidente, muitos memoriais fo
ram remetidos à 6rgãos governa
mentais, como Ministério da 
Agricultura, Instituto Brasileiro 
de Desenvolvimento Florestal, 
Secretaria Especial do Meio Am
biente, Secretaria da Agricultura 
e outros, alertanto sobre os cri
mes cometidos contra a ecologia 
em sua área de ação. 

Mais importante que o com
bate à destruição é o convite pa
ra que todos,indistintamente,aju
dem a reconstruir o nosso patri
mônio natural. E neste particular 
o nosso entrevistado é incisivo: 

t preciso parar com a des
truição e começar a reconstruir 
aquilo que foi danificado, sob 
pena de graves consequências pa
ra n6s mesmos, e em m!Üor esca
la para as gerações futuras". 

Muito embora as corres
pondêm:ias que remete, os ape-

los feitos através de jornais 
emissoras de rádios, as reuniões 
especialmente realizadas para 
tratar do assunto conservação do 
ambiente natural, o presidente 
da AIPAN. sabe que, passados 
mais de dois anos desde a fun
dação da associação, seus diri
gentes como que continuam 
"clamando num deserto", como 
o fez o profeta João Batista. 

''Mesmo assim - afll10ou 
Ludwig Reichardt Filho - con
tinuaremos lutando, pois ainda 
que não se alcance totalmente 
os objetivos, ta-e mos a consciên
cia tranquila. Num futuro nlo 
muito distante, reportagens co
mo esta comprovarão a nossos 
suce!fiores que não fomos coni
ventes e nem assistimos pusiva
mente adestruição feita em pou
co tempo, de tudo aquilo que a 
natureza levou milhões de anos 
para comtruir". 

ASSOCIADOS DOARAM 
DUAS COLEÇÕES DO 
COTRIJORNAL PARA 
A NOSSA REDAÇÃO 

Através do Informativo COTRIJUI, programa ra
diofônico levado ao ar aos domingos pelas emissoras 
Progresso de ljuí e Municipal de Tenente Portela, foi 
feito um apelo aos associados da cooperativa, no sen
tido de se obter algumas coleções do COTRIJORNAL, 
tendo em vista a destruição dêsse material quando do 
incêndio que consumiu o terceiro piso da antiga sede , 
em outubro do ano passado. 

Dentre os que se dispuseram a colaborar com a as
sessoria de imprensa da COTRlJUI, está o associado sr. 
Armando Wildner, residente no distrito de Coronel Bar
ros, município de ljui. Juntamente com os filhos Hélio 
e Lucia Maria, entregou uma coleção completa do 
COTR IJORNAL à redação. 

Outro que da mesma forma emprestou sua cola
boração ao COTRIJORNAL, é o senhor Eduardo Jaun
sen, fotógrafo amador muitas vezes premiado em salões 
sen, fotnqr-1o amador, muitas vezes premiado em salões 
internacionais. Natura I da Letônia, imigrou para o 
Brasil em 1914, fixando-se no interior de ljuí, no chama
do Rin--.ão do.s Lettos. Igualmente doou sua coleção, 
comple.a, do jornal. 

Au;m destes, muitos outros associados, profes
sores rurais, entraram em contato com a redação do 
COTR IJORNAL, dizendo de sua disposição em colabo
rar para que o trabalho que vem sendo feito não sofra 
solução de continuidade. Trata-se de mais uma amos
tra do espírito cooperativista que norteia nosso públi
co leitor, mesmo quando se procura solucionar um 
dos tantos problemas deixados pelo sinistro que con
sumiu os pertences da assessoria de imprensa • de ou• 
tros setores da COTRIJUI. 
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Com uma extensão de 21 

quilômetros de linha, o interior 

do munictpio de Coronel Bicaco 

entrou na era da eletrificação ru· 

ral. É o resultado de uma ação co· 

munitária a nível de realização 

cooperativista, pela CRELUZ -

Cooperativa Regional de Eletrifi

cação Rural Médio Uruguai, com 

sede no município de Palmeira 

das Missões, e participação da 

COTRI]Ul e Prefeitura de Coro· 

nel Bicaco. 

Cidadão de Coronel Bicaco, rece

beu a incumbência de falar em 

nome da municipalidade. Em seu 

discurso, Ruben Ilgenfritz da Sil-

va abordou a problemática da eco· 

nomia agrícola da região e as ne

cessidadesde infra-estrutura, prin

cipalmente no que se refere a ar

mazenamento e transportes, cuja 

premência se acentua em relação 

ao seu próprio crescimento físico . 

A região eletrificada vai da 

cidade de Coronel Bicaco até o 

município de Braga, passando por 

Sitio Kerpel, 
A inauguração do melhora-

mento ocorreu no dia 21 último, 

sendo ligada pelo diretor-presiden· 

te da COTRIJUI, eng. agr. Ruben 

Ilgenfritz da Silva. 
Aü ato inaugural estiveram 

presentes o vice-governador do 

Estado~ sr. Amaral de Souza; o 

secretário dos Transportes, depu· 

tado Firmino Girardelo; os depu

tados Cícero do Amaral Vianna e 

Afonso Tacques; o prefeito mu

nicipal Orestes Zanella, vereado

res do município e líderes coope

rativistas e sindicais da região. 

Antes do ato inaugural, que 

ocorreu na localidade de Sítio 

Kerpel a partir das 14 horas, a 

municipalidade bicaquense ofere

ceu um churrasco servido na sede 

do CTG Tropeiros de Campo 

Santo, às autoridades e convida-

dos especiais. 
Na oportunidade, o diretor 

presidente da COTRIJUI, que é 

Lembrou a necessidade de 

ampliarmos nosso sistema viário 

em todos os níveis. A ligação dos 

rios Ibicui e J acui é de extrema 

importância para transportarmos 

nossos produtos em demanda do 

porto de Rio Grande, pois somen

te com transporte barato teremos 

condições de competir em preços 

com os mercados internacionais, 

disse llgenfritz da Silva. 

CRELUZ, NOVOS 

PROJETOS 
O custo do trecho eletrifica· 

do alcançou a cifra de 720 mil 

cruzeiros, financiado em 20 por 

cento pelos próprios usuários e o 

restante sob financiamento do 

Banco do Brasil, a Prefeitura Mu

nicipal de Coronel Bicaco e a CO

TRIJUI. As localidades .servidas 

são: Sítio Kerpel, Brezolin, e Bra· 

guinha, esta já no município de 

Braga. 
A CRELUZ tem outros pro-

jetos para a região. Afirmou seu 

presidente, sr. Severino Pasquale, 

que a próxima linha de eletrifica

ção em Coronel Bicaco servirá as 

localidades de Vila Diniz,Galpões, 

e Campo Santo. 

VIGILÃNCIA I\IIETEOROLÕGICA 

EM PRÕL DA AGRICULTURA 
umidade relativa do ar, velocida· 

de do vento, chuva, e outras. 

do médias, máximas, mínimas e 

amplitudes, que ao final de cada 

mês, irão perfazer ~m total de 

3 .800 dados. 

FECOTRIGO LANÇA 

AGRICULTURA & 

COOPERATIVISMO 

A FECOTRIGO lançou em San· 

to Ângelo, durante a realização do 

1 Encontro C.ooperatlvo de Aaslatên· 

ela Técnica e Exten&ão Rural, que 

foi promovido de 16 a 18 de mar· 

ço último, a revista "Agricultura 

&Cooperativismo, Comemorou-se a 23 de março último, o Dia Mete

" lógico Mundial, data esta estabelecida pela Organiza

ç o Metereológica Mundial, órgão especializado das Na

ções Unidas. Tendo em vista a importância dos serviços 

prestados por .êsse ramo da ciência as mais variadas ativi

dades do homem, e em especial aquelas que dizem respei

to a agricultura, COTRIJORNAL enfoca Meteorolog_ia a 

rtir de uma conotação regional, com base nas informa

ões obtidas junto a Estação Agro-Meteorológica existen-

t m ljuí. 

ljuí, para efeitos de aferi· 

o metereológica,é um dos cin· 

o municípios da Região Cl(má· 

t1ca do Planalto à contar com 

um Serviço de Ecologia Agrícola. 

O r csponsável pela introdução de 

uma rede de estações no Estado 

são ao todo 24 unidades - foi 

o sr. B reno Reis, que ainda hoje 

é professor na UFRGS. A impor· 

tância da Estação Agro-Metereo· 

lógica de ljuí, foi destacada pelo 

•ngenheiro agrônomo Hilnon 

.arreia Leite, quando da instala· 

ção da mesma, em outubro de 

1963. Disse o então titular do 

Pôsto Agropecuário de ljuí: "A 

coleta dos dados referentes ao 

nosso clima. após algumas deca· 

, pcrrnitirá aos técnicos me· 

lhor int rprctação dos fenôrne· 

no m r ológicos em função 

d d s a ro pecuáriasan'I· 

Conservação do 

só citarmos um ra· 
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mo da Agronomia - hoje pode· 

mos errar, já que nos baseamos 

em valores cotlseguidos em ou· 

tros locais; no futuro, porém, 

quando dispusermos dos dados 

coletados aqui, e interpretados 

levando em conta nossas condi· 

ções, não correremos aquele 

risco''. 
Efetivamente, hoje já se po· 

de saber que na Europa, uma es

tação similar precisa ficar insta· 

lada num mesmo local pelo me· 

nos durante trinta anos, para só 

então apresentar dados concre· 

tos de verificação de médias de 

frequência, como enchêntes: 

vendavais, frio, calor e outras. 

Com efeito, se observar· 

mos os boletins metereológicos 

mensais, da Equipe de Ecologia 

Agn'cola do Instituto de Pesqui· 

sas Agronômicas, vamos encon· 

trar dados que permitem calcu· 

lar as médias de temperatura, 

Na Estação de ljuí, manti· 

da pela Secretaria da Agricultu· 

ra, em convênio com a Prefeitu· 

ra Municipal, o observador, se· 

nhor Nestor Rieck, vem realizan· 

do um trabalho considerado e· 

xemplar pelos próprios técnicos 

do Instituto de Pesquisas Agro· 

nômicas, que tem sua sede na 

capital do Estado. Na falta de 

um observador substituto (cada 

estação deve contar com os ser· 

viços de dois funcionários espe· 

cializadosl. Nestor Rieck, per· 

maneceu no posto durante nove 

anos consecutivos, sem gozar fé· 

rias. Isto se explica, uma vez que 

a leitura dos aparelhos deve ser 

feita três vezes por dia, e os da· 

dos remetidos para a capital, a 

cada dez dias. 
Por ocasião da visita que 

a reportagemdoCOTRIJORNAL 

fez a Estação Agro-Metereológi· 

ca de ljuí,o observador forneceu 

osdadosora publicados, além de 

se comprometer a enviar men· 

salmente para o jornal, o Bole· 

tirn com as aferições dos últi· 

mos trinta dias. 
Diáriamente, às 9, as 15 e 

as 21 horas, com um bloco de a· 

pontarnentos, o observador per· 

corre cada um dos vinte e dois 

aparelhos existentes, registran· 

Afora a comprovada utili· 

dade do Serviço de Ecologia A· 

gn'cola para esta vasta região pro· 

dutora, os aparelhos através do 

responsável, são comumente 

consultados por particulares, re· 

ceosos de uma longa estiagem, 

ou de um período de chuvas a· 

centuado, ou ainda da ocorrên· 

eia de um temporal. Frisou o 

senhor Nestor Rieck, no entanto, 

que a função específica da esta· 

ção é fornecer dados para aferi· 

ções com base nas médias, dos 

meses, e dos anos, e aí então 

surtir efeitos na área agr(cola. 

Não obstante a Estação es· 

tá sempre à disposição, princi· 

paimente de grupos de estudan· 

tes, cujas visitas foram frequen· 

tes nos primeiros anos de funcio· 

namento. Classificado em pri· 

meiro lugar nos dois cursos que 

fez, Nestor Rieck, informa com 

precisao a utilidade oe um AC· 

TINÓGRAFO) aparelho que re· 

gistra a caloria solar em cada em 

quadrado); um HELIÓGRAFO 

(registra as horas de insolação/ 

dia); um PLUVIOG RÁ FO (para 

mi>d1r a chuva, a razão de litros, 

por metro quadrado); GEOTER

rv:ôMETROS e tantos outros. 

O novo órgão de Imprensa, 

que é editado iiOb a responsablll· 

de editorial da Cooperativa dos Jor· 

nallstu de Porto Alegre (C.oojornal), 

tendo como editor o jo rnallsta El· 

mar Bone, da Costa e supervls.ão de 

Luiz Francisco Tena Júnior, tem 

em vlita preencher uma lacuna que 

existia na comunicação cooperatlv!J.. 

ta a nível de Rio Grande do Sul, poli; 

a despeito de algumas cooperativas 

terem seus veículos próprios (Cotrl· 

jornal e Interior de Carazlnho), a 

FECOTRIGO permanecia omlsn no 

Importante setor. 
Agricultura & Cooperatl· 

mmo circulou com edição piloto 

(O) na referida oportunidade, dan· 

do uma amostra do que pretende 

realizar no campo da comunicação 

agro-cooperativa. Trata-se de um 

veículo de excelente apresentação 

gráfica e linha editorial de bom 

nível, com abordagem de a55untoi; 

de real intereSie não somente para o 

setor a que se destina - o coopera· 

tivista - mas Igualmente para técni

cos e autoridades vinculadas à a· 

gropecuária em geraL 
O COTRIJORNAL, veículo 

pioneiro no setor, dá os parabéns 

ao ó~ão co-lrmão, desejando-lhe . 

vida dinâmica, pois que é acima de 

tudo dinâmico o coopeiatlvlsmo noll 

dias atuais. 
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HIDROVIAS 

O HOMEM NASCEU COM MENTALIDADE AQUÃTICA 

A pobreza da noaa navesação Interior mostra cenas como esta que se vê num afluentedo Amazonas. Uma canoa puxada 
ao compauo da junta de bois. 

O aproveitamento da á
gua como meio de transpor· 
te é quase tão antigo como 
a humanidade. Um tronco 
de árvore levado ao sabor da 
correnteza no grande rio ou 
uma simples casca de noz 
carregada celeremente pela 
vazante de uma enxurrada 
pode ter inspirado o homem 
do passado mais remoto à 
construção de uma balsa pri
mitiva, depois, uma canoa, 
que de aperfeiçoamento em 
aperfeiçoamento, de evolu
ção em evolução, chegou 
aos navios de hoje. 

O h ornem do passado 
observou também que os 
rios são vida que andam e 
em cujas margens manteve
se para sobreviver. Ele pre
cisava de água para saciar a 
sede e para refrescar-se do 
calor sufocante que o m ai
tratava nosmesesmaisquen
tes do ano. Ele viu que nas 
margens dos rios cresciam 
êrvores que projetavam som· 
bras e árvores que davam 
frutos saborosos. Depois ele 
cultivou a terra e viu que 
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somente nas margens dos 
rios, onde a terra seco nser
vava úmida,as sementes ger
minavam e a agricultura era 
produtiva. Por isso as civili
zações se sucederam no li· 
torai dos mares e nas re
giões próximas aos riosº 

Assim, como passou a 
haver uma consciência da 
elevada importância da á· 
gua e seus cursos naturais, 
em seguida o homem procu· 
rou interferir na condução 
da água em seu proveito .. 
Foi como nasceu a engenha
, ia hidráulica para a feitura 
dos primeiros canais. 

Os egípcios e os sume
rianos parece terem sido os 
primeiros a construir canais 
artificiais, primeiro para ir
rigação e depois para· a na· 
vegação fluvial e lacustreº 

Seguiram-se os roma
nos. Canais foram construí
dos na Itália e na África do 
Norte, em Cártago, princi-
palmente. . 

Mas apesar dos inegá
veis benefícios proporcio~ 
nados pelas estradas líqui-

das interiores, até a Idade 
Média essa técnica de enge• 
nharia teve pouco desenvol· 

vimento na Europa. 
A China, no século 

XIII, construiu um grande· 
canal para unir o rio Pei-ho 
ao rio Yang-Tseº Outro ca
nal foi construído na mes· 
ma época para ligar o mar 
Amarelo com o mar da Chi· 
na. 

É evidente que estes 
precursores da engenharia 
fluvial uniam pontos de ní
veis pouco diferentes. A 
baixa tecnologia do setor 
aliava-se a quase inexistên
cia de equipamentos de por
te, transformava quase so
brehumanos os trabalhos 
dessa espécie. 

Coube aos holandeses. 
segundo os registros históri· 
cos disponíveis, a honra de 
serem os primeiros a vencer 
desníveis acentuados de dre
no. O sistema de comportas 
para navegação em desníveis 
também foi criado por estes. 

Nos dias atuais, a Euro
pa e parte da Ásia, p;inci-

paimente a Rússia Asiática 
e a China, concentram ele· 
vados índices de navegação 
por canais artificiais. O mes
mo já não ocorre com as 
Américas. A América do 
Norte, que possui um rico 
sistema de navegação inte
rior - fluvial e lacustre -
graças ao M ississi pi, verda· 
deira bêneão dos ceus que 
corta o país desde· os Gran
des Lagos até o Golfo do 
México, acrescido da outra 

dádiva que é o Missouri,não 
teve necessidade de abrir 
canais artificiais. Segundo 
dizem os norte-americanos, 
o rio (tem a extensão de 
6n000 quilômetros) foi a
berto por Deus. 

Nas Américas Central 
e do Sul é diferente. Há exu
berante riqueza h idrica, mas 
para uma plena navegação 
existe necessicade de inter
ligações e barragens eclusa
das. 

DO PRATA AO ORINOCO 
EM BOTA· DE 7 LÉGUAS 

Desde a desembocadura 
do rio da Prata até às nascentes 
do Orinoco, mede-se uma dis
tância de 11 mil quilômetros. 
Mas se desejassemos construir 
um canal para tornar navegável 
a totalidade dessa extensão, 
bastaria que trabalhassemos a
penas 4 mil quilômetros de hi
drovias. 

Com isso queremos dizer 
que é tal a riqueza hídrica desta 
região do mundo para a navega· 
ção interior, que cada um qui
lômetro linear construído me· 
de-se pela distância de 3.000 
metros. 

É a verdadeira bota de se
te-léguas, de que fala a lenda. 

Sabemos que a Cordilhei
ra dos Andes, devido a sua re· 
lativa proximidade com a costa 
do Pacífico, é seca, árida, quase 
desértica. Em compensação, a 
mesma cadeia de montanhas, 
pelo seu lado oeste, é retalhada 
por massa líquida cuja soma 
de cursos d'água se expressam 
pelos milhares,. alguns deles de 
expressão marítima, conforme 
ocorre com o Amazonas e o Pra
ta, principalmente. 

A vertente atlântica dessa 
cordilheira sul-americana tem 
uma singular expressão fluvial 
em perspectiva. Desde a baixada 
amazônica às planícies do Ori
noco; dos chacos bolivianos ao 
pampa argentino,os rios e os la
gos são uma constante na pai
sagem. 

Os especialistas internacio
nais mais abalizados insistem na 
possibilidade de criar-se um ex
ter.iso canal navegável partindo 
do rio da Prata (união dos rios 
Paraná e Uruguai), no Atlântico 
Sul, até o Atlântico Nor:te, isto 
é, na embocadura do rio Ori
noco. 

Esse projeto, cujo efeito 
será a união física da América 
do Sul através de SPus rios mais 
expressivos, proporcionará o de-

senvolvimento em cadeia de ou
tras intercomunicações hídricas 
de excepcional significação so
cial e econômica para esta parte 
do mundo. 

Um traçado do sistema 
fluvial Prata-Orinoco,com as su
cessivas ramificacões, pode ser 
conseguido através das seguintes 
etapas:. 

Abertura de canal ligando os 
rios lbicui-Jacui no Rio Grande 
do Sul (reivindicação centená
ria, ainda dos tempos dQ Duque 
de Caxias), tornando o estado 
navegável de leste ·a oeste, com 
sa1da a1reta para o mar (Rio 
Grande),e intercomunicação flu
vial e marítima com o Uruguai 
e a Argentina, ou seja, Monte· 
vidéu e Buenos Aires. 

A Argentina projeta inter
ligar os rios Uruguai e Paraná a
través da província de Missiones 
ligando estes ao Paraguai e 
suscesivamente ao Jauru e Agua
pei, chegando ao Rio Alegre, jáem 
território brasileiro. Por este a
té o Guaporé que segue até sua 
desembocadura no Mamoré,por 
este ao Madeira e depois ao A
mazonas. Do Amazonas ao rio 
Negro, depois o Cassiquiare e fi
nalmente o Orinoco, até SUéi de
sembocadura no Atlântico Nor· 
te. 

Com isso ter-se-á a interli: 
gação fluvial em todo o conti· 
nente. Conforme os geógrafos, 
a construção de canais eclusados 
não passa de 3.000 quilômetros 
para um tota' de 11.000. 1: cla
ro que no resninte do percurso 
serão necessárias obras de reti
ficação e aprofundamento de 
canais, mas naturalmente a um 
custo plenamente amortizado 
pela diluição custo-quilômetro 
da total idade da extensão. 

Tornado realidade esse so
nho de geógrafos e engenheiros 
hidráulicos, teremos a América 
unida pelos rios. 

Pégina 10 



IOROVIAS 

A NAVEGABILIDADE DOS RIOS E A 

CLASSE DAS HIDROVIAS 
O COTAI.JORNAL vem 

llt ndo com bastante insis

imponância da navega-

1nterior, com o objetivo de 

1 o rt r uma consciência flu· 
do Sul e 

Batemo-nos pela ligação 

, rios lbicui e Jacuí, destacan· 

trabalhos técnicos já elabora-

m nto Nacional de Portos e 

V1 Navegáveis (DNPVN) e De-

tamento Estadual de Portos 

Rios e Canais (DEPREC), além 

de estudos teóricos de econo· 

mistas e reportagens especiais, 

desde setembro de 1975. Dentre 

esses trabalhos apresentados, po· 

demos citar os dos engenheiros 

Homero Telmo Molina e Affon· 

so Henrique Portugal, am'oos do 

Departamento Nacional de Por· 

tos e Vias Navegáveis e Olavo 

Kramer da Luz, do Departa· 

mento Estadual de Portos Rios 

e Canais. 
Temos a convicção de que 

nosso trabalho pode ser consi

derado exitoso, uma vez que o 

próprio Governador do Estado, 

sr" Sinval Guazzelli, em declara· 

ções feitas ainda em outubro do 

ano que passou, garantiu que a 

obra de ligação dos citados rios 

começará no decorrer do seu 

Governo. 
Baseados num trabalho do 

engenheiro Affonso Henrique 

Portugal.apresenta mos aqui uma 

descrição das principais classes 

de hidrovias, com os respectivos 

perfis dos rios, no território bra· 

síleiro. 

Segundo o engenheiro Af

fonso Portugal, o conceito de 

rio navegável é muito vago. O 

mais comum é fixá-lo em fun· 

ção da tonelagem das embarca· 

ções que nele podem navegar 

nas estiagens. O desconhecimen· 

to das condições de navegabili

dade e do regime de nossas vias 

fluviais, dificultam uma descri· 

ção precisa. 
O rio brasileiro que carac· 

teriza plenamente uma via de 

navegação ideal e total, é o A· 

mazonas. Suas dimensões e ex

tensão permitem o acesso à na· 

vios marítimos de grande tone· 

lagem até 2.000 milhas da costa 

atlântica. Rio de planície, com 

pequena declividade, o Amazo· 

nas deslisa a urna velocidade mé

dia de 2 a 3 quilômetros por ho· 

ra" O mesmo ocorre com seus a· 

fluentes até centenas de quilô· 

metros da respectiva foz: Tapa· 

józ, Solimões, Negro, entre ou· 

tros. 
Excluídos os lagos, divi· 

dem-se as vias navegáveis inte

riores em três classes. São os rios 

de corrente livre, rios canaliza· 

dos e canais. 

Rios de corrente livre são 

os naturalmente navegáveis em 

que não existem barragens em 

seu curso. Sem perder essa ca

racterística eles podem ter as 

condições de navegabilidade sen

sivelmente melhoradas por meio 

de três principais processos que 

podem ser usados isolados ou 

em conjunto, que são, regulari

zação do leito, regularização da 

descarga e dragagens, além de 

outros serviços auxiliares como 

o balizamento, por exemplo. 

A regularização do leito 

consiste em modificar, obede

cendo a determinadas regras, as 

formas naturais do mesmo, a

tuando principalmente sobre o 

traçado, para obter-se melho· 

rias nas características da via. 

Construindo-se uma série 

de barragens com eclusas ao 

longo de um cursod'água, tem· 

se um rio canalizado, ou repre-

sado-
Com a canalização desapa· 

recem as limitações de vazão 

mínima e de declividade. Podem· 

se transformar rios de pequeno 

porte ou encaichoeirados em ex· 

celentes hidrovias, abrindo no· 

vas áreas à navegação. 

"SINAL VE ROE'' PARA IBICUI-JAC.UI 

Para o secretário 

dos Transportes do Rio 

Grande do Sul, deputado 

Firmino Girardello, há ple

na conscientização nas á-

reas federais para a ligação 

dos rios lbicui e Jacui. 
Otimista, ao ser abor

dado pelo redator do CO· 

TRIJORNAL na divisa dos 

ASSUME PROPORÇÕES O TRABALHO 

DO COTRIJORNAL PELA HIDROVIA 

Conforme se deduz das palavras 

do senhor secretário dos Transportes 

do Rio Grande do Sul, passados seis 

meses desde o lançamento da campa· 

nha em pról da ligação lbicui-Jacu1, 

por este jornal, o importante assunto 

assumiu proporções. 
Um retrospecto do nosso tra

balho jornalístico, leva-nos a edição 

de setembro de 1975, quando focali

zamos a necessidade da obra "cuja 

importância e necessidade era vista 

desde o ano de 1846''. 
Na referida edição historiamos 

a I igação a partir da revista Ega tea, 

órgão da Faculdade de Engenharia 

de Porto Alegre, edição de 1914, e 

destacamos trabalho de aut or1a dos 

engenheiros Homero Telmo Molina 

e Affonso Portugal , respectivamen

te, superintendente da Ahsul e di 

retor de Vias Navegáveis do DNPVN . 

Focalizamos naqueles trabalhos 

"uma nova era para o desenvolvi 

mento" atra~s da ligação e a "ev1-

dênc1a da produção primária na 

economia do RGS", para CUJO trans

porte faz-se n cessário o baratea 

mer>to do frete. 
Na ed,çao de outubro, num 

tota de seis páginas e ma s ed 1to 

ri-', .ibordamos a 1mportanc1a da 

nave,;,ação interior traçando um P3 

ralelo entre a economia norte-ar-,e 

ricana e il recuperação do Vale 

-,,. ues e defendemos a ,dé 

i el A 

genheiro Olavo Kramer da Luz, 

diretor-geral do DEPREC e do se

cretário dos Transportes, deputado 

Firmino Girardello. Na edição de 

novembro voltamos com a ligação 

lbicui-Jacu1, divulgando entrevista es-

pecial feita no Rio de Janeiro com o 

engenheiro Affonso Portugal e o de

senvolvimento econômico e a inte

gração nacional, extrato de palestra 

feita na COTRIJUI pelo economista 

Olímpio Tabajara. 

Na edição de dezembro foca

mos entrevista feita com o governa

dor do Estado, Sinval Guazzell i, na 

qual sua excelência afirmava que as 

obras da ligação começavam ainda 

durante o seu Governo e um depoi

mento do sr. Clóvis Pestana , ex-mi

nistro de Viação e Obras Públicas, 

sob o t ítulo · lb1cui-Jacui deve ter 

prioridade absoluta. Ern 1aneiro de 

1976 reclamamos que a "ligação 

lb1cu1-Jacu1 era o atraso de um sécu· 

lo'" e voltávamos a considerar a obra 

como T?. or oe ,ntegraçao sul amer1 

cana. 11,;a edição de março, sem falar 

d1•et 'TI '!te na necessidade dessa 

obr.i fornec 'TIOS detalhe da política 

norte americana qJe sucedeu os anos 

30 e v1'lu1lamos a recuperação do 

Vale do er,ness~ a urr- movimeri•o 

d c.irátcr cooperat 1v1sta 

E cont1'luamcs "º assunto. 

municípios de Palmeira das 

Missões e Coronel Bicaco 

quando inaugurava uma pon· 

te ligando os dois municí

pios, no último dia 21, dis

se queo "si na/ está verde pa

ra o Rio Grande do Sul rela

tivamente à construção da

quele importante obra hi

droviária". 
O Secretário Firmino 

Girarde/o disse que agora o 

governo do Estado vai partir 

para o estudo da viabilidade 

da obra no rio lbicui, uma 

vez que já se tem pleno co

nhecimento dessa viabilida

de na parte do rio Jacw: 

O secretário disse ter 

mantido várioscontatoscom 

o ministro dos Transportes, 

general Dirceu Araujo No

gueira, de quem tem sido 

entusiasmado com a exce

lente receptividade relativa

mente a obra. Também em 

outros organismos da área 

federal vinculados ao setor 

hidroviário - disse o secre

tário FirminoGirardello,-a 

receptividade é total pela 

execução da ligação lbicui-

JacuL 
O secretário ressaltou 

o trabalho da COT RIJUI, 

em especial do COTRIJOR· 

NAL, por ter levantado a 

problemática da grande o

bra nesta fase u10 desfe-

cho o s,d ra x oso, 

do Estado, sr. Sinval Guaz

zelli, tem em vista o início 

um ov r ador 

da obra no decorrer do seu 

Governo. 



ECONOMIA 

Pesquisa, tecnologia, mais trabalho, é igual a desenvolvimento. Esse tripé caracteri
za o embasamento de todo um processo de evolução. Não há, não pode haver desenvovi
mento integral independente do entrelaçamento dos fatores citados, que se identificam 
como os alicerces de toda uma economia de escala. 

Pode se dizer que no Brasil há trabalho e há, também, desenvolvimento"Mas deve se 
dizer também que a pesquisa, quando há, é precária, é tímida, e muitas vezes inconsisten
te. Isso é um mal para o país. 

Uma análise do desenvolvimento brasileiro nos mostra um pais com parâmetros espe
cífico de escala na ordem dos fatores do próprio desenvolvimento, com um típico divór
cio entre o desenvolvimento, que é !Jfeito, e a pesquisa, que deve se constituir na causa 
desse desenvolvimento, 

Temos uma indústria automobilística, cujos lançamentos de marcas e modelos po
dem ser citados corno os mais versáteis e variados do mundo. E no entanto, não tivemos 
como não o temos agora, qualquer tecnologia brasileira no setor, Desenvolvemos uma in
dústria naval com excelente desempenho, a nível inclusive de exportação, mas não possuí
mos tecnologia modelar própria,, Assim,sucessivamente, pode enumerar-se grande número 
de setores nobres da tecnologia e do desenvolvimento, a começar pelo setor primário da e
conomia - a agricultura e pecuária, por exemplo -onde a pesquisa, quando há, é escas
sa, pela timidez dos próprios recursos postos à disposição. 

Por considerarmos de extrema necessidade para o desenvolvimento global brasilei
ro o avanço da tecnologia, e que esta somente se obtém através da pesquisa, aproveitamos 
trabalho do físico Rogério Cerqueira Leite, coordenador-geral da Universidade de Campi• 
nas, publicado no jornal Folha de São Paulo, em sua edição de 10 de janeiro deste ano. 

No trabalho a seguir, o cientista paulista compara os gastos feitos com pesquisa pe
los Estados Unidos em relação ao Brasil, e faz outras considerações de significativa im · 
portância. Vejamos uma síntese do trabalho de Cerqueira Leite, elaborada pela editoria 

do COTRIJORNAL: 
"Os Estados Unidos pos

suem hoje cerca de meio milhão 
de cientistas e um milhão de en• 
genheiros envolvidos em ativida
des de pesquisa e desenvolvi· 
mento. Esse verdadeiro exército 
de especialistas, cerca de 1,5% 
da força de trabalho americana, 
representa, numericamente, por 
volta da metade dos recursos 
humanos envolvidos na agricul .. 
tura desse mesmo país, que é o 
maior fornecedor de produtos 
agrícolas no mundo. 

Para mc1hor visualisar as di
mensões desse contingente hu
mano, lembremos que o núme
ro de cientistas e tccnologos, 
nos Escados Unidos, é vinte ve
a.cs maior do que o número de 
motoristas de táxi no Brasil. 
Com pesquísa de des.envolvirnen
to, gastaram-se naquele pais cm 
1969, cerca de 15 bilhões de dó
lares, isto é, sete vc,zcs o valor 
das exportações do Brasil, no 
mesmo ano. 

A atividade científica, até 
cerca de dois séculos atds, re
sumia-se em iniciativas indivi• 
duais esparsas. Com o inicio da 
revoluçio industrial, foi desen· 
cadeado um vertiginoso cresci· 
mentodas áreas de pesquisa. Es· 
te crescimento foi calque, a qual
quer momento dc.stes dois úhi• 
mos séculos, o número de cien· 
tistas em atividade é sempre 
maiot do que a mecade do nú
mero de cientistas que tenham 
existido até aque:la data, Hoje, 
Ó número de cientista~ vivos é 
maior do q ue o número de- cien
tistas falecidos, desde os primór
dio;j da llistória. 

Se <:.stes números, pela 
simples menção, adquirem uma 
certa dramacidade é porque o 
contraste com as condições bra~ 
sileiras afigura-se demasiado pro· 
nu.nciado, mesmo quando se ig
noram os números pertinentes 
para o Brasil. 

Na União Soviética e Eu
ropa Ocidental, o esforço cm 
pesquisa e desenvolvimento não 
é significativamente inferior 
aquele dos Estados Unidos. k· 
sim, nestes últimos dois séculos, 
.;i atividade científica nos. países 
avançados transformou·sc com
pletamente, evoluindo de um 
artesanato de poucos, para uma 
profissionalização bem estrutu
rad~ de consequências sócio
econômicas objetivas. 

PESQUISA E PRODUÇÃO 

Uma das características im
portantes dessa evolução técni
co-científica é a aproximação 
crescente entre as atividades de 
pesquisa eos meios de produção. 
Esta aproximação se fai .sentir 
de múltiplas maneiras. No pas· 
s.ado, isto é, até começos deste 
século, o cientista era um ho
mem interessado em descobrir 
verdades objetivas, com total 
desinteresse pelas po$S.Íveis con
sequência:-. de suas descobertas. 
Hoje, há umnúmero muito maior 
de pesquisadoresinteressados nas 
consequênci.t:; práticas de novas 
descobertas, do que na real com
preensão dos fenômenos covo} .. 
vidos. O núme,-o absoluto de 
cientistas .. puros" nâodiminuiu 
durante esta mudomça de atitu• 
de gera1, muito pelo comrário, 

aumentou sensivelmente, mas, 
em comparação com o número 
de cientista.s"aplicados'', o c;e$-
cimento foi muito pequeno. 

Uma outra característica 
dessa mudança de atitude é a 
existência hoje de todas as gra
dações possíveis entre a.s duas 
atitudes extremas, de tal manei
ra que a maioria dos cientistas 
.se interessa não iomcnte pela 
compreensão dos fenômenos na
tura.is, como também pelas pos
síveis aplicações práticas de sua 
dcscoberta. Entretanto, quase 
sempre o cientista não está apa· 
relhado, iuclu.sivc psicologica
mente, pata concretizar sua des
coberta. cm produto coruerciali
úvel.. Como consequência, os 
grandes laboratórios industriais, 
nos Estados Unidol e Europa, 
posoucm uma verdadeira grada
ção de atividades em seus labo
ratórios. Cienti~tas "puroi' pas
sam, assim, suas descobertas pa
ra áreas aplicadas.que procuram 
Jcsenvolvê-1as, ou seja, transfor
máwla.s em produtos industriali
záveis. Essa transformação exige 
frequenterTtente, uma série de 
interações sucessivas entre os ho
mens de pesquisa e os de desen
volvimento. 

PESQUISA E 
DESENVOL VJMENTO 

Quase sempre, entre uma 
área de pesqui:;;i pura e a indus
trialização ftnaJ, vários grupos 
interrnediários s.ão envolvidos. Es
ses grupos são caracterizados por 
uma àt itude cada vez mais prag
mática. A comunic.ição entre 
grupos de pesquisa e desenvol-

vimento é incentivada de mui· 
tas maneiras formais e informais. 
E, geralmente, a liderança de 
gruposdedesenvolvimenco é en
tregue a dentistas oriundos de 
áreas menos aplicada.~ 

Esse panorama, típico dos 
grandes laboratórios industriais 
ocidentais,e que foi gerado e oti
mizado pelas condições de in -
tensa competição que caracteri
,zam certas áreas de produção 
e-stcnde--se, hoje, a laboratórios 
governamentais, tanto nos Esta· 
dos Unidos e Eu.ropa, como na 
URSS. Mesmo as Universidades 
frequentemente mesclam pesq ui
s.as puras com pesqui,a aplica
da. Esta posição geral não é mo• 
tivada apenas pela necessidade 
de apoio financeiro, mas princi
palmente pelo reconhecimento 
de que o estfrm,lo mútuo entre 
estas atitudes e atividades com
plementares, de cientistas .. pu
rosº e "aplicado:5", é extrema
mente profi'cuo. 

Uma das consequências 
imediatas da aproximação h$ica 
e intelectual entre ciência e os 
meios de produção é a crescente 
redução do período de tempo 
percorrido entre uma descober
ta e seu aproveitamento indus
trial. Enquanto no século passa
do este período era de 30 a 50 
anos, nas últimas décadas se re
du,z a. 5 anos., em média. O tran
sistor, descoberto em 1948, e.~
tava em produção cinco anos de
pois. O laser, experimentalmen
te demonstrado em 1960, tinha 
mais de dez fu-ma.s envolvidas 
em sua exploração comercial já 
em 1964. 

Mesmo as Universidades, 
nos países desenvolvidos, man· 
têm forte comunicação com os 
setores produtivos. Um dos me
canismos eficientes utilizados 
com esse fim é a consultori.a 
prestada por professores a labo
ratórios indwtriais. Embora ra• 
ramente faça encomendas ou 
contrate a Universidade para pro
jetos especi'.ficos, a indústria 
com esta mantém contatos es
treitos, na expectativa de que 
alguma descoberta surgid, de 
pesquisa universitária possa ser 
aproveitad.a industr, ·1.mente 
com a maior brev id.ade possível. 

Casos de domin.1nte dis
sociação entre pesquisa e meios 
de produção só têm exemplos 
entre paí..~es subdesenvolvidos.. 
O único caso que nos ocorre, 
onde uma certa competência 
cientifica existe em quase com .. 
pleta ali e~ação com relação à 
indústria, é o da Índfa, qúe re· 
ccr'ltemcnte vem procurando 
corrigir esta. situaçãoº A fndia 
que iniciou um extenso progra-

ma de- treinamento de cientistas 
. e tecnólogos no começo do sé
culo, contrariamente ao que se 
fez no Japão ~o relacionou tal 
progranu com o desenvolvimen· 
to induscriaL Os resultados são 
hoje bem conhecidos. A lndia 
tem seus recursos humanos em 
ciênci.i e tecnologia distribui'dos 
por todo o mundo ocidental e 
mesmo o significante contingén· 
te que permanece na própria ln
dia é muito mal aproveitado. 

O Japão, cuja caracteri'..$ti
ca cultural dominante é uma ini
gualável adaptabilidade, progra· 
mou o treinamento de cientistas 
e técnicos com vista,s ao fortale .. 
cimento industTial em moldes 
ocidentais. 

A "PROXlMIDADE" 
NEC~ÁRIA 

O desenvolvimento• nacio 
nal brasileiro, acreditamos, só se 
completará se estribado em uma 
sólida estrutura de geração de 
tecnologia, a ser estabelecida. 

A medida do desenvolvi
mento de um pafs po4e ser ex• 
pressa coi termos do grau de 
"proximidade•' entre suas ativi
dades de pesquisa e seus meios 
de produção. Evidentemente, es
ta "proximidadett tem que ser 
tomada de maneira mais ampla. 
Ela será tão maior quanto mais 
intensa forem as atividades de 
pesquisa e produção. A p,-oxi
midade será. nula se não houver 
produção ou pesquisa e muito 
pequena se uma destas ativida
des for muito reduzida. 

É possível, entretanto, in
crementar esta '•proximidadeº 
para densidade estabelecida de 
pesquisa e produção, como se 
fez nos países ind.,strializado,. 
pela incorporação de grupos de 
pesquisa e desenvolvimento à 
própria indústria.. 

Esta é, certamente, a ma· 
neira mais eficiente de tornar a 
indústria brasileira competitiva 
internacio11almente. Mas chega
mos aqui ao ponto onde apenas 
um honesto realismo nos pode 
orientar. 

A indústria existente no 
país ou pertence a empresas mul
tinacionais que, como já é sabi
do, não têm, em geral, interesse 
em atividade de pesquisa longe 
da matriz, ou então se associa 
com cmpte.sas escrangcir::. for• 
nccedora:. de tecnologia, frequen
temente esperando apenas uma 
oportunidade p;lra ser gostosa~ 
mente adquirida por uma mul
tinacional. 

Este triste estado de coisas 
não tem uma compensação, nem 
mesmo nas poderosa$ empresas 
estatais do país onde, por vezes. 

lamencavelmentc, se confunde 
ainda o departamencodc pesq ui~ 
sa e desenvolvimento com servi· 
ços de manutenção. 

RECURSOS HUMANOS 
O governo, que, a partir 

• de 1968, começou a se conscien
tizar da importância da pesquisa 
científica e tecnológica para o 
desenvolvimento do país, acerta· 
damente deu especial atenção .i 
formação de recursos humanos, 
principalmente .através de apoio 
à pós-graduação. Este é um pri· 
rr1eiro passo ne~essárlo, impres
cindível mesmo,mas certamente 
insuficiente. A insistência nesta 
única linha de ataque fará o Sr~ .. 
sil incorrer nos mesmos erros 
que ;i fndia, e, como esta1 será 
forçado a exportar seus recur
sos humanos melhor capacitados. 

As poucas instituições de 
pesquisas e universidades capa .. 
cicadasdo pais~mesm0 apoiada.~ 
por agências governamentais. 
poderão tão somente .suprir uma 
parcela reduzida das atividades 
de pesquisa, que, necessariamen
te, devem acom panh.ar o desen
volvimento de um pais, mas não 
poderão jamais suprir as funções 
específicas de desenvolvimento 
de produtosc processos que, pe• 
la natureza específica de motiva
ções intrinsecas, só ocorrem 
junto aos meios de produção. 

Tornam-se encão necessá• 
\ rios dois conjuntos de ~ões do 

governo. O primeiro conjunto 
deverá visar à implantação de 
atividades de pesquisa c desen· 
volvimento n.a.sempresas estatais 
e paraestatais. Autênticas ativi• 
dades de pesquisas, que se esten-

t dem a atitudes e atividades com
plementares de pesquisas bási· 
case aplicadas. 

O segundo coojunto de 
medidas deverá 1imitar a produ
ção sob licença.. É· inconcebível 
que continuemos a fabricar mo
delos de eletrodomésticos pro
jetados no exterior. É inconce
bível que, no Bra.sil, não se sai· 
ba projetar uma geladeira. Po • 
deremas, certamente, confor
mar•nos com um rtiõdclo menos 
aerodinâ.m icode torradeira,prjn. 
cipalmente se nos lembrarTT\OS 
do f'un especifico a que se desti· 
na. 

Poderemos mesmo ousar 
indagar se não seriam a Volks-
wagen e a General Motors e a 

• Ford, todas do Drasil, cap,zcs 
de projetar seus carros e peças 
aqui, após tantos anos de :ativi
dade no pa1S.. Se não são capa· 
zes, apesar da cecnologi.t relati• 
vamcntc estagnada da indústria 
autornvbilística, então deve ha
ver uma explicação. Não pode 
ser incompetênci~ 

, 

HISTORIA 

PRUDENTE DE MORAES, 
PRIMEIRO PRESIDENTE 

ELEITO PELO VOTO 
POPULAR NO BRASIL 
Piada repetida desde há 

muitos anos pelos eternos con
testadores, dizia que "depois de 

Prudente de Moraes, todos os 
presidentes foram imprudentes 
e imoraes". 

Mas se a piada é de exces
sivo mau-gosto, não se pode dei
xar de reconhecer que nosso 
primeiro presidente eleito pelo 

voto popular# viveu e agiu no 
sentido de fazê-la admissível, pe
lo menos no que se refere à pru· 
dência. Ele próprio se auto-des
cN1Yeria: "Prudente pelo nome, 

prudente por princípio e por 
hábito.. 

Prudente José de Moraes 
Barros, nasceua 4 de outubro de 
1841, num sitio perto de ltu, na 
então província de São Paulo. 
Filho de um agricultor, o sr. 
José Marcelino de Barros, en
frentou muito cedo as vicissitu· 
des da vida ao perder o pai, assas
sinado, quanto tinha somente 
três anos de idade. 

Sua formação foi difícil. 
Custeada a princípio por peque
no ~lio deixado pelo pai, foi 
reforçada depois pelo auxOío de 
seu padrinho, o também agrí· 
cultor, que depois tornou-se seu 
sogro., Antonio José da Silva 
Gordo. 

Formado advogado em 
1863 pela Faculdade de Direito 
de São Paulo, a célebre "Arca• 
da" do largo do São Francí$CO, 
fixou--se e.m Piracicaba# chama· 
da então, Constituição, 

Prudente abre um escritó• 
rio de advocacia e inicia sua vi
da pública pelo estágio mais mo• 
desto: a verNnça. Em janeiro 
de 1865, com 2 4 anos, toma 
posse e em seguida é eleito pre• 
sidente da Câmara, 

Por força da legislação vi• 
gente no Império, torna-se pre
feito. 

No ano seguinte ca<a•se em 
Santos, com Adelaide Benvída, 
filha do jA citado Antonio José 
da Silva Gordo, padrinho e pro· 
tetor de seu, estudos. 

Mas enquanto Prudente 
de Moraes ia consolidando sua 
vida política e social, o Brasil 
monárquico vai tomando cons
ciência de pregações revolucio
nárias insistentes. Fala-se muito 
em abolição do escravagismo; 
fala·•• também em República 

Em 1867, Prudente foi 
eleito para a Assembléia Provin
cial. Em novembro de 1870 
constituiu-se o Clu~ Republi
cano do Rio de Janeiro. No 
mês segu ínte, o antigo Clube 
Radical - formado por uma ala 
dos liberais de São Paulo - se 
transforma em Clube Republí· 
cano. 

Mas apesar da franca pro• 
P09Bnda republicana e da adesão 

da quase totalidade da intelec
tualidade ao novo regime em 
perspectiva, Prudente, que é 
realmente muito prudente, es
pera, aguarda, vacila. 

Federação, Abolição, Re
pública, gritavam os intelectuais 
positivistas e maçons de todo o 
Brasil, Prudente de Moraes, en• 
clausurado na sua peculiar pru• 
dência, ouvia e silenciava. 

Finalmente decidiu-se. Em 
18n, fazendo parte da ala re· 
publícana da Assembléia Pro
vincial de São Paulo, estava Pru
dente de Moraes. No período se
gu ínte - 1885 - Prudente é 
eleito para a Câmara do Impé
rio, onde se destaca em seguida 
graças a uma po lêmic:a mantida 
com Joaquim Nabuco, este úl· 
timo,defensorda federação com 
monarquia. 

Em 1886 não consegue 
reeleger-se. Marcado pelos mo
narquistas em face de sua luta 
contra os pontos-de-vista de Na• 
buco e sem inspirar confiança 
ao eleitorado republicano, per
deu o pleito para o Visconde 
do Pinhal. Mas na legislatura de 
1888/1889 elege-se para a As
sembléia Provincial, dividindo o 
tempo entre a deputaçãa, a ve
reança em Piracicaba e o exerci
cio de advocacia.. 

Em agosto de 1889 nova
mente tenta a Câmara dos De· 
pulados e ootra vez é d8frotado 
pelos monarquistas1 que não o 
perdoam. 

O 15 de Novembro assina
la o advento da República, gra
ças ao movimento militar lide• 
rado por Deodoro e Floriano. 

Com a proclamação, são 
designados presidentes para as 
províncias. São Paulo ganha um 
triunvirato: Prudentede Moraes, 
o jornalista Francisco Rangel 
Pestana e o coronel Joaquim de 
Sousa Muna. Em dezembro o 
triunvirato é extinto e Pruden
te nomeado preJidente do Esta
do, permanecendo no cargo por 
10 meses. 

Durante esse curto perío• 
do, teve ocasião de por em pra
tica algumas importantes decí• 
sões políticas e administrativas., 
Como decorrência da separação 
entre a igreja e o Estado, deere• 
tada pela República, Prudent<> 
de Moraes ímpõs em São Paulo 
o ensino laico (não religioso). 
Em outubro de 1890 determí• 
nou que a quantia de 200 con• 
tos de réis, destinada por lei ím· 
perial à construção da Catedral, 
fosse empregada na construção 
da Escola Normal Paulistana. 

Prudente, mas não submis

so, ignorava em São Paulo qua,. 
se todas as disposições federais 
que interferisse nos assuntos ad· 
m inistrativos do Ettado. Diz a 
história que Prudente recebeu 

certo dia telegrama lacônico: 
"Nomeie fulano para tal cargo". 

E ele mandou a seguinte respos
ta: - Diz o primeiro decreto do 
governo provisório que estamos 
num regime federativo, e eu an
tes de ser nomeado, fui aclama· 
do presidente de São Paulo pe
lo povo reunido em praça públi• 

ca, Nio recwo ordens do centro 
em assuntos da admínírtração 
estadual, principalmente de pes

soas como V .. E·xcía., que não 
pertence ao governo da Repúblí· 

c:a. Em todo o caso, o gover• 

no pode demitir-me e nomear 
outro que receba orden• d6 V. 
Ex eia. e as cumpra''. 

De outra fe;t.a. outro mi• 
fitar apresento...-se a Prudente. 
Trazia carta de recomendação 
de um mif'listro para ser nomea• 

do comandantedápolícia de São 
Paulo. A resposta foi: "Volte 
para o Rio e diga ao ministro 
que costumo escolher os meus 

auxiliarss". 
Em 18 de outubro de 1890, 

recebendo homenagens inclusi• 
ve dos monarquistas, Prudente 
deixa o governo paulista e pre· 
para-,~ para participar da As
sembléia Constituinte da Repú • 
blica, como senador. A sessão 

começa a 15 de novembro, data 
do primeiro aniversário da pro
clamação, E a primeira questão 

a decidir-se é a oresídencia da 
Assembléia.. 

l proposto Saldanha Ma
rinho, chefe do Partido Republi· 
cano. Mas os paulistas, agasta• 
dos com o governo Deodoro, 
que lhes parecia excessivamente 
centralista, resolvem testar sua 
força, e indicam Prudente de 
Moraes, que é eleito .. 

A Constituição de 1891 
estabelecia a eleição do presi• 
dente e do vice-presidente da 
República, através do sufrágio 
direto e universal, mas o primei• 
ro presidente seria eleito _pelo 
Congresso. Oscandidatoseram -
pela situação - o marechal Deo• 
doro da Fonseca, tendo como 
vice o almirante Eduardo Wan• 
denkolk. A oposição disputava 
com Prudente de Moraes e o ex· 
ministro da Guerra, marechal 
Floriano Peixoto. 

Prudente foi derrotado. A 
oposição não teve coragem de 
apoiá-lo. Prateriram Prudente 
mas apoiaram Floriano. Mas a 
revolta da Armada de Custód(o 
José de Mello somada a revolu· 
ção Federalista gaúcha, apeou 
Deodoro do pod8f, Assume Fio· 
ríano, depois cognominado o 
"Marechal de Ferro". 

E a 1° de março da 1894, 
em eleições defendidas a ferro e 
fogo por Floriano, Prudente ele
geu-se pelo voto popular, cont· 
títuindo-se no primeiro presiden• 
te constitucional brasíle iro. 
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Cone central do V esuvio, na ltalla ( Foto Larousse). 

Região montanhosa, no tipo da que se encontra na zona colonJal do Rio Grande do Sul, ao longo do rio das Antas. 
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CONHEÇA OS VULCÕES E 
O RELEVO DA TERRA 

O conhecimento da geo
grafia flsicaéde excepcional 
importância para o homem, 
pois ele vive sobre a super
flcie da Terra. 

Na antiguidade, o ho
mem desconhecia a totalida
de dos fenômenos que ocor
riam no seu mundo. Esse 
desconhecimento levava-o 
muitas vezesaatribuiraocor
rência desimplesfenômenos 
a cataclismos verdadeira
mente dramáticos. o fim do 
mundo, a desintegração to
tal da Terra, era uma cons
tante na mente de nossos 
antepassados, que viviam 
aterrorizados a uma simples 
acomodação dosolo,aocor
rência do vento,do raio e da 
chuva torrencial. 

Um fenômeno ftsico 
que não ocorre no Brasil, 
mas é comum na Europa, 
África e América do Sul, 
(Cordilheira dos Andes) é o 
vulcão. Vamos analisá-lo nes
ta reportagem,como aux,7io 
dos compendias geográficos 

Coincidindo com as 
zonas tectônicas (estrutura 
da crosta terrestre), instá· 
veis, aparecem em séries li
neares vulcões ativos ou ex
tintos. NaEuropa,principal
mente na /ta/ia Meridional 
(Sicília) o vulcaniSf!IO ain_~a 
se conserva ativo. E a regtao 
mais sujeita aos deslocamen
tos e acomodações do solo. 
NaÃfrica,umafileira de vul
cões cerca a fratura oriental 
que aparecen~_base~o Quê
nia e do Qutl1man1aro. Em 
volta do Padfico.um verda
deiro circulo de fogo segue 
a linha de levantamento en
tre as montanhas das Am(}. 
ricas, a oeste, e a fileira das 
ilhas que se desenvolvem em 
redor da Asia, desde a Aus
tralia até as ilhas Aleutas. 

o mecanismo das erup
cões vulcânicas é hoje bem 
éonhecido. A primeira fase 
é anunciada por desprendi
mentos gasosos e estrondos 
consequentes clas explosõe~ 
de gás incandescente. A _sa~
da brusca do gás compnm,
do faz saltar o tampão de 
lava que cobre o cone, com 
grande estrondo. 

A seguir, colunas de fu· 
mo se projetam para o alto 
enquanto rios de lava des· 
cem a montanha, destruin
do o que encontram pela 
frente. 

Se 

do se juntam a coluna gases 
sulfurosos ou hidrogenados, 
ocorre o despertar do vulcão. 
As vezes um vulcão pode 
"dormir" em profundo si
lêncio por dezenas de anos, 
até que ocorra o elemento 
de combustão,que éa ativa· 
ção do fenômeno. 

Outro fenômeno cor· 
rente em determinadas re
giões do globo é o v ibrató
rio, por consequência ~as 
continuas transformaçoes 
da superflcie. Na maioria das 
vezes esse estado vibratório 
só é revelado por instru· 
mentos registradores de ai· 
ta sensibilidade, os sismó-
grafos. _ . , . 

As regioes mstave,s, 
em número de duas, descre· 
vem em nosso planeta duas 
cinturas estreitas. Uma delas, 
no hemisfério Norte, come
ça na embocadura do Tejo 
_ teatro do terrível terre· 
moto de Lisboa em 1755 -
contínua ao longo da bacía 
do mar Mediterrâneo até a 
Armênia, de onde, pe!_o 
Caucaso, e o Turquestao 
russo e chines, vai ao norte, 
até ao lago Baical. 

No sul, a partir desse 
importante centro de irradia
ção sísmica que é a Armên_ia, 
a cintura se estende mu,to 
além,massemprenas cerca· 
nias do Equador. Pelas bor
das exteriores do planalto 
do Irã ganha I região híma · 
laia, depois as ilhas Malucas 
ea Nova Guiné. Em seguida 
pelos arquipélagos e:pers?s 
no Pac,1ico-Salomao, Fid
jí Samoa e Sandwích), atin
g; a Venezuela e as Antilhas 
e se prolonga através do 
Atlântico pelos arquípéla
gosde Cabo VerdeeAçores 
até às costas de Portugal. 

Outra região stsmica de 
revelâncía se encontra em 
torno do Padfíco,do Chile a
té O Alasca,ao longo dos Es
tados Unidos,até as Ilhas A
lentas. 

Ultimamente é esta re
gião que tem so frido os pio
res abalos. Haja visto o que 
acaba de ocorrer na Gua.te
mala. 

A costa atlântica das 
Américas está isenta do: fe_• 
nômenos de natureza s1sm1-
ca o Brasil, felizmente, que 
se ·encontra na extensãodes• 
sa orla, consequente"!e_nte 
não sofre os efeitos trag,c_ps 
d s violf::n as acomoda OP. 

óg,ca de erupçõe 



MÚSICA 

O POLONES MAZEPPA E A 
CAVALGADA ALUCINANTE 

que falamos no espaço música, 

desta edição. Tchaikovski. Peter llitch 

Tchaikovs ki. Russo de Wotkinsk, 

nasceu a 7 de maio de 1840. Não 

foi um menino prodigio como 

muitos gênios da harmonia dos 

sons. Porém quando extreou. já 

adulto, com uma "Cantata à 

Alegria" durante sua fase no 

Conservatório de Moscou, pro· 

vou porque se fizera músico e 

criador. Foi a explosão luminosa 

de um gênio. 

geralmente executam Tchaikovs· 

ki. E não exatamente porque 

sua obra seja vasta; mas esse n· 

cialmente por sua qualidade de 

harmonia e beleza d e sons 

E até hoje, apesar da exu

berância da música russa, onde 

despontam gênios do porte de 

Borodin, Glinka, Katskaturian, 

Mussorgsl-y, Chostakovitch, Gla· 

zunov e Rimski-Korsakov, quan

do se pede um russo.os músicos 

Romeu e Julieta, Sonhos 

de Inverno, Concerto em si be· 

mol menor para piano, Eugênio 

Onegu1m, a Quarta Sinfonia, a 

Dama de Espadas.a Donzela de 

Orleans -baseada na vida e mar· 

tírio de Joana D'Arc, Capricho 

Italiano, Andante Cantabile, A 

Bela Adormecida (ballet); Mar· 

cha Eslava, a Suite ''Quebra No· 

zes", o ballet suite Lago dos 

Cisnes, a fenomenal 1812 e os 

poemas sinfônicos Tempestade 

e Mazeppa. ~ sobre este último 

LUIS FERNANDO 
- . 

VERISSIMO 
Contar anedotas é uma ar· 

te. As pessoas não dão o valor 

devido a um bom contador de 

anedotas. E no entanto ele pre

cisa ter uma combinação qua

se impossível de talentos.. Preci

sa narrar como um bom escri

tor, cuidando para não exagerar 

nas imagens descritivas e não se 

exceder nos detalhes. Precisa in· 

terpretar como um ator, às ve· 

zes até mudando de voz ou de 

postwa para transmitir o con· 

teúdo de um personagem. E, ela 

ro, precisa ser um humorista na

to, sabendo exatamente quando 

e~oomo chegar ao desfecho da 

sua anedota de modo a tirar de

la o máximo efeito e o máximo 
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de risos. O senso de ritmo de 

de um bailarino, a sensibilidade 

plástica de um pintor, a noção 

de formas de um escultor - o 

contador de anedotas deve ser 

o artista completo. Um homem 

da Renascença. 

Mas há, claro, o anti-con

tador de anedotas. Aquele que 

sempre diz "Eu não sei contar 

anedota mas ... " e, infelizmen· 

te, conta a anedota. Um amador. 

Ele já começa hesitante: 

- <.:omo é mesmo? Ah, 

me lembrei. Diz que um padre, 

um rabino e um pastor protes

tante .•. Não, não. Um italiano 

um judeu e um americano ••• 

Não, é um p2dre italiano, um 

Tchaikovski, gênio da mú· 

sica e da poesia, dedicou toda a 

sua obra a temas românticos e 

heróicos. No primeiro caso são 

característicos o ballet da Bela 

Adormecida, Lago dos Cisnes e 

Romeu e Julieta. No genero he· 

ró1co temos a 1812, que aborda 

a vitória russa sobre as tropas 

napoleônicas, a Marcha Eslava, 

Donzela de Orleãns, e Mazeppa. 

Este Mazeppa, jovem de 

bom aspecto, romântico e valen· 

te,. foi pagem na corte de Casi· 

miro V, da Polônia, no último 

quartel do século XVI 1. A des· 

peito de sua condição humilde 

apaixonou-se por uma dama da 

CONTADOR DE 

ANEDOTAS 

rabino e um pastor protestante 

americano. Isto. Ou será que ... 

Bom, não importa. Diz que os 

três morreram, foram pro céu e 

quando chegaram no portão . .. 

Pior do que este é o anti· 

contador de anedota pedante. O 

tal qu~. quando vai contar uma 

anedota de papagaio, começa 

dizendo: 

- Pois o papagaio, que, 

como todos sabem, é um psita

ciforme da familia dos psitací· 

deos ... 

Mortal. E há o detalhista, 

o que se perde em divagações 

absolutamente inútei . 

- Diz que o caixeiro via

jante estava numa estrada do in· 

corte, - a esposa de um conde 

Palatino - e foi correspondido. 

O desfecho deste romance, 

trágico em sua essência, foi o 

traço da inspiração de Tchai· 

kovsl<i para compor uma das 

mais vibrantes melodias criadas 

pela mente humana. 

A música de Tchaikovski, 

vivifica na sensibilidade do ou· 

vinte a cavalgada ai ucinante de 

Mazeppa, amarrado nú sobre o 

dorso de um cavalo xucro cor· 

rendo enl01Jquec1do pelas este 

pes, desde a Cracovia até as pia· 

nicies cossacas, no sopé dos Mon· 

tes Uraes. Os sons dirigem a 

atenção do ouvinte retratando 

na sua mente a realidade do te· 

ma. Enquanto o animal devora 

a distá ncia numa corrida louca 

e sem rumo, cruzando montes 

e vencendo vales; na tentativa 

de desvencilhar-se da carga in· 

cômoda, a música revive numa 

panorâmica de trágica realidade 

a triste sorte do moço Mazeppa, 

terior, no seu V olkswagen, ano 

71, cor beige claro, quando deu 

uma pane no motor. Problema 

com as velas. Ou com o platina

do. Ele abriu a capota, examinou 

o motor, testou a correia, viu 

que não era nada que ele pudes

se consertar sozinho e fechou a 

capota. Aliás, eu tive um Fuca 

desse ano que me deu bastante 

trabalho. Troquei por uma "Va

riant". Onde é que eu estava? 

Bom, o caixeiro viajante fechou 

a capota e ai viu um caipira na 

beira da estrada e ... 
Quando chegar ao fim da 

anedota ninguém vai rir. Vão es

tar todos dormindo. 
E o que começa a contar a 

anedota e não pára de rir? Ri 

tanto, antecipando o final, que 

ninguém entende a anedota. Mas 

se ninguém rir no final, não faz 

mal. Ele mesmo ri por todos. 

E todo brasileiro tem a es

tranha compulsão de contar o 

que não podendo conter os im

pulsos do coração, pagou o cas· 

tigo de apaixonar-se pela condes· 

sa Palatina. 
Salvo pelos cossacos, Ma· 

zeppa que possuia clássica for· 

mação militar, reune-os em gru

pamentos e os instrui na arte da 

guerra. E os cossacos, tribos nô· 

mades bárbaras.graças a orienta· 

ção de Mazeppa, passam a atuar 

ordenadamente, até se transfor· 

marem num exército que colo· 

cou em per,igo o próprio pode· 

rio do tzar, Pedro o Grande. 

Porém Mazeppa, que nas 

ceu para a tragédia, ao final de 

uma batalha perdida para Pedro, 

o Grande, envenenou-se no inte· 

rior de sua tenda de campanha, 

pondo termo a vida. 

Foi essa vida heróica, vida 

de lenda e de mistério, que 

Tchaikovski passou para a pauta 

das mais lindas composições sin· 

tônicas, sob o ti'tulo de Gopak, 

o Mazeppa. 

fim da anedota não uma mas 

duas vezes. Quando mais suces

so fizer a anedota, mais vezes 

repetem o final. Cada vez que 

as risadas começam a amainar, 

lá vem o final outra vez e tudo 

recomeça. 

Mas o tipo mais lamentá

vel de contador de anedota é o 

que leva a anedota com perfei· 

ção até o fim ..• 
- ... e então, quando o 

marido abriu o armário e deu 

com o amante só de cueca ... 

A esta altura está todo 

mundo se preparando para a gar

galhada final, já de boca aberta, 

só ~sperando a última frase pa

ra rolar no chão de tanto rir. E 

o cara esquece o final da anedo

ta! 
- Pomba! Esqueci como 

é que termina ... 

Este apanha. Tem que apa-

nhar. 
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LIVROS 

JORGE AZEVEDO, A 
LUTA PELO LIVRO 
No ano de 1972, oficiali

zado pela ONU como o Ano In
ternacional do Livro, um jorna
lista mineiro, o sr. Jorge Azeve
do, lançou-se no Brasil à reali
zação de uma campanha até en
tão inédita: as Festas Estaduais 
do Livro. 

Aposentado da imprensa de 
Belo Horizonte, Jorge Azevedo 
não se recolheu ao merecido des
canso após muitos anos de tra
balho na dificil profissão de jor
nalista, mas ao contrário, lançou
se a uma luta de âmbito nacio
nal em prol do livro e da litera
tura. Viajou, por sua conta e ris
co, do Amazonas ao Rio Grande 
do Sul,enfrentando incompreen
sões até mesmo de editores e li
vreiros. 

Mas apesar dessas incom
preensões e negativas de colabo
ração, as festas foram realizadas 

em vários estados, inclusive no 
Rio Grande do Sul, com a festa 
realizada em Porto Alegre pela 
Casa do Poeta "Castro Alves", 
com a supervisão dos poetas Nel
son da Lenita Fachinelli e Sara 
Corrogoski, esta residindo atual
mente em Israel. 

Nos anos que se seguiram 
a 1972 não se realizaram Festas 
Estaduais do Livro, mas Jorge 
Azevedo continuou trabalhando 
desde Belo Horizonte, estimulan
do jornalistas e escritores, pedin
do e até implorando em nome 
do livro. Hoje, pode se conside
rar certo o êxito da campanha, 
uma vez que o ministro da Edu
cação , Ney Braga, determinou 
a realização de estudos para a 
viabilidade de oficialização das 
Festas Estaduais do Livro em to
do o pais. 

Graças a teimosia sadia de 

Jorge Azevedo, cujos ,eflexos se 
fazem sentir agora com a deci
são do Ministro da Educação, de
veremos ter a cada ano, uma fes
ta em homenagem ao livro em 
cada estado da federação. 

E nada mais "justo e per
feito" do que disseminar o livro, 
esse admirável agente da cultura, 
que no Brasil as vezes chega a 
ser ignorado e atê desprezado. 

Ao Jorge Azevedo, lá na 
sua Belo Horizonte, desejamos 
expressar nossa fé inquebranta
vel na justeza da sua causa e nos
sa certeza de que será vitorioso. 
Manifestamos aqui nosso agrade
cimento ao amigo por ter lem
brado de nós para a veiculação 
dessa nobre causa. 

Conte conosco, Jorge; con
te com o COTIUJORNAL. Pois 
o livro, também é a nossa causa 
( Raul Quevedo ). 

CEC VOTA PESAR POR CONSELHEIRO. 
O Conselho Estadual de 

Cultura, em uma de. suas últimas 
sessões, consignou em ata voto 
de profundo pesar pelo faleci
mento ocorrido em Rio Pardo 
do conselheiro Biagio Tarantino. 

A comunicação do faleci
mento do consócio foi feita pe
lo presidente,Arthur Ferreira Fi
lho e a proposição do voto de 
pesar, aprovada pela unanimida
de dos conselheiros, pelo conse-

lheiro escritor Gu ilhetmi no Cesar. 
Biagio ·rarantino era jor

nalista profissiona 1, correspon
dente da Companhia Jornalísti
ca Caldas Junior em Rio Pardo, 
sua cidade natal, e onde dêsen
volveu intenso trabalho pelo pro
gresso cultural e artístico da ci
dade, como diretor do Conselho 
Municipal de Turismo. Graças a 
luta de Biagio Tarantino no jor-

nalismo e a frente do Conselho 
de !urismo da município, a ci
dade de· Rio Pardo teve preser
vadas ruas históricas e igrejas de 
200 anos, hoje tombadas pelo 
Patrimônio Histórico da união. 

Uma das próximas sessões 
do CEC será inteiramente ded i
cada a homenagear a memória 
de Biagio Tarantino, um dedi
cado jornalista e historiador. 

MANUAL DO FOLCLORE 
De autoria da professora 

Laura Della Monica, foi lançado 
em São Paulo, com solenidade 
na tradiciona l Livraria Teixeira, 
à rua Marconi, o Manual do Fol
clore. 

O la nçamento da autora 

paulistana ocorreu com sessão de 
autógrafos, com a participação 
de grande público ligado às áreas 
do ensino e da pesquisa didáti
co-escolar. A obra destina-se es
pecia lmente a professores de 1 ° 
e 2° graus., 

Entre as personalidades 
que prestigiaram o lançamento 
de Laura Della Monica estava o 
presidente da Comissão Paulista 
do Folclore, jo, nalista Hélio Da
mante. 

COMPREENDER E EXPRESSAR 
A pesquisa bib liográfica, a 

interpretação adequada e cons
ciente de tudo aquilo que se lê. 
exigem do leitor mais do que 
boa vontade, simplesmente. A 
busca assídua dos livros há dt? 
transformar o leitor num pe,q ui 
sado~, cria tivista, fazendo-o aban
donar a mera atitude de expec
tação ante os faros narrados, 
Daí porque sugerimos como obra 
de apoio a qualquer leitura, 
"COMPREENDER E EXPRES
SAR'' - roteiro para interpreta
ção de textos de autoria de J o-
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sé Fernando Mir.,nda. Recomen
dada em espcl i,, 1 para alunos das 
últimas série. do ensino funda
mental e do segundo grau. se
gundo o autor. no entanto ... na
da impede que o, profc,,on.:, 
adaptem e organizem fich,., de 
leitura adequ.1d,1s e outra, ,éric,", 
A propósito n:fc,inJ,,,t: ., 
"COMPR[l\:DLIZ [ [Xl'RLS 
SAR ... MJrio Ari,1, P.:rc·/ ""e 
sor bibliogr.íficu d,1 Or1',1n1z.i~ão 
Sulina de Rcprcsenr..içõc, S.A 
editora da obrJ. d:z .1 ccrt.1 dltu 
ra~ "Eir, suma. uma lição decor-

re da leitura e análise atenta do 
trab,t!ho do professor José Fer
nando Miranda, COfl1 a vantagem 
de que o seu livro tanto se pres
tará ao uso didático curricul.,r 
quanto ao csclarccimenro do lei
tor comum i11tcrcs,.cdo em enri 
qucccr suas h,,bilid.,dcs pessoais. 
munido de um instrumental 
,1dc,1uadc r ,.itisfJtor1,1mcntc 
rcnr.ivcl". 

. um, edi "º Sultn.,, Com 
pru:"ldcr e L. prcss.1r e t,1 nJs li 

********* 

CURl().SIDADES 

MILHO, BATATA, MELÃO 
e· O "OVO DE COLOMBO'' 

Estampamos a seguir mais 
alguns fenómenos ocorridos com 
as plantas e criações, trazidos 
por nossos leitores, o que desde 
já agradecemos. 

Começamos com o que po
de ser qualificado de verdadeiro 
ovo de Colombo, não o da tradi
cional estória , mas exatamente 
por que foi colhido pelo sr. 
Hermínio Colombo, proprietário 
de uma granja no município de 
Sarandi, Rio Grande do Sul, que 
fez questão de trazê-lo para a re
dação do COTRIJORNAL. O ovo 
sem dúvida, muito estranho, foi 
recolhido do ninho de uma cari
jó. 

O melão em forma de cora
ção foi trazido pelo sr. Nicanor 
de Godoy, e colhido da granja 

do sr. João Bonfada , em Vila 
Salto, interior do município de 
Ijui , RS. 

O milho espigas gêmeas deu 
na plantação do sr. Edgar Renz, 
localizada no distrito de São Pe
dro, município de Tenente Por
tela, RS. E a batata doce em for
ma de galinha, foi colhida na la
voura do sr. Luiz Pommer, na 
localidade de Vicinal n° 4, mu
nicípio de Chiapetta, RS. 

Manifestamos mais uma vez 
nossos agradecimentos à aten
ção de nossos leitores e lembra
mos que quaisquer produtos ve
getais ou animal, considerados 
"fenômenos", devem ser trazi
dos à nossa redação , na sede, ou 
à Caixa Postal , 111 - 98700 -
Ijui , RS. 
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CARTAS 

COOPERATIVISTAS GOIANOS 

ESTIVERAM NA COTRIJUI 

******* a assistência técnica, os atendi· 

mentos comerciais e social de 

saúde e ainda o Terminal Grane· 

leiro de Rio Grande, que é o 

maior no gênero na América La· 

ASSOCIAÇAO DE IMPRENSA 

DESTACOU A FUNDAÇÃO DO 

CLUBE HIPOLITO DA COSTA 

Dirigentes de 25 cooperati· 

vas de Goiás estiveram no Esta· 

do durante a primeira quinzena 

de março que passou, em pros

seguimento ao programa de in· 

tercâmbio cooperativista que 

vem sendo estimulado e manti· 

do pelo INCRA, com vistas ao 

fortalecimento e melhoramento 

técnico do sistema, no pais. 

A primeira cooperativa a 

ser visitada foi a COTRIJUI, o 

que ocorreu nos dias 8 e 9. O 

interesse maior dos cooperativis· 

tas goianos era conhecer o siste· 

ma de comercialização da coo· 

perativa, pois a mesma possui o 

seu próprio mecanismodecomér· 

cio através de sua associada, a 

COTRIEXPORT, cuja sede é em 

tina. 
O programa da caravana 

de Goiás começou em ljui com 

uma palestra proferida pelo d ire· 

tor-presidente, eng. agr. Ruben 

llgenfritz da Silva, visita às ins· 

talações da sede e do vizinho mu

nicípio de Ajuricaba. 
. .. De ljui, a caravana viajou 

para Rio Grande, com paradas 

de visita ero Julio de Castilhos e 

Pelotas, para observar as coope· 

rativas de carne e arrozeiras da· 

queles munici'pios,' respectiva· 

mente. 

Recebemos do presiden

te da Associação Riograndense 

de Imprensa, jornalista Alberto 

André: 

voLDOCIR LUIZ ROMAN -

Rua Coronel Chicuta, S9S -

apto.1-99.100,PassoFundo-RS. 

nhecê-lo e de poder trocar 

idéias sobre a cultura da soja 

assim como pelo excelente tra· 

tamento recebido durante a visi

ta. Atenciosamente. Eng. agr. 

Hipólito A.A. Mascarenhas. Ins

tituto Agronômico de Campinas 

Seção de Leguminosas. Caixa 

Postal, 28 - 13.100 - Campi· 

nas,SP. 

Porto Alegre. 
A caravana veio chefiada 

pelo diretor do Serviço de Assis

tência ao Cooperativismo da Se· 

cretaria da Agricultura de Goiás, 

sr. Clemente Álvares de Aquino. 

Outros detalhes de infra-

Jornalista Raul Quevedo , 

Redator responsável do COTRI· 

JORNAL. 

RABANETE GIGANTE 

DO MATO GROSSO 

estrutura da COTRIJUI que im· 

pressionou os colegas de Goiás 

foram o sistema de armazenagem, 

Dirijo-me ao distinto cole-
Recebemos do acadêmico 

Oscar Domingues, da Universi

dade Federal de Santa Maria: 

Senhor diretor. Esta tem 

por finalidade sugerir que se fa-
BRISBANE, A USTRALIA, 

PARA O COTRIJORNAL 
ga e amigo, a fim de formular 

os cumprimentos da ARI pela 

fundação, em ljui, do Clube de 

Imprensa Hipólito da Costa, 

mais uma iniciativa destinada a 

difundir as idéias do patrono da 

imprensa brasileira. A escolha 

do professor Francisco Riopar· 

dense de Macedo para a presi

dência de honra do Clube foi 

muito justa e motivo de satisfa

ção para todos nós. 

ça correção em noticia publica· 

da no COTRIJORNAL de mar· 

ço , ondt: .;e refere a "Curiosida-

des". 
Em dezembro estive no 

Mato Grosso visitanto pessoas 

de minhas relações e de lá trou

xe um rabanete-gigante o qual 

pesava seguramente mais de três 

quilos. Trata-se, possivelmente, 

de uma mutação e levei o fato 

ao conhecimento do sr. Eurico 

Prauchner em Santo Augusto, 

quando lhe expliquei ser o ra· 

banete proveniente do Chapadão 

dos Ga6chos, município de Cas

silãndia MT. 

Os engs. agr. Arnildo Pott 

e José Femando P. Lobato es

tão na Austrália fazendo curso 

de extensão a nivel de doutora

do em forrageiras, do quadro do 

Setor de Plantas Forrageiras da 

Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. 

Desejo, igualmente, con-

gratular-me com o colega pela 

excelente última edição do CO· 

TRDORNAL, que traz " nota 

sobre a fundação do Clube, bem 

como as apreciações sobre o cus

to da tecnologia estrangeira e o 

aviltamento da linguagem com a 

adoção de termos externos que 

podem perfeitamente ser substi· 

tuidos pelos do nosso idioma. 

Com os votos pela conti

nuidade do seu bom trabalho 

em ljui e felicidades extensivas 

à digna famfila, reitero-lhe os 

protestos de estima e apreço. 

Alberto André, presidente. 

FACULDADE DE AGRONOMIA 

DE PASSO FUNDO 

Recebemos: Senhor diretor. 

Tendo lido através de 

meus colegas o COTRUORNAL, 

editado por essa conceituada 

cooperativa e encontrando as· 

suntos do mais elevado interes

se para mim, estudante de agro· 

nomia da Universidade de Passo 

Fundo, venho através desta so

licitar, se possível, o envio do re-

ferido jornal. 
Sem mais para o momen-

Como não me ocorreu o 

nome do proprietário da granja, 

disse-lhe que procedia da granja 

São Francisco de Assis. 

Vendo a matéria publicada 

no excelente COTRUORNAL, 

me senti constrangido em face 

da inverdade publicada, a qual 

atribuo o engano de sua parte 

ou ao sr. Prauchner, quando ano

tou os dádos a respeito. 

Agora, recordando com 

companheiros de viagem, lem· 

bramos que o proprietário da 

granja é o sr. Cristóvão Scbuts, 

gaúcho natural de Erexim. 

Espero que em futura edi

ção seja corrigido o engano e 

volto a ressaltar a qualidade do 

seu jornal. Sem mais, um cor

dial abraço. Em tempo: Se pos

sível, enviar alguns exemplares 

para a UFSM - Centro de Ciên

cias Rurais. Assinado, Oscar Do

mingues. 

AGRONÔMICO DE CAMPINAS 

SEÇÃO DE LEGUMINOSAS 

Arnildo Pott, que por si-

nal é natural do vizinho municí

pio de Panambi, acaba de ende

reçar correspondên<:ia ao eng. 

agr. Renato Borges de Medeiros, 

do Departamento Técnico da 

COTRIJUI e assiduo colabora· 

dor do COTRUORNAL. 

O técnico gaúcho, que de-

verá se constituir em nosso cola

borador na Austrália, transmite 

ao dr. Renato uma série de in· 

formações de caráter pessoal e 

técnico, do que damos um re

sumo nesta seção. 
"Gostaremos, eu e o Loba-

to,dereceber o COTRIJORNAL. 

Já o conhecemos desde os tempos 

da Faculdade de Agronomia de 

Porto Alegre. Aliás, o Loba to es

tá em Melbourne. Seu endereço 

é Dept. of Animal Production 

University of Melbourne, Park

ville, Melbourne 30S2, Victoria. 

O TERMINAL DE RIO GRANDE 

IMPRESSIONOU PROFESSORES 

Sucessivas excursões acon· 

teceram no período de férias es

colares ao Terminal Graneleiro 

"Luiz Fogliatto", da COTRIJUI, 

em Rio Grande. Uma destas con· 

tou com a participação de pro· 

fessores da rede municipal de en· 

sino de Santo Augusto, viagem 

que teve a direção de Eurico 

Prauchner, coordenardor de co

municação e educação da coope· 

rativa na região de Santo Augus-

lidoro Pinto, coordenador de co

municação eeducação da COTRI-

JUI. Frisa o professor Cazarolli 

que, "notoriamente, por condi

ções próprias, a maioria de nos

sos professores não teria esta 

oportunidade de, além do lazer 

e do turismo, ampliar seu grau 

de conhecimento e, especialmen· 

te, entrar em contato direto com 

o majestoso e dignificante traba

lho, esforço dos associados e cor

po diretivodaCOTRIJUl".Acen· 

tuou ainda o diretor da D.E.e. 

de Santo Augusto, "que esta 

oportunidade sirva de testemu

nho aos poucos que ainda não 

confiam na eficiência e conse

quente vitbria do esforço conju

gado de pessoas conscientes", 

através do cooperativismo. 

to. 
Em reconhecimento à ini

ciativa da COTRIJUI, em pro· 

porcionar aos educadores esta 

viagem, o professor lrineo Anto· 

nio Cazarolli, diretor da Divisão 

de Educação e Cultura de San

to Augusto, endereçou corres

pondência ao professor Rui Po· 

COMEÇAM NESTE MÊS AS 

FEIRAS DE TERNEIRO 

Ampliadas para dez, Inclusive com a participação de Ijul, começam 

neste mesa realização das Feitas de Ternelro de 1976, 

Rosário do Sul lnaugUia sua feira, promovendo vendas durante os 

dias 18, 19 e 20 do corrente. Já a feira de Ijul, a penúltima do calendário 

realizar-se-á de 15 a 18 de julho próximo futuro. 

As Inscrições para compradores na feira de Rosário do Sul foram 

feitas entre ·22 de março e 5 do corrente. 

É o seguinte o calendário de realização das feiras: 

Rollárlo do Sul de 18 a 20/4 

S. Fco, de Paula de 26 a 28/5 

São Borja de 29 a 31/5 

Vacaria de 11 a 13/6 

Santa Maria de 18 a 20/6 

As Inscrições para estas feiras encerram a 15 /4/76. 

Pelotas de 24 a 26/6 

Jullo de Castllhos de 1° a 03/7 

Bagé de 8 a 10/7 

IJUÍ de 15 a lS/7 

Carazlnho de 29 a 31/7 to , subscrevo-me manifestando 

minha admiração pelo trabalho 

que o COTRIJORNAL vem rea

limndo em prol da melhor diwl

gação agrícola nacional. 

Se tiver o prazer de rece· 

ber o jornal meu endereço é: 

Senhor diretor do COTRI

JORNAL. Agradeço-lhe imensa· 

mente pela oportunidade de co-

Assim que tiver ordenado 

meu tempo por aqui terei o 

maior prazer de escrever artigos 

para o COTRIJORNAL. Possi

velmente o Lobato faça o mes

mo. Já que teremos de ficar aqui 

por três anos, a oportunidade de 

escrever para o COTRIJORNAL 

será a manutenção de um ex

celente vinculo com o Rio 

Grande do Sul e com o Brasil. 

Recebam meu abraço. Assinado 

Arnildo Pott. Dept. of Agricul

ture, Univ. of Queensland, Bris-

bane, 4067 - Australia. 

Inscrições para e,gas feiras vão até 10/5/76. 

As Inscrições devem_. feitas no Departamento 

Técnico da COTRIJUI. 
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SINDICAL 

RURALISTAS AGRADECEM 
O APOIO DA COTRIJUI 

Sr. Orgênlo Rott, atual vice-presidente da FETAG. 

Presente o presidente da 
Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura no Estado do Rio 
Grande do Sul, Octávio Adriano 
Klafke, realizou-se a 21 de feve
reiro na sede da Associação dos 
Funcionários da COTRIJUI, o 
XIV Encontro Anual de Lideres 
Rurais de ljui, que contou com 
a participação de 80 produtores, 
representando a totalidade dos 
núcleos interioranos jurisdicio
nados pelo Sindicato dos Traba
dores Rurais de Ijui. Participa
ram igualmente do encontro, o 
dir tor pre idente daCOTRJJUI, 

. r, Ruben Ilg nfritL da Sil
v : o chr tor vi -pr sidente, Ar
naldo O car Drews, bem como o 
pr feito mwnicipal, senhor Emi
dio Odósio Perondi. 

A realização do Encontro 
Anual de Lideres coincidiu com 
a despedida do senhor Orgênio 
Rott, até então presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru
rais de Ijui, cargo pelo qual vi
nha respondendo por vários pe
ríodos consecutivos. Em virtude 
das mudanças havidas no quadro 
administrativo da FETAG, Or
gênio Rott se transferiu para a 
capital do Estado, assumindo a 
vice-presidência daquela federa

ção. 
O ponto alto do encontro, 

afora os trabalhos que ocuparam 
os participantes durante todo 
aquele dia, foi quando da leitu
ra de um documento que logo 
em seguida seria entregue a CO
TRIJUI. 

Após o almoço, Orgênio 
Rott manifestou sua gratidão 
aos diretores da COTRIJUI; as 
autoridades, ali representadas na 

pe~a do Chefe do Executivo; 
a FIDENE, e em especial aos 
professores Telmo e Walter 
Franz. A seu pedido, o então se
cretário, e hoje presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru
rais de ljui, Carlos Karlinski, fez 
a leitura do documento entre
gue à Cooperativa, e cujo teor 
reproduzimos na sua Últegra, 
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para conhecimento dos associa

dos. 
"SeQhores diretores: a di

retoria, Conselho fiscal, lideres 
de núcleos e associados do Sin
dicato dos Trabalhadores Rurais 
de Ijui,por ocasião da realização 
do XIV Encontro Anual de Lide
res Rurais de ljui, e despedida 
de seu presidente, sr Orgênio 
Rott, que deverá assumir cargo 
de direção na Federação dos Tra
balhadores na Agricultura no Es
tado do Rio Grande do Sul -
FET AG - desejam fazer a dire
ção da Cooperativa Regional Tri
ticola Serrana Ltda COTRI
JUI sua manifestação de agra
decimento pelo apoio recebido 
durante os quatro anos de gestão 
frente ao sindicato, da atual di
retoria . 

O apoio, o trabalho inte
grado e a estreita colaboração 

da COTRIJUI com o sindicato, 
em reuniões, encontros e cursos, 
através do Convênio COTRIJUI/ 

FID ENE e seu Departantell&O 
Técnico, permitiu que o agricul
tor de nosso município pudesse 
passar a exercer um papel sem
pre mais ativo e consciente no 
processo de desenvolvimeno re

gional .. 
Hoje, pela atividade de 

educação e comunicação que 
se desenvolve, o agricultor pas
sou da fase de simples agente de 
produção, recolhendo suas expe
riências e conhecimentos práti
cos, dando-lhes estrutura, glo
balizando-se e dinamizando-os, 
no sentido de orientar sua ação . 

Por uma ação pioneira, 
liderada pelo saudoso ex-presi
dente da COTRIJUI, Luiz Fo
gliatto, e alicerçada num quadro 
social consciente e desejoso de 
novas conquistas, lançou-se a 
COTRIJUI em busca de soluções 
básicas e vitais para a agricultu
ra, construfudo um porto marí
timo íntemacionalecriando uma 
infra-estrutura capaz de garantir 
e gerar uma produção agrícola 
diversificada e racional. O peri-

go da monocultura e consequen
te dependência de fatores exter
nos, são afastados hoje graças a 
visão empresarial e consciência 
social da atual equipe de admi

nistração. Mais uma vez a CO
TRIJUI, em um movimento pio
neiro, participa, decisivamente, 
parao restabelecimento de alter

nativas de produção, como seja: 
leite, feijão-preto, milho, etc . 

A capacidade de prever e 
programar os passos seguintes de 
nossa região, justifica a imagem 
eficiente do grande quadro so
cial da cooperativa, conquistan

do já muito além dos limites da 
área de influência empresarial . 
A conjugação de esforços da di

reção administrativa, do labor 
de seu quadro social e a ação 
permanente da atividade de edu
cação e comunicação garantem 
a máxima eficiência social e eco
nômica poss1vel da grande famí
lia COIRIJUI. A projeção de -
atividades (industrialização pró
pria, colonização, pesquisa e di
versificação) nasceram do fluxo 

permanente entre organização e 
quadro social, assegurando dessa 
forma os resultados desejados'. 

Finalmente, manifesta
mos nossa homenagem ao ami
go, eng. agr. Ruben Dgenfritz 
da Silva, digno presidente da CO
TRIJUI, Homem de Marketing 

1975, distinção esta da ADVB
RS. Conforme manifestações do 
próprio homenageado, a distin
ção cabe a toda a equipe de ad
ministração e quadro social da 
COTRIJUI, por isso, nossa ho
menagem se estende a todos que 
cooperativamente participam do 

trabalho por uma agricultura 
engrandecida e mais do que isso, 
pela promoção dos homens que, 
através dela, se encontram na 
igualdade. À COTRIJUI, sua di
retoria e associado s, nosso re
conhecimento e nossos votos de 
que sigam em frente I", finaliza 
o documento secundado por 80 
assinaturas de ruralistas sindica
lizados. 

A seguir, falou o presiden
te da FETAG, Octávio Adriano 

Klafke, congratulando-se com a 
direção da COTRIJUI pelas deci
sões tomadas. Falaram também 
o presidente da cooperativa, eng. 

agr. Ruben Ilgenfritz da Silva, 
enaltecendo a figura do sr. Or
gênio Rott, por se tratar de ele
mento .. dotado de profundo 

senso de responsabilidade e de 
respeito a pessoa humana"; o 
presidente da FIDENE - Fun
dação de Integração, Desenvolvi
mento e Educação do Noroeste 
do Estado, professor Paulo 
Afonso Frizzo, dizendo ser seu 
também o documento entregue 
a COTRIJU I, e o prefeito Emi
dio Perondi, que se disse identi
ficado com a mescla de raças ali 
representadas, cumprimentando 

a todos em nome do Executivo 
Municipal. Por fim, o agricultor 
Vicente P. dos Santos, de Rin
cão da Lage, agradeceu a todos 

pela presença e as entidades re
presentadas, em nome de todos 
os núcleos filiados ao STRI. 

***** 
Hipergran garante maior 

colheita por hectare. 

Hipergran contém os elementos básicos da adubação: 
nitrogênio, fósforo e potássio, cientificamente 

dosados para as necessidades de cada cultura, combinados 
e enriquecidos com as qualidades excepcionais 

e já conhecidas do Hiperfosfato. 
Hipergran assegura às plantas uma fonte contínua 

de fósforo, prontamente assimilável. 
Com Hipergran você tem uma adubação mais eficiente 

por menor preço, e garantia de uma maior produção. 
Fale com quem já usou. 

companhia riograndense de adubos 
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INOICAL 
CARVÃO DO MILHO 

carvão, razão pela qual deixou 

de ser plantada. 

OMOÇÃODOTRABALHADOR 

URAL EM SANTO AUGUSTO 

Vemos na foto uma espi

ga de milho atacada pelo carvão 

voador, cujo nome cienti'fico é 
"Ustilago Maydis". Essa molés

tia é muito comum no trigo. Os 

agricultores gaúchos que plan

taram a variedade de trigo IAS 

SO devem recordar-se da alta sus

cetibilidade dessa variedade ao 

As condições climáticas são 

decisivas na proliferação de!Sll 

moléstia. O Estado do Paraná, 

especialmente aregiãonorte, tem 

condições climáticas adversas a 

propagação dessa moléstia. 

to de classe, e na cooperativa 

da qual são associados. Fora dis

so, o agricultor é explorado e 

ninguém demonstra intêresse em 
defender os seus direitos. Os re

presentantes da STAS e FETAG, 

durante a semana, teceram elo

gios ao entrosamento que, senti

ram, existe entre a cooperativa, 

e os sindicatos, em toda a área 

de atuação da C0TRIJUI. 

Rio Grande do Sul, conclamou 

a todos no sentido de cada vez 

mais valorizar a convivência, em 

reuniões, assembléias.. Citou 

exemplos práticos, retratando 

índices de produção e produtivi

dade alcançados por agricultores 

que participam de reuniões e de 

cursos, com os números levanta· 

dos junto a produtores que jul

gam saber tudo a respeito de 

agricultura.. Nas suas ilustrações, 

fez ver a nítida vantagem que 

levam os primeiros, sempre intei• 

rados das técnicas mais apro· 

priadas, sementes indicadas, pe
nodo para plantio e outros deta· 

lhes. 

********* 
R liiou-se em Santo Au-

1 , de 9 a 12 de março últi· 

, 1 emana de Promoção do 

Ih dor Rural, programação 

1 trfe ito através de convê
ecretaria do Trabalho e 

oci1I, Federação dos Tra

res na Agricultura do 

r1nde do Sul e Sindica1D 

• Trabalhadores Rurais de 

Augusto. 
C om a realização d e reu
almultâneas, foi possível 

1 quatro dias de duração do 

ograma, mobilizar oito núcleos, 

t ordem: Esquina Nossa Se-

11hor1 de Fátima, Bananeiras, 

Val6rio, Vila Coroados, São 

có, Santo Antonio, São Va
i ntim e São Luiz, o que pouibili 

u I que 1.026 agricultores as-
• 1ti11em as palestras. Estas esti· 

am a cargo do senhor Edwi

no Werlang, representante da 

ETAG,e senhor Pedro Joaquim 

lgliardi, da assenoria da ST AS, 

116m das representaÇÕes do sin

dicato anfitrião e da C0TRIJUI. 

O temário, comum a todos, os 

núcleos, abordou sindicalismo 

associativismo, valor social do 

rabalho e organização comuni

ria e familiar. 
01 conferencistas, de um 

modo geral, fizeram ver aos ru
ralistas que o ponto de apoio, 

principalmente dos pequenos 

produtores, d em seu sindica-

O senhor Edwino Werlang, 

da Federação, em suas palestras 

frizava a amplitude dos objeti· 

vos de um sindicato de trabalha

dores rurais, dizendo que o mes

mo não se limita "a arrancar 

dentes'', e sim orientar, educar 

e reivindicar junto aos 6rgãos 

competentes. Chamou a atenção 

dos agricultores aantoaugusten· 

ses, para 01 direitos e deveres 

que lhes cabem, enquanto asso

ciados de uma entidade sindical. 

Em resposta às criticas que vez 

ou outra são feitas ao cooperati

vismo, solicitou a todos uma 

análise da seguinte pergunta: Se 

as cooperativas ,e retirassem do 

mercado por dois anos, o que 

aconteceria ao produtor.que pre

cisa vender sua soja e comprar 

insumos? 

Por seu lado, o senhor 

Pedro Joaquim Bigliardi, repre

sentante da Secretar ia do T raba

lho e Ação Social do Estado do 

CONVÊNIO COTRIJUI/FIDENE 

TRAÇA PLANO DE CURSOS 

No decorrer deste ano,o 

Convênio COTRIJVI/FIDENE 

fará realizar 66 cursos e encon

tros, todos com sua programa

ção voltada à dinâmica desenvol

vimentista da região em que atua 

a cooperativa. Reunindo esforços 

da coordenação de Comunica

ção e Educação da COTRIJUI; 

departamentos de administração 

e de ciências contábeis da FACA

CEI; departamentos técnicos e 

de finanças· da cooperativa; ele

mentos do IEP - Instituto de 

Estudos Permanentes, da FIDE

NE, de lideres sindicais e convi

dados, estes cursos terão sua rea· 

lização em datas e horários que 

serão acertados com antecedên

cia pelos representantes do Con

vênio, junto aos núcleos, de for

ma a não conflitar com períodos 

contemporâneos a plantio e co

lheira de safras. 
Podem se destacar, dentre 

outros, os cursos de Contabilida· 

de e Cooperativismo, com reali
i.ação assegurada de pelo menos 

um em cada município da área 

da COTRIJUI; Administração de 

Empresas, destinadoespeciamen

te paramMios e grandes proprie-
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tários rurais, com enfoque das 

técnicas de administração, con

tabilidade de custos e legislação 

agrária e trabalhista; Economia 

Doméstica, experiência a ser ini
ciada este ano, em ensinamentos 

dirigidos as esposas e filhas de 

associados. Para tanto, a COTRI

JUI já dispõe de um elemento 

responsável. Numa área mais es

pecífica, serão ministrados 1 O 

cursos de Técnicas Agrícolas, 

trabalho este que será de res

ponsabilidade de Departamento 

Técnico da COTRIJUI. Estes 

cursos, com realização progra

mada para o período de julho a 

setembro, possivebnentevenham 

a serrealizadosnasdependências 

do Posto Agro-Pecuário, que 

estão passando por remodela

ções. 
No programa global do 

Convênio, estão igualmente pre

vistos encontros com professo

res rurais, onde a equipe de Co

municação eExpres.são da FIDE· 

NE procurará discutir as varia

das formas para um melhor apro

veitamento do COTRISOL e dos 

demais elementos contidos no 

COTRIJORNAL. 

No levantamento de as

suntos que diziam respeito a 

C0TR IJUI, os palestrantes conta

ram com a participação do se
nhor Eurico Prauchner, da coor

denação de comunicação e edu
cação dacooperativa,junto a uni

dade de Santo Augusto. 

HIPERFOSFATO® 
assume a 

nsa ilidade 
HIPERFOSFATO garante sua eficiência: 

e É absolutamente natural, não sofrendo qualquer processo 

químico. Pode ser aplicado diretamente na terra, 

sem nenhum tratamento especial. 

e Garante um alto nível de fertilização durante todo o ciclo 

vegetativo das culturas. Proporciona maior rendimento por hectare. 

e Assegura pastagem mais rica em fósforo e cálcio. 

e Hiperfosfato já comprovou o seu valor inestimável na 

conservação e melhoria do solo. 

HIPERFOSFATO É UM S0. É CRA. 

companhia riograndense de adubas 
Porto Alegre/Rio Grande/Passo Fundo/Curitiba/Paranaguá 
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SINDICAL 

NA OPINIÃO DOS GA0CHOS SÓ 
O COOPERATIVISMO SALVARA O 
MARANHÃO DA MISÉRIA FEUDAL 

Esta rapo rtagem atesta um 

fato: 1 desproporção da realida

de maranhense com • realidade 

do sul do país. Aos olhos dos 

gaúchos, e em especial dos se
nhores Carlos Carlinski e Otá

vio Steffens, que através do 

Convênio COTRIJUI/FIDENE e 

em atendimento à solicitação 

da Irmã Inês Oltramari, da Pre

lazia de Balsas, percorreram o 

sul do Maranhão durante apro

ximadamentê um mês, foi isto 

que se pode deduzir. Os produ

tores da região visitada vivem em 

regime de semi-feudalismo, num 

acentuado contraste com o avan

ço tecnol6gico hoje existente 

no sul do país. 

Os enviados do Convênio 

COTRIJUI/FIDENE, no período 

de 12 de novembro atá os pri

meiros dias de dezembro de 

1976, participaram ativamente, 

como convidados, de encontros 
regionais de agentes de Pastoral 

e lideres sindicais. Também to

maram parte de reuniões de 

grupos de produtores, em diver

-,s municípios do Sul do Mara

nhio, paralelamente a série de 

visita, de estudos feita• naquela 

mesma região. Disso tudo, tir• 

ram conclua6es, aqui apresenta

das atravéa do relat6rio feito ao 

convênio, quando de seu retorno. 

Segundo Otávio Steffens e 

Carlos Carlinskl, após esta ex

cursão, ,. tem a impressão que 

o povomaranhense vive outra ci· 

vilização. 

A produção e as relações 

sio caracteristicamente pré-ca

pitalistas. "Cremosque nomafir

maçlo sei• correta - afirmam 

eles - uma vez que em todo o 

sul do Maranhão s6 encontramos 

quatro arados de tração animal, 
porém, nenhum em uso. A pro

dução agrícola é feita pela força 

humana com grande dificuldade. 

A colheita do arroz é realizada 

à mão, apanhando espiga por 

espiga. As foicinhas são raras. 

Machado, foice, facão, enxada e, 

principalmente o fogo, são os 

meios de produção, tanto dos la

vradores sem terra quanto dos 

proprietários". 

Outra observação feita é 

que nas zonas interioranas, a po

pulação troca produto por pro

duto, com reduzido uso da moe

da nas transações. Usa-se o sis

tema da parceria verbal, sendo 

inexistente o arrendamento le

gal, da forma como o conhece

mos. 
Na área de jurisdição da 

prelazia de Balsas - 8 municí-
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pios ao todo - toda a roça é ca

da ano cercada por um cercado 

de pau-a-pique de dois a três me

tros de altura, à fim de que o 

gado não invada as plantações. 

E I cada ano o plantio é feito 
em outro pedaço de terra, nlo 
havendo dois anos seguidos de 

cultivo numa mesma 6rea. Ar
gumentos primários como "não 

presta", "não dá nada", ou "o 

patrão não deixa'', são respostas 

para quem perguntar algo sobre 

a mudança anual das pequenas 

lavouras -de subsistência. 
De uns anos para cá, rela

·tam Otávio e Carlos, com a en

trada de sulistas e devido a uma 
lei estadual, o gado começa a ser 
encurralado. Isto, positivo por 

um lado, de outra parte trouxe 

problemas para os produtores. 
~ que com os cercados e a plan

tação de grama, diminuiu a dis

ponibilidade de terra para o cul

tivo. 
Em suma, o povo é pobre. 

Trabalha para a subsistência. Vi

ve na miséria e, pelo menos na 
aparência, 116 deseja o estritamen-

110 necessArio para viver. ~ povo 

de uma cordialidade e hoapitali• 

dada de causar espanto aos rio

grandenses. 
Todo esse modo de vida, 

de trabalho e costumes, come

ça a ser golpeado pela entrada 

dos sulistas na regiio, originan

do uma mudança radical bem 

aceita pelas autoridades, fazen

deiros e lavradores, que esperam 
assim a valorização de suas ter

ras, e a perspectiva de se livrar 

dos tradicionais patrões, respec

tivamente. 
Os meios de divulgação -

atestaram os excursionistas do 

Convênio COTRIJUI/FIDENE

anunciam os sulistas como pos

suidores de tecnologia agrícola 
igual, ou até superior a dos nor
te-americanos. Diante da expo

sição do que será a COTA IJUI 
NORTE, imediatamente propu

seram que eles queriam um pos

to no município de Balsas. 

No final da narrativa da 

viagem feita, o professor Otávio 

Steffens, da FIDENE, e Carlos 

Karlinski, hoje presidente do 

Sindicato dos Trabalhadores Ru

rais de ljuí, dizem o seguinte: 

"Quem desejar conhecer o Ma
ranhão semi-feudal, visite-o logo. 

O semi-feudalismo maranhense 

está sendo corroido por uma 

doença incurével. Das entranhas 

do Maranhão semi-feudal, poderá 

emergir um outro Maranhão. 

construido através da participa

ção somada do cooperativismo. 

DIA S DA LO CALIDA DES HORÁRIO 
SEMANA 

-
Ln.lHA 4 OESTE 14 Horas 

lg CORONEL BARROS 14 Horas 
LI NHA 6 NORTE 20 Horas 

SÁBADO VILA SÃL TO 20 Horas 
LINHA 10 LESTE 14 Horas 
LIIJHA 7 LE STE 14 Horas 
LINHA 4 L. □ LAVO B 14 Horas 

L.4 OESTE-FELIPE S 14 Horas 
LINHA 7 DESTE 14 Horas 

2Q ALTO DA UNIÃO 14 Horas 
RINCÃO DOS BECKER 14 Horas 

SÁBADO LINH!! 6 LESTE 14 Horas 
RI NCAD DOS COI 20 Hor as 
SANTA LÚCIA 20 Horas 

LINHA 6 DESTE 14 Horas 
SÃO VALENTIM 20 Horas 
ITAI 14 Horas 

3g CDL. STO.ANTÔNIO 14 Horas 
ARACY CERVE S 14 Horas 

::i ÁBADO RINCÃO DA PONTE 14 Horas 
RINCÃO DA LACE 20 Horas 

4g 

SÁBADO PARADOR 20 Horas 

VILA CHORÃO 20 Horas 
REPÚB. PIRA TINI 20 Horas 

OUTROS E. REDENTOR MAUÁ 20 Horas 

DIAS DA AULA IJUIENSE 20 Horas 
ESCOLA 21 ABRIL 20 Horas 

SEMANA 

ROTEIRO DE REUNIÕES - 1976 . - EM IJUI 1 

CONVÊ NIO COTRIJUI-FIDENE 

DIA S DOS MESES ,. E MESES 

JAN. FEV. MAR. ABR. MAIO JUN JI IL Ar.n c; 

6 - lg - 3 -
6 - lg - 3 -
6 - lg - 3 -
6 - 1g - 3, -
6 - - 5 - -
6 - - 5 - -
6 - - 5 - -

13 10 8 12 10 14 
13 - 8 - 10 -
13 - 8 - 10 -
13 - 8 - 10 -
l3 - 8 - 10 -
l3 - 8 - 10 -
13 - 8 - 10 -

20 - 15 - 17 -
20 - - 19 - -
20 - - 19 - -
20 - - 19 - -
20 - - 19 - -
20 - - 19 - -
20 - - 19 - -

27 - - 26 - -
3 - 5 - 7 -

24 - - 23 - -
12 - - 11 - -

3 - - 2 - -
17 - - 16 - -

. 

DO ANO 

c; ,T ln1 1T NllV n, , 

4 - 6 -
4 - 6 -
4 - 6 -
4 - 6 -
4 - - 4 
4 - - 4 
4 - - h. 

11 9 13 11 
11 - 13 -
11 - 13 -
11 - ll. -
11 - l3 -
11 - l3 -
11 - 13 -

18 - 20 -
18 - - 18 
18 - - 18 
18 - - 18 
18 - - 18 
18 - - 18 
18 - - 18 

25 - - 25 

H - 3 -
22 - - 22 
10 - - 10 
l g - - lQ 
15 - - 15 

NÚclaos qua ainda deverão acartar dates de reuniões na sede de C □ TRIJUI ou no Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de Ijuit Linha 8 Oeste, L!nha 9 Leste, Arroio dae Antas, Povoado Santana, 

Rincão dos Correia, Saltinho, Dr. Bozano, Rincao do Tigre, Boa Esperança, Barreiro, Linha Basa 
Sul e Rincão dos Casalini. 

adubo/ 
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CNICOS 

AFA CRIOULA (Medicago Varia) 

Eng. Agr. RENATO BORGES DE MEDEIROS 

i,iundo o setor de plan
forrageiras da Faculdade de 

rnnomia de Porto Alegre, a 

lf f foi introduzida na Améri
do Sul pelos espanhóis. Possi -

11 Imante chegou até o Rio Gran-

do Sul através da Argentina. 

A alfafa comum do Estado, co

nhecida como crioula, é tida co

"'° um híbrido natural entre Me-
1llcago sativa e Medicato falcata. 

Isto determinou a formação de 
inúmeros ecotiposde alfafa criou-

1 , que são usualmente diferen

ciados pela coloração das flores 

(purpúreas, brancas, verdes.azuis 

e amarelas.). 
A alfafa é uma das legu

minosas forrageiras mais cultiva

das no Estado. Está presente 

com mais frequência em solos 

profundos, permeáveis e de boa 

fertilidade natural. No Estado 

ocorre principalmente no vale do 

Caí, valedo Taquari, serra do Su

doeste, serra do Nordeste e no 

município de São Luiz Gonzaga. 

Embora seja a legumimosa mais 

importante no Estado, a sua área 

de cultivo ainda é pouco expres-

siva. Isto se- evidencia estabele
cendo uma comparação entre as 

áreas de cultivo da Argentina e 
do Brasil, que em 1948 eram de 

7 milhÕes de hectares e 24.617 

hectares, respectivamente. 
A alfafa, pelas suas carac

terísticas de qualidade e produti

vidade, é considerada a "rainha 

das forrageiras", A sua importân-' 

eia é reconhecida em quase todas 

as regiões do mundo. Isto deve

se a alguns países que, entenden

do o seu significado para os re

banhos, buscaram através da pes

quisa o seu melhoramento. Atual

mente, em muitos países, a alfa

fa se constitui numa verdadeira 

fonte de riqueza e que vem pos

sibilitando um extraordinário me

lhoramento dos rebanhos. Na re
gião do Meio Oeste dos Estados 

Unidos a sua importância nos 

modelos de engorde dos bovinos 

e suínos é de tal ordem que as 

melhores áreas são destinadas ao 

cultivo da alfafa. 
Embora a alfafa se apresen

te como um cultivo que deveria 

estar presente em quase todas 

as regiões do Estado, os agricul

tores têm mostrado pouco inte

resse. Narealidade isto é uma de

corrência natural do insucesso 

ocorrido nas regiões produtoras 

e que levou muitos produtores 

ao desistímulo. Os fatores que 

determinaram a retração no cul

tivo da alfafa podem ser resumi

dos assim: baixa fertilidade e em

pobrecimento dos campos, se

meadura a lanço, baixa popula

ção de plantas, deficiente mane

jo de corte e ainda a insuficien

te modulação das plantas., 
Atualmente, além da alfa

fa crioula, estão sendo comercia
lizadas sementes de muitas culti
'vares estrangeiras. Entretanto, 
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trabalhos de competição condu
zidos porSaibro e outros (1) nas 
Estações Experimentais de Guaí
ba e Tupanciretã, evidenciaram 
superior comportamento produ
tivo da alfafa crioula em relação 
às cultivares estrangeiras. Nas 
avaliações realizadas em Gua1ba, 
de outubro de 1968 a março de 
1971, os rendimentos de maté
ria seca toram de 36,9 toneladas/ 
ha. e 28,9 t/ha, para a alfafa 
crioula e a melhor cultivar estran
geira (cheroki), respectivamente. 

O rendimento médio obtido das 
14 cultivares estrangeiras foi de 
22,1 t/ha de matériêi seca, sendo 
que a Gody foi a menos produ
tiva, (16, 1 toneladas/ha) •. Tam
bém na produção estacionai a 
"alfafa crioula" demonstrou com

portamento superior às demais 
cultivares. Segundo os autores, 
outra grande vantagem foi o seu 
ótimo crescimento no inverno. 
prnduzindo em média 20 t/ha. 
de matéria seca com alto teor 
de protei'na. Isto torna-se espe
cialmente importante quando 
consideramos que neste período 
geralmente há uma deficiência 
generalizada de forragem de alta 
qualidade. Ainda neste mesmo 
trabalho foi observado que o cres
cimento na estação fria impediu 
a concorrência de invasores 
anuais ( especialmente Cerastim 
glomeratum), o que não aconte
ceu com as outras cultivares. No 
experimento conduzido na Esta
ção de Tupanciretã, apesar dos 
prejuízos causados por moléstias 
e lebres, foi possível realizar al
gumas avaliações e, da mesma 
forma, a alfafa crioula foi supe
rior às cultivares estrangeiras. 
Também Bas,;ois e outros ( 2 ), 
comparando cultivares de alfafa 
em Guaíba, em 1972, obtiveram 
melhores rendimentos de maté
ria seca com a alfafa crioula. Ain

da neste experimento, estudan
do o manejo de cortes, os auto
res encontraram uma interação 

significativa entre cultivares e es
tádios de crescimento.. Para a al
fafa crioula os cortes realizados 
em estádio de 50% de floração 
tiveram ll,"ior produção. Ainda 
observaram alguma infestação de 
Rhizoctomia solani, numa das 
parcelas da cultivar crioula. Na 
região das Missões os produtores 
voltaram a se preocupar com o 
cultivo da alfafa. Os estabeleci
mentos realizados em 1973 com 
alfafa crioula possibilitaram 9 
cortes no primeiro ano e apresen
taram rendimentos superiores a 
9 t/ha de feno. Um bom progra
ma de produção de sementes im
plantado por algumas cooperati
vas parece ter despertado os pro
dutores, que agora passam a acre
ditar na importância que a alfa -
fa apresenta para os rebanhos bo
vinos e suínos. 

No que diz respeito ao pH 
e a fertilidade do solo a alfafa é 
muito exigente.Segundo a biblio
grafia o pH ideal para a alfafa é 
em torno de 6,7.Para o Planalto 
Médio e Missões as recomenda

ções de calagem para o solo· 
Santo Ângelo andam ao redor de 

6t/ha (PRNT 100%), que devem 
ser aplicados um ano antes da se
meadura. 

A correção da fertilidade 
que deve seguir cuidadosamen
te as recomendações da análise 
A alfafa, segundo resultados da 
pesquisa norte-americana, respon· 
de intensamente às adubações 
potássicas.. Em trabalhos realiza
dos em São Gabriel foi plena
mente confirmado que esta espé
cie responde a adubações inten
sivas de potássio. Na maioria dos 
solos do Estado, em virtude da 
inibição do boro pela calagem, 
os técnicos recomendam aplicar 
35 kg/ha de Borax por ano. A 
alfafa também pode responder 
a adubações de zinco em solos 
esgotados. 

Com relação ao manejo 
de cortes em trabalho anterior
mente discutido ( 2 ), ficou evi
denciado que os maiores rendi
mentos foram obtidos quando 
as plantas apresentavam 50% de 
florescimento. Embora a alfafa 
dependa basicamente dâs reser
vas de glicídios acumulados em 
suas raízes, um rebrote mais vi
goroso pode ser obtido quarxlo 
após o corte permanece uma cer
ta área foliar. Por isto é recomen
dável realizar os cortes a uma al
tura de 8 cm acima do nível do 
solo, pois além de acelerar o re-
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brote este cuidado evita que as 
gemas sejam danificadas. 

A Bibliografia, de um mo
do geral, recomenda semear a al
fafa em linhas afastadas de 30 
cm. Esta recomendação foi con
firmada por Paim e outros (3) 
que, estudando densidades e mé
todos de semeadura, na Estação 
Experimental Agronômica de 
Guaiba, concluíram que a semea
dura em linhas foi superior ao 
plantio a lanço, sendo que o me
lhor afastamento entre linhas foi 
de 30 cm.. Nas observações sobre 
densidades os autores concluíram 
que apenas 5 kg de sementes ap
tas foram suficientes para o es
tabelecimento da alfafa. Contu
do, considerando a baixa quali
dade das sementes disponíveis 
no mercado, as estiagens e os in
setos, os técnicos preferem re
comendar 15 kg/ha. de sementes. 
Também deve ser considerado 
que em áreas grandes é dificil con

seguir uma uniformidade na dis
tribuição e na cobertura das se
mentes. Isto se torna mais impor
tante ainda nos solos argilosos, 
onde a formação de crostas após 
as chuvas dificulta a emergência 
das plantinhas, pri nc:ipalmente 
porque as sementes apresentam 
poucas reservas ( sementes pe

quenas). Os longos anos de cul
tivo daalfafa no Estado deveriam 
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ter estabelecido raças eficientes 
de rhizobum e no entanto não 
ocorreu. Em decorrência é ne
necessário inocular as sementes 
com o rhizobium específico, fa
zendo a peletização com hiper
fosfato ou calcário finamente 
moído para favorecer o estabele
cimento da bactéria. 

No Estado os melhores es
tabelecimentos são obtidos nos 
meses de abril e maio, o que re
duz sensivelmente a ocorrência 
dos inços. 

Nas semeaduras de prima
vera também podem ser obtidos 
bons estabelecimentos, princi
palmente se a área for livre de 
inços ou ao menos possam ser 
controlados. Entretanto em se
meaduras realizadas em setem
bro e outubro as plantas de pou
co vigor podem morrer quando 
ocorrem estiagens no verão: 
Bibliografia: 
1 - Relatório de Pesquisas do 
Setor de Plantas Forrageiras -
Faculdade de Agronomia, 
UFRGS, Porto Alegre -1965-72. 
2 - Anais da X Reunião Anual 
da Sociedade Brasileira de Zoo -

tecnia. 1° Congresso Brasileiro 
de Forrageiras, UFRGS, Porto 
Alegre, 1973, 
3 - Revista da Sociedade Brasi
leira de Zootecnia - Vol. 2, Vi
çosa - 1973-74. 
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TECNICOS 
Sanitarismo e Pecuária Leiteira - II 

VACINAS E VACINAÇÕES 

Med. Vet . OTALIZ DE V ARGAS MONTARDO 

Dando prosseguimento a 
série de artigos sobre sanitarismo, 
é nosso propósito nesta edição 
discorrer sobre vacinas e vacina· 
ções em seus mais diversos as
pectos com a finalidade de escla· 
recer os criadores sobre este im
portante método sanitário. Pare
ce-nos que, de certo modo, a 
maioria dos criadores ainda não 
entende perfeitamente o que é 
uma vacina, e a falta de um co
nhecimento mais aprofundado 
sobre o assunto tem levado al
guns a superestimar o valor das 
mesmas em detrimento de outras 
medidas sanitárias, estabelecen· 
do-se uma falsa sensação de se
gurança muitas vezes com resul· 
tados desastrosos. Portanto, é 
bom que se esclareça, o uso de 
vacinas como medida preventiva 
reveste-se de grande importância 
desde que esta utilização seja 
feita de forma adequada e asso
ciada a outras medidas preventi-

vas. Mecanismo de Defesa do 
Organismo - Imunidade - Pa
ra que possamos tornar claro o 
que é e como funciona uma va· 
cln , necessário que se crie 
uma linha de racioc,nio partin· 
do dos próprios mecanismos de 
defesa do organismo animal. Va
mos tomar como exemplo a fe· 
bre aftosa. Sabemos que um bo· 
vino ao contrair a febre, apre· 
senta os sintomas característicos 
da enfermidade (salivação, febre, 
lesões na língua, etc .•. ), e nor
malmente ao fim de sete a dez 
dias, recupera-se totalmente, mes
mo sem ter recebido qualquer 
tratamento. Isto nos sugere que 
após ter sofrido a agressão dos 
agentes causadores da febre af
tosa (vfrus) o organismo animal 
acaba produzindo suas próprias 
defesas contra a doença. De fa
to, toda a vez que um organis· 
mo animal ou humano é ataca
do por agentes infecciosos (mi· 
cróbios), mobiliza suas reservas 
e produz os chamados ANTI
CORPOS que são elementos or
gânicos de natureza proteica, es
pecializados em combater os 
agentes infecciososque penetram 
no organismo. O conjunto anti· 
corpos constitui um verdadeiro 
exército de defesa do organismo 
e a esse exército dá-se o nome 
de IMUNIDADE. Portanto, to
da a vez que um animal contrai 
uma doença infecciosa, desenvol
ve seus próprios mecanismos de 
defesa, a imunidade, que impe
dirá a livre progressão da doença, 
destruindo os agentes infeccio· 
sos no interior do organismo 
atacado e ainda permanecerá 
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por um determinado perfodo de 
tempo, na corrente sangu(nea do 
animal, impedindo novas infec
ções. 

Podemos resumir tudo o 
que foi explicado na seguinte ex• 
pressão: - Toda a vez que um 
organismo animal ou humano 
for atacado por agentes infec
ciosos (germes ou micróbios), 
ess,~ organismo pode desenvol· 
ver imunidade (mecanismo de de
fesa) contra os agentes agresso
res, e essa imunidade além de 
destruir os agentes permanecerá 
na corrente sanguínea por algum 
tempo impedindo novas agres
sões. 

Vacinas - Natureza e Me
canismos de Ação. Consideran
do-se que um organismo somen
te desenvolve um processo de 
imunidade contra uma determi
nada doença infecciosa após ter 
sido infectado (agredido) pelos 
germes causadores dessa enfer· 
midade, e consequentemente de· 
pois de ter contrai'do a doença, 
conclui-se que a situação ideal 
seria aquela que dessecondições 
para o organismo desenvolver a 
imunidade antes de padecer a 
doença. Esta é a situação obtida 
através da vacina. 

A vacina é basicamente 
composta por uma solução dos 
agentes infecciosos causadores 
da doença contra a qual se quer 
imunizar o animal. No entanto, 
esses agentes infecciosos antes de 
entrarem na composição da vaci· 
na, foram atenuados, isto é, tive
ram destru1aos por processos 
qu(micos ou físicos, a sua capa-
cidade de produzir a doença, de 
causar lesões no organismo ani
mal. Quando injetamos a vacina 
no animal, estamos produzindo 
uma infecção falsa, mas o orga
nismo reage da mesma forma co
mo faz diante da agressão por 
germes não atenuados, ou seja, 
produzindo anticorpos, desenvol· 
vendo imunidade. Em s(ntese, a 
vacina leva o organismo a desen
volver um processo de imunida· 

de contra umadetermi nada doen· 
ça antes de contrair essa doença. 
Portanto, a caracter(stica funda
mental da vacina é a sua atuação 
preventiva, já que quando utili
zada, após o surgimento da doen
ça, não tem prat1camenteinenhum 
valor curativo. 

Utilização de Vacinas. O fa
to de vacinarmos um animal 
contra uma determinada enfer
midade, não garante em absolu· 
to que o animal estará livre des
sa enfermidade, pois a prática da 
vacinação precisa ser cercada de 

uma série de cuidados que, quan
do não observados, podem con
duzir à frustrações. Os criadores, 
antes de procederem a vacinação 
de seus animais devem observar 
os seguintes detalhes: 
1 -Adquirir vacinas de boa pro
cedência e comprovada qualida
de; 
2 - Ler atentamente as instru
ções que constam da bula que 
acompanha o produto. 
3 - Verificar a data de fabrica· 
ção e o prazo de validade da 
vacina. 
4 - Lavar e esterelizar (ferver) 
as seringas e agulhas. 
5 - Aplicar a vacina nas doses e 
local determinados pelo labora
tório fabricante. 
6 - Não vacinar animais doen
tes, fracos ou cansados. 
7 - Vacinar de preferência nas 
primeiras horas da manhã ou no 
fim da tarde, evitanâ-0 as horas 
mais quentes do dia. 
8 - Bois de serviço devem per
manecer sem trabalhar pelo me
nos 24 horas após a vacinação. 
9 - Proceder as vacinações nas 
épocas recomendadas. Nunca es-

perar o surgimento da doença 
para depois vacinar. 
1 O - Conservar os frascos de 
vacina em locais adequados se
guindo as recomendações do fa
bricante e sempre evitando a in
cidência direta de raios solares 
sobre o produto. 

Por fim, o criador deve es
tar consciente de que nenhuma 

vacina, mesmo que observados 
todos os cuidados acima men= 
cionados, conduz a uma segu· 
rança absoluta. Portanto, t_odas 
as demais medidas sanitárias ha
bitualmente recomendadas de· 
vem ser seguidas com o objeti· 
vo de diminuir as possibilidades 
de ocorrência de doenças infec
ciosas nos rebanhos. 

PEDIDOS DE SEMENTE 
DE FORRAG EIRAS 

Os associados interessados em adquirir semente de 
forrageiras de inverno, devem fazer seus pedidos de re
serva na instalação mais próxima" A cooperativa dispõe 
de sementes das seguintes forrageiras: 

ESPÉCIE 
FORRAGEIRA 
Aveia Coronado 
Aveia I pecuem 
Trevo Branco Ladino 
Trevo Vermelho 
Cornichão 
Azevém Anual 
Alfafa Crioula 

DENSIDADE 
KG/HA 

80 -100 
80-100 

2 
8-10 

10-12 
15-20 
16 

Um bom começo 
para o trigo. 

Para uma boa colheita de trigo são precisos: a terra bem preparada, boas sementes, bons defensivos, bom clima, 
e, principalmente, um bom começo com Adubos lpiranga. Feitos com a melhor técnica, ensacados para ficarem 
secos e soltos até à adubação, distribuidos em todo o Estado com assistência técnica da lcisa. 

Use Adubos lpiranga, para começar. E boa sorte. 

ADUBOS[(j 
IPIRANGA~ 
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EVE RMI NAÇÕES 
ESTRATÉGICAS 

Méd. Vet. PAULO F. CARVALHO GARCEZ 

doenças parasitá
tuem processos pa

q ue comumente 
maioria dos ani

a região. Entre 
es assumem im-

ignificativa todas 
de verminoses. 

nfermidades em 
n tes causadores 

m substâncias nutri-
1 e destinavam aos 

: ocasionam lesões 
ni mo ou às vezes 
b truir certos con-

no interior dos ani
lmente as vermi

trointestjnais e pul-
r No aquelas que re-
t m n1aior percenta

d t doença em nosso 

úmidos e superlotados por 
animais, luqares estes que 
representam focos de conta
minação edisseminação des
tas doenças, especialmente 
quando os animais permane
cem neles por muito tempo. 

Se caracterizam principal
mente por diarréia abundan
te e fétida, perda de apetite, 
aaema i ntermand1bular (pa
peira). anemia e emagreci
mento progressivo acarretan
do uma mortalidade bastan -
te elevada. 

Acreditamos que esta 
sintomatologia seja bem co
nheci da entre os nossos 
criadores e que a maioria 
tenha consciência dos pre
iu izos ocasionados por estas 
enfermidades. Entretanto, 
ainda há os que vacilam en
tre os "gastos" e a elimina
ção total dos parasitos e a 
estes lembramos que os 
animais parasitados rendem 
menos, adoecem mais facil
mente e nunca terão bom 
peso na balança. Em termos 
gerais, a maioria de nossos 
criadores não sabem que 
prevenir é amda melhor do 
que curar e só após o apare
cimento é que buscam re
cursos necessários para 
combater a doença. E em 
termos que verminose te-

mos que estar conscientes 
de que após o seu estabele
cimento quase sempre as le
sões não desaparecem total
mente. 

Gostaríamos de levar 
ao conhecimento dos nos
sos associados e criadores a 
dosificação estratégica, que 
é uma maneira simples, cor
reta e eficiente de comba
ter vermes e que pratica
mente éa que apresenta me
lhores resultados. Baseia-se 
em duas épocas de evermi
nação: entrada e saída do 
inverno com "repetição" 
após duas semanas da pri
meira aplicação. 

Através deste sistema 
os animais entrarão no inver
no - nossa pior época - li
vres de verminose e poderão 
sustentar as condições cli
méticas adversas de nosso 
clima frio. Na saida do inver-
110 os animais receberão ou • 
tro tratamento e aí estarão 
em plena condição de uma 
melhor conversão alimentar 
na primavera. 

Além deste método 
recomendamos aos criadores 

algumas medidas que serão 
de muita valia para ajudar 
no combate a verminose. Se 
possível devemos colocar os 
animais em campos limpos 
e que não ofereçam condi
ções para o desenvolvimento 
de parasitas (lugares baixos 
e úmidos); devemos evitar o 
número excessivo de ani
mais nos pastos; separar os 
animais jovens dos adultos. 
e dispor de água e alimenta
ção que não sejam contami
nadas. 

Naturalmente não de
vemos pensar que estas me
d idas constituem a elimina
ção absoluta dos vermes, 
mas estarão concorrendo 
substancialmente para •ame
nizar a problemática da ver
minose e com o decorrer do 
tempo terem os a certeza de 
que elas nos guiem pelo ca
minho mais certo e curto da 
resolução total de um dos 
problemas que nasceram jun
tamente com a nossa pecuá

ria. 

A verminoses gastro
ln is ocorrem geral

lugares baixos. 

As verminoses pulmo
nares também estão enqua
drados como parasitoses al
tamente prejudiciais e que 
atingem frequentemente os 
nossos rebanhos. Apresen
tam os sintomas como: tos
se. respiraçãodificil,emagre
cimento, diarréia, anemia, 
sintomas que geralmente es
tão associados a pneumonia. O Governo já fez tudo 

para tornara ~rôxima safra 
de trigo um ótimo negócio. ÔNOMOS GAÚCHOS 

- O ENCONTRO EM 
LHO PRÓXIMO 

de Agronomia do 

do ui - SARGS - pro· 

27 :& 30 de julho próximo, 
1 ncontro de Engenheiros 

d Estado. O conclave, 
d dois em dois anos, 

r nas d ependênclas da 

L lslatlva, devendo 

1 1 lm1 nte convidados pua 
Ministro da Agrl· 

cultura eo Governador do Estado do 

RJo Grande do Sul. 
Segundo informe da assessoria 

de imprensa da SARGS, durante o 

encontro a classe agronômica debate

rá assuntos da mais alta relevância 

para a produção agropecuária, tais 

como mecanlzaçâo agrícola em to

dos os seus aspectos, recursos natu

rais renováveis e crédito rural. 

ÚSTRIAS P ARANAENSES 
VISITARAM A COTRIJUI 

mveram em visita a nova se
COTR IJU 1, em ljui, os senho-

h V. Tricht, gerente de ven-

: A. .Cooks, gerente geral e José 

He ok, superintendente de vendas 

r cuvamente, claSperry New Hol-

1 nd , do EstaJo do Paraná. Recebi· 

t a pelo diretor vice-presidente da 

operativa, senhor Arnaldo Oscar 

1111111, tiveram oportunidade de co· 

nhecer as dependências do complexo 

cooperativo, além de manter urn diá

logo com os res!X)nsáveis pelos mais 

diferentes setores já instalados na 

nova sede. Ourante a visita, na tarde 

do dia 8 de março últirno, se faziam 

acompanhar do senhor Alberto Saba, 

membro do Conselho Fiscal da 1:0-

TRIJUI. ••••••••• 
FITOPATOLOGIA EM CAMPINAS 

cidade de Campinas, São Pau-
• rol ecte em fevereiro último do 

no Congresso Brasileiro de Fltopa

t I la, patrocinado pela Sociedade 

11 li Ira de FÍtopatologla. Durante 

t Congresso o engenhelro-agrôno· 
qulm Santiago, técnico da 
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FAO localizado em Passo Fundo, 

apresentou o trabalho "Estudos Epl· 

demlolÓglcos da Ferrugem do Trl· 

go". Ao todo, 126 trabalhos foram 

inscritos, todos sobre doenças de 

plantu. 

********* 

Agora é sua vez de fazer forca. 
O preco mínimo to, fixado em nivel 

compensador, o subsidio de 40% para a compra 

de fertilizantes foi mantido, 
o calcário continua com financiamento e prazo de 

5 anos e a lavoura segurada pelo Proagro. 

O Governo fez tudo isto para que 

você possa plantar tranqi.ulamente, com a certeza 

de colher mais e melhor. Mas isto 
implica numa responsabilidade para você: aumentar 

a produtividade. Esta é a sua tarefa. Fazer 

a terra render mais. E isto você sabe - só é 
possível com a correta adubação do solo. 

Nesta hora, conte mais uma vez com 

Adubos Trevo. A grande unidade 

industrial no superporto de Rio Grande 

a maior fábrica de fertilizantes da América do Sul -

pode garantir para você: seguranca de entrega, 

formulação correta e continuidade de producão 

Adubos Trevo têm as formulações corretas 

para o trigo, inclusive o fósforo ( P205) 

é totalmente solúvel como esta cultura exige. 

ADUBOS -TREVO 
Indústrias Luchsinger Madorin S.A. 
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Saúde 
PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA 

INTEGRAL DA COTRIJUI 
A través de convênios com 

entidades especializadas, a CO
TR IJUI vem proporcionando as
sistência médica e hospitalar a 
seus anociados. No caso da hos
pitalização, por exemplo, a coo
perativa chegou a adquirir o 
Hospital Santa T eresinha, do mu
nicípio de Santo Augusto, onde 
desenvolve trabalho a nível de 
especialização no importante se
tor, em cuja área geralmente há 
carência de leitoa em grande !).Ir· 
cela de municípios do inter,:or 
do Estado. 

A intenção da·cooperat iva, 
no entanto, é ampliar ao máxi
mo possível esse atendimento, 
visto que a área de saúde é de 
trancedental importância do 
ponto de vista social e econômico. 

Em face disso, a COTRI
JUI contratou os serviços do 
conceituado médico Solon Gon
çalves da Silva, que estuda a im
plantação de serviço de maior 

asaistencia ao quadro social 
O projeto em estudos pe

lo dr. Solon Gonçalves da Silva, 
visa a busca de recursos e novas 
alternativas para a organização, 
coordenação e implantação de 
um sistema de assistência inte
gral dos grupos populacionais 
economfoamente vinculados à 
cooperativa, em toda a sua área 
de ação, e inclusive na Amazônia, 
quando lá se fizer necessário es
se trabalho, em face da implan
tação do projeto de colonização 
nas prox imidades de Altamira: 

O crescimento de necessi
dades no setor fez com que a 
COTRIJUI partisse para a im
plantação de uma estrutura só
cio-assistencial, através de orga
nismo de coordenação e de su
pervisão, visando o desempenho 
eficiente de qr,a política de 
saúde. 

Baseada na filosofia da Or
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), de que "a saúde é um es
tado completo de bem-estar fí
sico, mental e social e não so· 
mente a ausência de afecções e 
enfermidades declaradas'', a coo
perativa parte para um melhor 
atendimento. 

Nesta fase de estudos para 
a implantação do programa, são 
estudadas áreas de prioridade 
com levantamentos analíticos 
através de coleta de informações 
para a elaboração do plano pre-
1 iminar que redundará no instru· 
mento executivo do plano. 

Sob o tjtulo "Saúde", di
vulgaremos no COTRIJORNAL, 
com a assinatura do dr. Solon 
Gonçalves da Silva, os progres· 
sos que se verificarão nesse no· 
vo programa da cooperativa. 

li PO U AR'', PRINCIPAL JORNAL .. 
OI D AC OT IJ 1 

n o me t.imos 11ot1c1an 
d cm p:ígm.i interna desta ed i
çao, a COTRIJUI recebeu a visi
ta de 25 dirigentes de cooperati
vas do estado de Goiás, dentro 
do programa de Intercâmbio 
Cooperativo promovido pelo IN
CRA. 

Os cooperativistas goianos, 
que vieram acompanhados por téc
nicos do INCRA e jornalistas, 
voltaram entusiasmados com o 
que observa1am no nosso Estado, 

relat1v mente ao setor co0pcra 
tivista. 

De volta a Goiás, um dos 
jornalistas que fazia parte da co 
mitiva, Wandell Seixas, editor de 
economia de "O Popular•·. de 
Goiânia, destacou a COTRIJUI 
e o seu trabalho em duas páginas 
do ]Ornai, edição de 21 de março 
último. 

A importante maténa. com 
o título "Cooperativas: o que os 
gaúchos têm a oferecer'', inclu 

s1ve 1..om chamada de capa. numa 
edição do mm1cal, é sumamente 
honrosa à cooperativa, sua d1re 
ção e quadro funcion,I que acre 
dita no cooper.tiv1smo . 

O jorn;,l goiano publicou 
com destaque artigo do proles 
sor Telmo Rudi Frantz, int1tu• 
lado "O pequeno produtor rural 
na área de açiio da Cotrijui''. no 
qual o :.rticulista, qi..e pretence 
ao quadro docente da Fidene. 
anafü .. soc10logicamentc 

IBGE REALIZARÁ CE SOS .. 
G OPECUA 0-IND TRIAL 

A Fundação Instituto Brasileiro 
deGeogr~e Estat(stlca IBGE, ór
gão vinculado a Secretaria de Plane
jamento da Presidência da República, 
fará realizar nos próximos meses os 
censos agropecuário, Industrial, co
mercial e dos serviços. Destinam-se 
estes levantamentos conhecer as ri· 
quezaa econômicas nos seus diversos 
aspectos, em cada município, em 
cada estado. e, consequentemente, o 
total do pais. 

lnJclalmente, serão levantados 
os dados referentes ao censo agríco-

la. que abrange: estrutura, forma de 
aproveitamento das terras, equipa· 
m entos, mão-<le-obra, valor dos bens, 
financiamentos, despesas, processo 
de cultivo, produção vegetal, produ· 
ção du industrias rurais, pecuária, 
produção de origem animal e outros 
aspectos das atividades desenvolvidas 
nos estabelecimentos agropecuários. 

Em hipótese alguma os questio
nários ;preenchidos poderão ser vistos 
por pessoas estranhas ao serviço do 
censo, pois todas as Informações pres
tadas terão caráter confidencial e se-

rão utilizadas e, clusivamente r.o pre· 
paro de cadastros e séries estatísticas. 

Solicitamos a todos os produ
tores que forem visitados pelo recen
seador do IBGE, que o receba com 
a maior cordialidade, respondendo 
às perguntas que o mesmo fizer com 
a maior presteza posstvel, pois que a 
parcela da produção de sua lavoura, 
de sua pecuária, ou Indústria rural , 
somada a de outros produtores, mos
trarão a riqueza econômica de seu 
município. 

VICE-PRESIDENTE DA COTRIJUI NA EUROPA 
Embarcou a 4 do corrente 

para a Europa, o diretor-vice
p,esident e da COTRIJUI, sr. Ar
naldo Oscar Drews. No roteiro 
do sr. Arnaldo Drews a Alema
nha Ocidental, Holanda, Polo- · 

nia, França, Itália e Portugal, 
com a finalidade de· estabelecer 
as visitas técnicas da caravana de 
agricultores associados que par
ticipará, em vôo charter, de via
gem aqueles países em julho 

O dirigente da COTRIJUI 
viajou acompanhado pelo sr. 
Luís Laveuve e um diretor da 
Turismo BRADESCO, estabele
cjmento que organizará e fman
ciará a \'iagem dos agricultores. 

A COTRIJUI COMPROU 
HOTEL EM R. GRANDE 

A partir do próximo vera· 
neio -dezembro/março - os as
sociados da COTRIJUI serão ins
talados com maior conforto du· 
rante seus veraneios no Cassino, 
em Rio Grande. A cooperativa 
comprou o Turis Hotel, antigo 
estabelecimento hoteleiro, cujo 

prédio se localiza na avenida 
central do Cassino. Trata-se de 
prédio amplo, totalmente térreo, 
ideal para o descanço dos pen
sionistas. A capacidade de lota -
tação do Cotrijui Hotel é de cer: 
ca de 100 hóspedes. Na foto, vis
ta pareia! da fa chada do préd io. 

MANTIDA POR MAIS 
ISENÇÃO PARA PA E 

ANOA 
JORNAL 

Os papéis comum e "off
sett" sem linha d'água importa
dos por empresa jomahsticas 
continuam isentos do Imposto 
de Importação, como determi
nou a resolução n° 2.639/76 do 
Conselho de Política Aduaneira 
(C,A), informou o presidente da 
A sociação Nacional dos Fabri
cantes de Papel e Celulose, Ho
rário Cherkassky. 

A informação distribuída 
por sua assessoria de imprensa 
objetivou eliminar dúvidas levan
tadas em função da resolução 
nº 358/76 do Banco Central, 

que segundo alguns empresários 
do setor teria determinado a sus
pensão à insenção. 

Cherkassky explicou que 
a resolução do Banco Central 
"em nada altera o preceito já es
tabelecido pela CPA". A isen
ção do imposto aduaneiro para 
esses tipos de papel por emp e
sas jornalísticas registradas nas 
repartições fiscais beneficia o pa
pel semlinha dºágua para impres
são de jornais, pesando mais de 
35 gramas/m2 até 54 gramas/m2 
compreendido no código 
48.01.02.02. da Tarifa Aduanei
ra do Brasil ( T AB ). 

I ENC NTRO LATINOAMERICANO 
DE TOXICOLOGIA E DEFENSIVOS 

O Centro de Estudos de Toxl· 
cologla do Rio Grande do Sul, sedia· 
do em Pelotas - CET - RS - pro
moverá d S a 8 de maio pr6x!mo 
no Centro de Convenções do Hotel 
Plaza São Rafael, em Porto Alegre, o 
I Encontro Latlnoamericano de To• 
xkologla e Formulação de Defensl• 
vos Agrícolas. O encontro tem em 
vista an.al.lsar os problemas relaciona• 
dos com os desequllibrlos que vem 
acentuandono meio ambiente. 

O encontro é promovido pelo 
CET·RS cm conjunto com a Univer
sidade Federal de Pelotas, que dlstrl· 
buiu atravésde seu "Bureau" de Con
gressos, a seguinte circular: 

"Um dos grande problemas sen· 
tidos ultlmiimente, é o da agressão 
desmedida à ecologia, provocandode
sequilibrlos danosos à natureza e ao 
homem. 

Os técnicos atribuem à ação 
indiscriminada dos defensivos agr(co
las que vem sendo usada no país, sem 
uma orientação definida, a responsa: 
bllidade parcW pela destruição dos 
recursos naturais. 

O Centro de Estudos de Toxl• 
cologia do Rio Grande do Sul -CET· 
RS promoverá, de 5 a 8 de maio de 
1976, no Centro de Convenções do 
Hotel Plaz~ São Rafael, em Proto 

Alegre, o 1° Encontro Latlnoamerl· 
ca odeToxlcologb.e Formulação de 
Defenifcos Agrícolas, quando preten· 
de analisar o, problemas inerentes a 
estes desequlllbrios. Outro aspecto 
ainda será encarado: é aquele que se 
relaciona com a natureza das formu-
lações. • 

0a principais objetivos do en• 
con tro i.ão os de reunir técnico• na
clona Is e internacionais para debate
rem IObreotemárloque versará sobre: 

a)Toxlcologb. médica ligada a 
defensivosagr{colas e metais pesados; 
b) Toxicologia veterinária ligada a de
fensivos agro-pecuários e metais pesa
dos; c)Ecologla face a utilização de 
defensivos e poluição; d)Formulações 
agr(colas. 

A dinâmica do evento se desen· 
volverá através de uma conferência ' 
de abertura, para a qual-convidamos 
o Dr. Paulo Nogueira Neto, Secretá
rio Especial do Meio Ambiente, além 
de palestras, com debates, proferidas 
por técnicos latlnoamericanos es pe· 
cialmente convidados e de apresen· 
tação de temas livres, para os q uals 
os partlclpantesinteressados na apre
sentação de seus trabalhos deverão 
enviar o título do s mesmos até o dia 
28 de fevereiro e 01 trabalhes com• 
pleto• até 31 de março. 



1 SUPLEMENTO INFANTIL- COTRISOL ABRIL 

Chovia. Chuva fininha e fria. Chuva mansa com jeito de não parar nunca mais. 

,Pitó achatava o nariz na vidraça. O vidro logo embaciava. Coisa engraçada is

to, de a respiração da gente molhar vidro feito vapor de chaleira. O dedo de Pitó 

passeava no vidro deixando estradinhas transparentes no meio daquele molhado. 

Agora era um .sol mostrando a língua para a chuvà lá fora. 

- Manhê, posso ficar em casa hoje? Tá chovendo! E pensava como seria bom 

ficar brincando com Faisca. Depois na certa viriam tio João e seu Laudelino para 

jogar canastra com o pai. A mãe iria fazer pipoca e seu Laudelino contaria histórias 

como aquela quando fora pescar no rio Uruguai e apareceu assombração. Não, não 

tinha graça nenhuma ir para aula hoje. 

Ma nhêêê, posso ficar em casa? Garanto que a professora nem vem hoje, e a es

trada deve tá em atoladeiro! 
- O guri tem razão, comadre. Era seu Laudelino entrando na cozinha. 

- O Mané da Esquina disse que a professora não vem hoje, o ônibus da vila 

não faz linha num dia destes. Dizem que já tem "uns quantos" caminhões atraves

sado na estrada. 
- Seu Laudelino, aquela história da pescaria do rio Uruguai em que cada ma

nhã a rede aparecia em cima de uma árvore, com flores dentro, aquela história não 

é de verdade, não é?~quela foi o senhor que inventou ? 

- Bem guri, inventar a gente sempre inventa um bocadito, senão o causo não 

tem graça. E depois, quando a gente tá sentado ao redor duma fogueira tomando 

chimarrão, só o clarão das chamas abrindo uma pequena clareira na noite escura co

mo breu; ou quando faz uma caminhada e o minuano uivando, o nevoeiro impedin -

do a visão; ou então nurua noite de lua cheia: aquele silêncio e, de repente, o pio 

de uma coruja feito alma penada! Cru is credo! Ai você não sabe mais se está vendo 

as coisas de verdade ou de imaginação ... 

Mas que tinha um barulho esquisito naquela árvore na pescaria do rio Uruguai, 

tinha! Ai se tinha. E a gente alumiava e alumiava a árvore toda com a lanterna e 

não via nada, nadinha. Mas de sopetão levantou um pé de vento que a gente tinha 

que "fincar os pés no chão" pra não cair. E o que era aquele cheiro! Um perfume 

forte que nem de mil rosas juntas. Depois dava um estalo seco que parecia lenha 

rachando e logo em seguida aquela calmaria. Sumiu o vento e o cheiro também, tu

dinho ... 
E tu1 piá,não fica ai de olho arregalado que nem sapo quando pesca mosca. 

Pega o lápis e um papel e vê se agora você inventa uma história ! Amanhã vou pra vi

la e ai a gente pode mandar tua história para o COTRISOL. 

Miriam Dallabrida ( Linha 28 Norte) 

escreveu os seguintes versinhos: 

''Nestes belos dias de chuva 

e nos belos dias de sol 

o que mais me alegra a vida 

é pegar e ler o Cotrisol. 

Este jomalzinho é bacana 

e nos dá informações 

quantas histórias nós lemos 

de arrepiar os corações:-

Para os amiguinhos do Cotrisol 

desejo felicidades 

e um 16 alegre 

cheio de pêl.l. e amizade" . . 

Mauri Gerhardt (Augusto Pestana) mandou esta 

colaboração: ~QUKUJd.iMill..L.l.'ll.JIJ.rn 

Caiu uma bomba no cemitério. Não sabemos se 

há sobreviventes. 
Um homem foi ao médico e disse: - Doutor, ve

ja eu estou torto. 

- Mas claro, disse o médico. - Você abotoou o 

botão da calça no colarinho. 

Oderli Sisti ( Linha 13 Leste) trouxe para vocês 

algumas adivinhações: ( As respostas sio escritas de 

trãs para a frente). 

- O que queima na cabeça e chora no pescoço 7 

(alev). 
- O que é verde corno folha, folha não é, fala 

como gente, gente não é 7 (oiagapap) 

- O que tira a roupa, mostra os dentes. Tira 

os dentes, mostra o corpo 7 (ohlim). 

- Quem deixa a gente de boca aa.ta 7 (atsit

ned). A Gislaine de Fátima Machado ( São Luiz - Sto. 

Augusto) escreveu uma cartinha contando que tem a

penas 8 anos mas que gosta muito de ler as histórias 

co Cotrisol. 
E agora uma dica para vocês: Aquilo que seu Lau

delino disse para Pit6, na história aí ao lado, vale para 

todas as crianças que recebem o Cotrisol. Inventem 

um "causo" bem original e mandem para este endereço: 

COTRISOL 

Escolinha de Arte da .FIDENE 

lj~í - RS 

Voe.é~ poclen-1 ajvdq~ Qo Menf "'º ch•,Qr 
"te Q suQ c:asq? 

~ 
-:--- ~-=- --:- -= ~ -~-=- ; .:-=:._ 

-- -- -- --
: -- ~~- - ..... _ -- -
-: :--~ ._-:._-=- ~- --~ 
-- -:=,..---=- ---~ - -;._ 

- -- - - ---- --- -:::- --:... 

..= --~ ---

Õd;I~~·: Od~r -5is"ti {Li;~,~[~;--:_ 
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co LHO de 
( OLEC.A'Rt0 HAR..íAl-lOJ 

ciqarra, levo a ouvir -te o d ia inteiro 
gosto ola tua frívola l.anti9a 
mas vou d01r-te um conselho,minha amiga: trate de abastecer o ,eleito. 
t~abalh~ ,se9ue o _exemplo da form~9a! 
a1 vem o inverno ,as ,huvas,o nevoeiro 
e tu não tenolo um teto hospitaleiro , 
pedirá9 ... e é bem triste ser mendiqa. 
e ela ouvindo os conselhos que eu lhe dava, 
(quem dá c.onselhos sempre se consome) 

....,;t.i, c.ontínuava c.antando ... c.ontinuava. 
parece ~ue no c.anto ela dizia: 
se eu deixar de c.an+ar,morro de fome. 
a e.antiga é o meu pão de cada dia. 

O ENTERRO do CIGARRA 
- , (0Ltc,A'RIO MARIANO) 

as formigas levavam-na ... c.hovia ... 
era o fim. triste outono fumarento. 
pert~ uma ~o,nte em "suave movi!'"ento 
UJnt1qos daqua tremula carpia. 
quando eu a conheci, ela traz.ia 
na voz um triste e doloroso acento 
era a ciqarra de maior talento 
mais c.antadeira desta freguesia. 
passa o cortejo entre árvores amigas 
que tr·isfeza nas folhas ... que tristeza~ 
que alegria nos olhos àas formiqas. 
pobre c.iqa rra , quando te levavam 
enquanto fe chorava a natureza 
tuas irmãs, tua mãe cantavam. 
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Nos dias quentes de verão, quando o calor do sol faz com que até o vento te

nha preguiça de brincar com as folhas das árvores, as cigarras começam a cantar. A 

atmosfera fica sonora e toda a natureza parece escutar o coro das cigarras. Quando 

chegam os dias mais frios e o verão se vai, então também as cigarras se calam. 

As cigarras tem asas transparentes com nervuras bem salientes. Só os machos 

cantam, servindo-se de um aparelho todo especial situado no abdômen. Mas, até po

der cantar, a cigarra passa por um longo período de evolução desde o ovo até o inseto 

perfeito. A fêmea põe de 4 a 12 ovos em fendas de galhos das árvores. Depois de 1 O a 20 

dias, nasce uma pequena larva em forma de charuto. Fica pendurada por um fio, pa

ra depois se deixar cair e enterrar-se. Numa profundidade, entre 20cm, a um metro, 

ela vai à procura de raízes das quais suga para se alimentar. Assim as larvas de cigarras 

vivem numa cava-cava constante de uma raiz a outra, permanecendo de três e meio a 

quatro anos debaixo da terra. Alcançando o estado adulto, a larva sai da terra, sobe 

nos troncos, agarrando-se firmemente a eles. Então, imóvel, ela espera a pele partir-

se nas costas. Sai então a cigarra perfeita. Em pouco tempo as asas endurecem e ela 

pode voar. Voar e cantar. E não pede se admirar que cantem com tanta intensida

de, levando o azul do céu e a luminosidade do sol, pois vieram de um longo periodo 

de escuridão sobterrânea até conquistarem a liberdade de voar e cantar. 

, ,,y 
.~ w I~.; e 

1 . 
2.. 
3 , 

r✓ 
V /,t; 10; o b~ r½: , 

1. i-,,,,,~l--i~~~~..;H-~~~~ 

,. ~~i-,-1~~~~
~~~~-, 

3, .,...o.~~~...,.........,....,..._.,.,,l'~,.;.,i'-~~ 

4 ........ t-,,~~~~"-'4'~~;.r.;.,Al, ...... :..-4 

5. ~~~~~---" ......... ""'"""~ ..... ""4 

6 . ~~......,:~-+-~~~~~~ 

4. 
5 , ~ 

r/ 
ll 

1/· 

~,/: ✓,,,: ·/ s 

, ,/ i'i,', ,-;;(./_ , .. 

T ., 
R ~ f//,; 

A e 1 ~ ~ 

5 

~ 1/. o 
L 

V✓ 1~ / 

/, ~ 
,ta 

t-1, ~ 
t¾ ~ 
IV/ 
IY/4 ~ 
~ 
0 

l . 8. ~ -;~1--1..::L4--t--f---+-~-+r,~~ 

[,,' ' 
~ - -

t>. 
1. 

s. 
~INON\M05 - 5 1N ON IMO!> - !>INÔNIMOS 

FUNOE-CUC.A- FUNDE-CUCA- FUNDE 

1. o., :ndios u~ovorn: º"'º e -- -e.- -

2. O que. aporec.e no c.év durante o dia 1 

3. Gvol o nome de no~~o p\onetol 

-4-. On~e vive o tubani'o ~ 
5. Qvois os 1!.~ hob,tontes do Br01sil? 

6. Qual o oitovo mês do ano~ 

1. Oue \:n9vQ fo\omos no Bro~i\? 

8. Quoil o coletivo de a bel h"s 1 

I ("EUO J. CIGANA- IOQno~-Or.Boz.ano) 

1. ü'dio 
'2. Dom~n,o 

~- Buquê 
4. Doméshc.o 
5. (-1, ........, 11 ,..,., 11_,, , 

~- De~ pac.hoi r 
l . Lombo - Costa 
8 . Orientar, Guiar 

( NIRLEI F.Cl6ANA - \3ano~ -Dr Bozano) 



O CUINÊS@I o NEGRO® 1 o Á~BE ® 1 O SUÍ~0@ 1 O FRANCÊ.S @, O _ _INDIO AMERISANO @10 ESQUIMÓ (i "il: 
o i'Noio BRASlLElR0@1 ESTAO EM TERRAS E5TRAN'7EIRAS .VOCE PODf AJVOA-LOS A ENC.0NTRAR -V 

SUAS tASAS? _À 

DITOS GAÚCHOS-DITOS 6ADC.HOS-DITOS . GAüCHOS
FAC.EIRO COMO GANSO NOVO EM TAIPA DE AÇUDE . . 

· PRO LADO DO SOL,SEMPRE E
1 MAIS QUENTE. 

, 
MAIS AFIADO QUE DENTADA DE TRAIRA. 
DESC.ONFIADO QUE NEM MATUNGO TORTO. 
G,OROO QUE NEM CUS(O OE (OZINHEIR/\. 
ATRASADO COMO RISADA DE 5URDO, 

o 

A DIREÇÃO DAS SETAS E PREENCHA 

(' 

DESTA 
MANEIRi\ 

·-·-· ---~ 
~ 

VOCÊ PODERA ENCONTRAR 

NESTES QUADROS 10 DIFERENÇAS 
q 

~~-
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